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Prestes falou ontem no Senado—Lido da tribuna um
artigo do sr. João Mangabeira sobre a questão dos
mandatos — Não se ajusta, antes rompe abertamente
com o espirito e a letra da nossa Carta Magna o
mostrengo gerado no cérebro do sr. Ivo d'Aqui no
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r«*»H.» p«>r nm 4<>« noita» maio
irs contlilurfoaalitta». Itrfim-
me ao 4r. Joio Mansaticlra, 4lt-
¦ '¦-. ii. i «|..r:U . 4* li i llarlusa.
HA ;¦¦¦-;* 4lat, Irtc fie ocatISo
4e opinar a rropello 4e tio Infe-
Me projeto.

Dli J»lo Maneabelra. no seu
primeiro artigo sob o titulo "A
Oiiacâo 4e Man4alotH:"O protelo publicado nos Jor-
oaU e «iu. u prelenile apretea-
lar ks Câmara*, prescrevendo *
catiaclo 4e man4alo* lecUlall-
ro», nlo sr aju*ta ao meu «rer,
1 letra . mnlin meno* a« es-
plrllo 4a •:¦¦•. i ilulçüo. Ao
contrário, rompe aliertjinente
com a ••¦!¦-• No» lermn* em qne
o projeto »e enuncia, o Ir-*;-.!.,.
4or '-..mui.., c na4a meno* «Ia
«luat erre» Incompetente. IVI-
mrlro —• «¦ .-.*•' nüo lem eapa-
cidade le<al para criar noeos ca-
ao» de perda ou Mextln(lo de
mandato" quanto a deputado» e
«enadores federal». Ot caso» de
perda mi r*!lnclo «In mnndatnt
ettUo enunierado» nn Constitui-
Cio. Nfio ht outros. Segundo,
— porque nlnda quando tivesse
tal competência, porque a Cons-
titulçfio expressamente lh'a hou-
resse conferiiln. ainda assim
nilo teria a de Intervir nus po-
dere» estaduais dcfinltiviimrntft
organizados, e dlssolvt-lns p..r
melo de uma lei, que icrla a
m:ili aír»nt«i»a iii-c.icíki «Is nn-
tonomla, que a C .n.ühiiç.'... ns-
scKiirou ans HsUdos e nos Mu-
nlrlplos. Sc tanlo fosse possl-
tel, e o nosso reclme tcr-sc-i.i
transformado no sistema «mil.. -
rio do famoso Kstado Novo.
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Ni.. p«t«o crer que o» aulort*
do prujeio prtlrn4«m fundar
»ua runípcltncla no Irslo con».
lilurjonal que atribui à l nu..
o poder 4c "lc«i»lar >'lur .lt««i*
le tlt¦¦ .. fma coisa é 41-
icllo clclloral e oulra díitllo
parlamentar. O primeiro cesta
eom a orgenlratlo 4o podrr Ir-
tislalivo, ou eaecutlfo, apo» a

I •.!«.,..,I . .!.!.'.Hi.» 4»( ,1,
Io». Ioi itlo mrtma ¦ que »*¦?
i ¦¦ ¦ - 4<fMir, t «.«•" • tt «•«
.!<««. •-««;.».». o Tribunal > :*
ilnr Itlrlloral, Coo»utu 4» •
IWrr, nio 4 o direilo tltiloral
que Ibe ¦•« •» «a -,.••..**.«..•t»:. «Indt attim, nlo Han »t
lUmatat. nrm o pftsid«ot* 4a
llrpiiblfea, no »«,,.-:¦;. 4. suas
func»*** r«|««clfkat, « • i».

i «• • qu? • Ctntlilui«;lo Inet
•¦ulur*f« c ílenlro 4ut limites que
lhe* Uses. A*tlm, por eiempla,

¦ i*»*4r o .-¦.-¦. ir tclar uma Iri.
; *•'..« '<-.'• 4a 4»f*««ri* que ->
{.'«•ntlitultlo lhe fitou. I'«ra

S 4al, seu alo Krla de puro atbl-
(Conclui no 1" ¦, tgj
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VERGONHOSOS EBÍK
DQMIKGQ1 HI BE

POPULARES AGREDIDOS A PATAS DE CAVALO - O PRÓPRIO
DEPUTADO CAYRES DE BRITO. QUE LEVOU 0 CASO AO]
CONHECIMENTO DA ASSEMBLÉIA DE S. PAULO. TAMBÉM)
FOI PISADO - QUANTO AO DESRESPEITO AS IMUNIDADES

PARLAMENTARES O CASO FOI ENTREGUE A MESA

OS
DE NíiNIIIN

>,

S. PAII.O. 9 (Ktpeelal para a
TltintNA POPULAR) -- Na
srstlo dr ontem, da Assembléia
Legislativa, o sr. Milton Carres
de Itrlto, líder da bancada «In
l'CB, denunciou os fatu» reso|.
Linles serifleatjos dnminco Vil-
timn, em Santos.

1 'ri Aquela cidade * fim de
participar de um comício Jl lo-
enlirado prla policia. Desde ec-
¦I*.. liotnij quo I iv li*:...|.it,"i
ostensivamente seguiam -«rus
passos, amnipanltandoo porvArio* bairros.

Ao mesmo tempo rbegava a
seu rouhecimento que "n&n po-
drria falar cm Santos", li...!..
o absurdo de tais rumores, n.io
quis deixar-se levar por sim-
pies rumores, que bem pode-

riam limitar-** a uma tlmplcs
{ucrra «le nervo».

Hnlrrtanl'-, A n»lle. momen-
Io* atiles da b»ra matvaila pa-
ra o "mectliis", constatou, com
iciis próprio» olhos, o que na
realidade se verificava. 1'atru-
lhas de cav.1Url.1nns, invrMtn-

"PROCESSO ODIOSO DOS
TEMPOS DA DITADURA"

O VEREADOR OSÓRIO BORBA, DA TRIBUNA DA CÂMARA
MUNICIPAL, VERBERA A TENTATIVA DE CONDENAÇÃO DO
JORNALISTA AYDANO DO COUTO FERRAZ - TRANSCRITO
NOS ANAIS O MANIFESTO DE SOLIDARIEDADE DOS PRO-

FISSIONAIS DE IMPRENSA
Pc-1 torrar, no entulho da IrEisInr-ün

da ditadura, um dispositivo da-
quola monstruosa Lei de Secu-

1&E5rW «£*!>£]

li nSo podtrla realiwr.se,
No m«mcnto cm que falava,

n*.r •; h-. ¦-.- •¦ «In lilínr oml • es-
lava o comandante «H«s i"«ll-
ciai» monlailu». Ileelarando ao
militar sua q*ialidade d- «l<*pu^
lailn e expondo o objetivo da
suas pai
cou as
tlnlin oi
n |iraça de qualquer ipanrira. B*
a um »lnnl »rq os-*oÍdsíeTiro'í'*

(Conclui na 2." pdg.) «

"

e.\pnn«l<« o objetivo da
talavrat, « odrial «et rui
ipcramcnte, illürmln quo
onlrns p.ir.» Iji^r ev.ifuarj

Heporculiu na Câmara Mu-
Alclpul o processo criminoso e
antl-constltudonnl movido con-
tra o nosso companheiro Aydano
do Couto Ferraz. Vcieailorcs de
viirins bancadas, cm palestra na
bancada da imprensa, tiveram
palavras do indignação diante0 tr. Alcino Snlatar quando falava à nossa reportagem

A "LEI DE SEGURANÇA" ATENTA CONTRA
A CONSTITUIÇÃO E A DEMOCRACIA
FALA À NOSSA REPORTAGEM O SR. ALCINO SALAZAR, PROFESSOR DE DIREITO
E MEMBRO DA COMISSÃO ENCARREGADA PELO INSTITUTO DA ORDEM DOS

ADVOGADOS DE EMITIR PARECER SOBRE AQUELE MOSTRENGO JURÍDICO
0 projeto de "Lei de Seguran-

çr.'. saido do cérebro do sr. Cos-
ta Neto por Inspiração do gru-
po fascista, continua provocando
as mais Inequívocas demonstra-
ções de repúdio de todas as ca-
nadas da população.

Prosscguindo na série de entre-
vistas que vimos farendo, ontem
ouvimos o sr. Alcino de Paula
Salasar. docente de Direito Ad-
mlnistrativo da Faculdade Naclo-
nal de Direito, secretário geral do
Instituto dos Advogados e con-
sclbeiro da Ordem dos Advoga-
dos.

O entrevistado que participa,
atualmente, como relator, de uma

comissão designada pelo presiden-
te do Instituto da Ordem dos Ad-
vogados, cm companhia dos srs.
Justo de Morais c Edmundo da
I.uz Pinto, para emitir parecer
sobre aquele projeto. Iniciou desse
modo as suas declarações:

—- Considero infringentes aos
princípios consignados na Consti-
tuiçSo de 18 setembro de 19*16,
as disposições do projeto de Lei
de Segurança enviado pelo Go-
vêrno a Câmara de Deputados.
E' certo qne, de um modo geral,
reproduz disposições da anterior
Lei de Segurança, decreto-lei -431
de 18 de maio de 1918, c outras
leis referentes a matéria. E' cer-

Leia na quinta página:
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PELA IMEDIATA APRESENTAÇÃO
005 QUADROS E TABELAS

DEFENDE A BANCADA CO-
MUNISTA OS INTERESSES
DO PESSOAL DOS COR-
REIOS E TELÉGRAFOS - O
VOTO PRONUNCIADO
PELO DEPUTADO CARLOS
MARIGHELLA NA COMIS-
SÃO DE FINANÇAS.

to ainda, que multas das dlsposl-
ções do projeto, reproduzindo as
figuras delituosas da lei anterior,
amenizam o rigor de certas pe-
nalidadcs. Assim o projeto su-
prime a pena de morte, que era

prescrita ou admitida na Carta
de 1937 e é Incompatível com a
Constituição vigente.

Depois de umn pausa, prosse-
que o sr. Alcino Salazar:

(Conclui na 2.° pdn.)

do mais essa ousadia do
loira Lira o bcu grupo.

Na hora do expediente, o ve-
rcador Osório Borba pronunciou
o seguinte discurso:

«Sr. Presidente, pedi a palavra
para proceder à leitura de um
documento, a fim do que consto
da Ata doH nossos trabalhos, re-
lacionado com um processo mo-
vido contra o brilhante Jorna-lista Aydano do Couto Ferraz,

Não bc trata, sr. Presidente,
do um simples processo por cri-
me do imprensa. Os jornalistas
como todos os cidadãos estão
sujeitos às penas da lei quando
praticam qualquer crime no
exercício da sua profissão.

O processo contra o jornalls-
ta Aydano do Couto Ferraz é
particularmente odioso porquenão sn realizou na forma do lo-
gislaçâo normal sobro a mato-
ria, o que seria o julgamento porum jurl do Imprensa.

Para ' se levar à cadela èsso
I jornalista, a pretexto de critl-

cas articuladas pelo seu Jornal
I contra o Governo, íol so dosen-

Sego
rnnça e, assim, o processo será
julgado sob a forma do julga-mento singular.

Sr. Presidente, hã, no Governo
atual, muitos elementos viclndos
naa práticas da ditadura o in-
conformados com a restauração
das normas democráticas cm
nosso Pais.

O caso do processo Intentado
contra o jornalista Aydano do
Couto _ Ferraz ó dos mais ca-
racteristicos c expressivos desta
volta aos métodos ditatoriais,
quo todos nós tinhamos o direi-
to do acreditar que estavam,
definitivamente, condenados e
varridos da vida nacional após
a guerra vitoriosa contra o fas-
cismo.

Sr. Presidento, o documento
quo pretendo ler ó um manifes-
to aslnado por centenas de
jornalistas».

A seguir, o sr. Osório Borba
leu o manifesto que vai publl-cado cm outro local.

mt
Drpiiindo Milton Cairos, lider

dn bancada comunista na
Assembléia Paulista

dn a réilea solta eonjra Rrupos
.de populares, Impcdlnm qual-
quer ajuntamento na lnçrwlou-

I ro nnilc iu realizar-se » mnnl-
fesliic"in. A siluiiçfin. nesse mo-
mento, j.i era bnstante lrns:i.
O sr. t^avres de Drilo, ern faro
da ntlludc provoendorn dns po-
lidais, compreendeu que n mas-
sa popular eslava expnsla n
violências, fv acordo rom os
organizadores do comício tcmiI-
VCtl falar no povo, nconSClilüC-
ilo-o a se retirar, pois cm vlsln
da alilmlr da policia o contido

CONTRAPRODUCENTE
A SOLUÇÃO PARA O CASO DA CARNE
CEDE O GOVERNO ÀS IMPOSIÇÕES DOS FRIGORÍFICOS - AUMENTADO INDIRE-
TAMENTE O PREÇO - O POVO PAGARÁ O MESMO, MAS OS AÇOUGUES TERÃO
CORTADOS OS SEUS LUCROS EM PROVEITO DAS EMPRESAS ESTRANGEIRAS -

PARA SALVAR AS APARÊNCIAS FOI ABOLIDO O RACIONAMENTO
frios diversos e sté com

FIÚZA, CMiülíMí] II
PREFEITO DÊ PHRQPQLIS

PliTRÕPOLlS. 9 (Do corres-
pondente) ~» Acaba <!c ser l.in-
çnda n aimlidalura du ma. Vrd*
do Fluía a prefriio desta cidade,
.-.ob a Ieg:nilj ilo P.utiilo Lilicr-
t.idor, uns elriçiVs que ucr.lo r.-.i-
I.iodas no próximo dia .";¦';. "T\jl
acontecimento leve a ttMior r a
mais favorável repercuss.1*!*. rn-
contrjndo franca simpatia no seio
do povo. por se trnt.ir de iims
fiour.i hcinquist.i rm t.*Hos us r.c-
tcir*. C \ população, unanimes rm
aplaudir a administração pronrrs-
sirt.i que realizou, anos atras, ao
ocupar o mrr.nii) cargo.

O sr. Yccido Fluía. mj.i cam-
panha à Presidência da República
nas eleições Hr 2 de deicmhro.
empolgou o povo brasileiro de
norlr a sul do pais. falirá num
comido a ser realizado dentro de
breves dias neMa cidade.

.1SBUH Si Cllili a'

Finalmente os Interessados no
aumento do preço da carne con-
seguiram o almejado. O preço foi
majorado, mas indiretamente. Des-
se modo u povo continuará a pa-
gar o mesmo, com r.tm pequena
diferença, as carnes de 1.' e 2.',
serão abolidas, havendo duas eu-
tegorias, carne com osso e carne
sem osso, respectivamente a CrS
5,00 c Cr$6,00. No entanto os
açOugues ficaram com sua inur-
gem de lucros redu:lda. A mano-
bra é tão evidente, favorece tan-
to aos frigoríficos, que os técni-
cos resolveram fancr algumas con ¦
cessões aos retalhistas. Estes po-
derfio negociar livrrmciicr com
miúdos, conservas, línguas, lin-

guiças,
queijo.

A ofensiva dos frigoríficos para
obter a majoração do preço foi
das mais intensas que, deparando
com a negativa da Comissão Cen-
trai de Preços, resolveram apelar
diretamente, por intermédio de téc-
nicos do Ministério da Agricul-
tura, ao sr. Dutra.' Segundo as
noticias ontem divulgadas, o pre-
sidénte avogou a si a resolução
do caso, passando, portanto, ano-
r;i. como dirct.fmentc responsa-
vel pelo ncobertamento das pre-
tensões dos (ístnbelccímpntos es-
trangeiros. Além do mais, como
tudo Indica, n situação do forne-
cimento deverá piorar, como re-

petidas vízes temos demonstrado,
pois os açougues passarão a nc-
gociar com outros produtos, flcan-
do o povo obrigado, se quiser co-
mer carne, a adquirir frios c en-
laçados, que, com os preços livres,
passarão, evidentemente, a se ele-
vur, |a que na carne fresca é In-
significante a margem de lucros
ii tles oferecida.

ABOLIDO O RACIONA-
MENTO

A solução para o caso surgiu,
ontem, numa reunião havida no
Cntete, da qual participaram os
si.-. Mario Gomes, vlcc-prcsiden-
tç da C.C.P.; Mario Blanc de
Freitas, rcprescntantc,do Ministé*
ria dn Agricultura c Hélio Ca-

bral, assistente do sr. Eurico Dutra.
A posiçSo do general Dutra Ja é
bem conhecida, não permitir au-
mento aos consumidores, mas...
se o aumento fôr dado com outras
atenuantes, Isto é, de forma dlfe-
rente, que o povo não perceba,
que venha. O povo no entanto
não i cego. Sabe que os frigori-
ficos é que estão Interessados, e
que se o preço no tendal fõr au-
mentado, eles terão mais lucros,
pois os bois gordos são produtos
doa seus campos de engorda. Sa-
be ainda que se os açougues pu-
derem vender outros pro'dtltos, o
farão em brgn escala, porque
também os frigoríficos não se

(Conclui va ü.a pé;/.)

A União da Juventude Democrática vai realizar uma Semana
da Constituição, a iniciar-se no próximo dia 12. E' umn iniciati-
va que certamente contará com o apoio de todoa os domocr.itas
e patriotas, que cada vez mais compreendem que a luta pela
democracia e cm defesa dn independência nacional crM intima-
mente ligada <i luta pelo respeito e cumprimento da Carla Magna
de 18 de Setembro.

A Constituição cujo primeiro aniversário o Brasil vai co-
memorar dentro de poucos dias representa uma trincheira, atrás
da quel deve se formar a frente única de todos quantos desejam
efetivamente resistir nos assaltos do grupo fascista c des agentes
dos monopólios e trustes estrangeiros.

A «Tribuna Popular» apoia e abre sua3 páginas a todas as
organizações democráticas, partidárias, profissionais, culturais,
estudantis c operárias que queiram participar dos festejos come-
morativos dessa grande data de nosso povo. Os democratas têm
agora mais uma grande oportunidade pnra reclamar do Governo
a volta à legalidade democrática, parn exigir o cumprimento rie
tôdns ns franquias e direitos constitucionais.

Através de reuniões durante as quais sejam postos em vota-
ção telegramas ao ministro do Trabalho, ao general Eupcri Du-
tra c às autoridades estaduais no sentirin dr gur s<\i.-i nósio em
prática o artigo 159 dn Constituição, que assegura a liberdade
sindical, assim como 03 dispositivos referentes no direito d»,
reunião, de livre manifestação do pensamento o fie livro associn-
ção, através de manifestações de massa de todos osjjnoílos pòssi-
vels, o povo poderá aprofundnr e ampliar consiiíVravelmente a
Mnião nacionnl e forçar o governo a restabelecer, no pnis, a plena
vigência da Constituição.

Os constantes atentados ãs liberdades fundamentais dos cl-
dadãos, o agravamento dos problemas populares que o governo
não se tem preocupado cm resolver, as tentativas de desmorall-
zar o Parlamento, através das manobras de cassação da manda-
tos, concretizados do projeto Ivo tl'Aquino o na indecorosa no-
meação do Filinto Muller, e de legalizar a tirania, com o pro-
jeto monstruoso de «lei de segurança-, tudo isso exige dos de-j
moerntas a organização de um vigoroso movimento de; massa em
defesa ria derrrocracia c pela formação de um governo de conflan-
ça nacional capai de resolver os problemas qutj afligem a toda
a nação.

Quo todos os democratas façam deste 18 de Setembro um
dia de luta pela e;-puls;"o do governo cio grupo fascista que cerca
o general Dutra, pela restauração de todas as franquias consti-
tucionais, pelo retorno do pais ao caminho cia democracia o con-
sequencemente pela legalidade cio Partido Comunista, que é hoje
em todo o mundo um dos esteios máximos do regime demo*
crático.

DE 200 MIL CRUZEIROS PARA A
DO DEPUTADO
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.No Senado federal

JORNALISTA»
l'-..,»r .i:!-r a; |(,!»(,V! «T,

lunwu r hanf»4ats 4e rfumis»
l«s iiariamnilare* um mani»

Destruída a Chicana De Um Dos 5 SábiosEm Defesa Do Projeto Ivo d'Aquino
^lffiTO5l^Ei"%^SS^D22 AS INFUNDADAS ALEGAÇÕES DO SR.
!ir coni^^ So mil mu#SRY$í2s«Ní SESSAO DP- ONTEM ° projeto que con¦íÍi. 7, . CRUZIÍ,KÜS -*ARA A RJEALIZAÇAO DO SEGUNDO CONGRFSSO, .Traia o *r. Atiliur 8»ni«íí. MAnmur rara nm**nXmZ~m\Z w-wvl'*•-¦"'•-'?-' vaíiwklwwTraia o sr. Arüiur tim»*.
iBSSP l''«'««»ifw oií;a«r «Io Ex» — — •
pWl*isl«\ na «twâo de oiileoi '¦.',',rí »«w4«ir mi l»aní. Ulnlm
H*. U, ,*,. *i,. j...*..j« t... •..  i*í»--.-*,» lutafl-asaf», t... *- a

NACIONAL DE ESCRITORES
do oana.no, «i.» it-;- ,.•..-,-1 tovun-fatia uo «ío «Ja Cumls-iâB deCor.iUtukio «j Justiça «obrea« cal» & mau alto Ofimora*<la IteiiüWlca, «Jí acòrao com* Coiuttuulçàa. upiuar a i«ü-
peltu da eaeôlba de itprcK-n.
.lautís do Braíil jtir.to a or-
•aulx^Ci» ;i-,-.«:....- ;.,i..... de
ftte* faia parte.

llitamliia o orador longo-»'¦'--•' ii asiunto relativo aBoniracàii de fintiaixadores e«leinuJjt a«enus tüniomatlou"em face, das CoimiiiuSçôíís deTn-.i.»:. da de 1E5I. da deIWl e da atual. Paraa cm rc

rli-iÇiii», |inrl,lli!ii. foi laii l^cal«toiiui ,i du V. Kxeia.Fniiixameiili», .. ar. MrJra#«i»*o foiu n Bri»teir(**itiiii
sofiama «Io «mo a «•«,- .-.,„ ,4, ,
**u i»arli<lij «s pciiuiiiiia pejalei.

Ao -i ;•• 1'rfí.leji re*|ni!ii)a:—> He» (tariiilit laittMm e>ra
l«r,ntiliili» pela Ifl, eslava le-»¦ ..i ¦ n'« . - iir. .i„. ge nnimnau f«**e, «*ii uai i .- ., (orsido rtinili.lnii) a S<?iia«lor. OiKilirc rolcssa nem ao «,...-..., |itl.do miclar |»ara a i-..«• ...:.-í..h.i.
lidada. |iort|iie fui eleilo normaioria.

Coiiililniaiiienle «ieiarvorailoTrista às oníiíii!«ícõf5 d» J«r'v-' «-""«tWanienle «ieiarvorailo I k*! e. cooqt
diçüo política Iniernaclonal. i&;rt **,' SMn ^,,!,,',<, waqul- gu»» «•»•,
«¦orno a ami8.i cteciedade das '.'••."V"1'5 ° «neamo ~arsnmi»n-> ","'-«»¦*t»*»«-
Naçfitrs. c moticrnnmciite ,
ONU. a Uniiiu Pan-Amcricana

Organi.T.'.'> Intcrnaclcp.nl
do Trabalho, Junto tis quaiso Brasil envia missões. Can-
clul o orador |Kla coiatora-*»o do Senado na escolha dos
reprcscnlp.utcs do E;tado brr.-
allciro, com função poluíra,
pornianriitemontc nrtredltados
JlDifo a Roví-rnat ou a orannl-
•saçíIcs inteniaelor.ais cio queo Brasil participe.Copi a palavra, Luiz Carlos
Prestes diz que dentro cm bre-
ve, 'Vamos comemorar o pri-njeürp ano de existência da'
Conrtltulçao FCdcral. Pprtan-
to, uma das preoei'pa<;6es mais
nobres «5 n vlnilâncla sobre o
cumprimento da nossa lei há-
«loa.- A jjropóslto lò um dos
nrtlsos da nulorla do Ilustre
Jur."sía João Mangabclra, a
respeito da Indccorosa empré-
aa dn cassação tios nanei?.-
tos. cm fine psrslstem os mais
©acr-.rnlçado.'? inimigos cia nos-
sa demecracin. A integra der,-
«vo, leitura vai publicada nou-tro local desta folha.

Aproveitando os últimos ml-
nntos da hora consagrada ao
S^pedlentc, o sr. Augusto Mnl-
ra" saca do bolso algumas ti-
ras escritas à mão c pede mil
desculpr-s no plenário e multa
benevolência para o quo vai
expor. Trata-se nnda mais, na-
da menos do que uma "respos-
ta" aos quatro artinps de João
Mangabera, publicados no"Correio da Manhã". Dj ac.jr-
do com a opinião do orador
esses artifícs nada trouxeram'de "novo", porque o eminente
jurista "começou falando cm
cassação, quando, em nbaolu-
to, hão se trata disso", mas'de mandatos que deixaram deexistir".

E'com alegações dessa or-
d'em, já destruídos Inclusive
pelo Tribunal Superior Ele!-
tora!, o sr. Melra, professorde Direito da Escola do Pará,chega a um teorema de geo-irieíria ric Dárite, quando o
poeta diz no "Parako", 

que"dois ângulos obtusos não ca-
beni num triângulo!'.

fiem poder conter o riso, o
Plenário explode e com maisveemência a0 ouvir o aparte
do sr. Ribeiro Gonçalves:

.77. F11 geometria euclldea-

;0 .sr. Mòira ío desconcerta
o. jjrosscgu-j ¦ na leitura difl-
cultosa do seu discurso. Mais
algumas afírmagôes desso iiu!-
latn .e...lego vr.m ti repevirjp.o
mecânica da Infâmia divulga-
da pelos néo-fásc;stas, da queos Partidos Comunistas eme-
rem instituir um ''regime to-
tajitário".

O senador Prestes psde li-
cença i.ara \\m aparte":

«-- J£. e:ca. q;iiind0 alude a"parlíâo totalitário" reíerb-seao Partido Comunista do Era-
sil?1' •

O sr. Meira rèspbri^é que"pensa" qúe assim i5.
— Nâo basta pensar, repli-

ca Prestes. V. exa. conhece o
pncfíiamp. c]o Por'.ido Coniu-
niÈta do Brasil ?'•— Mais ou menos, coníessa'o 

jsr. Meira'.
|— Por que não interessa a

V.-eHjrr, reUuea Prestes. Par-
tido ó p qua está registrado do
apordo.bum o g|u programa e
o^PaírtiHa Comuiii.-it!'. cio Eív.MI
esta tfgo!'08àm»lite dentro da
Const.iiuçJo.

££i;v) se f.cnfa desarmado
pa^a. contestar 0 aparte-de
Prestes, o sr, Meira pode li-ces»ja -pala coiiURiiar a ex-
P5Gí,Qrar-a-> suar considerações
errrVtflrno' oe assunto tao gra-ve. Iajéç cni sestiidii. dis que ns
eleições dos representantes co-
rnunistas são "ilegais".

v-»ci>,V- V. Bscia, —pi>v-
gllPlti^rusies -- mm a minha
PtpjeTin foi Hc^n\-' Sou coIorh
cloç V-.-.ExcIn. ii tlcscjnrJii quoV. J-jxuin. KDiiihárassn n iu'imp.-
vo tJ.i.uyulos que obtive no Dis-
tr-iUi )M'iii'i-;ii, outlo n minha
ytjyjiç^o 1'oi a maior, como a ilu

f«.n«iiiMir:á.i patu ea*#ar «mii.ar.ilAi .; = tiailamrniaiea co»
— yi.it:. « o :.«..=«... tv

«le A>! • I- ¦ A ¦¦-....-., |-,,:-, ,
*r. M.: . ...-.(... ,;r ««v».

[amdaa a !.:-..«:•., «j„ j^q.'...*..,. ,|. ..... .lodo o |, .
«ii-r xtm 4o i .• - O j. -.... po»liai. eli-ae *«u« !';i'.-Mii...(!
.'.-... de | ,,i,.|..

-- Velu-m, pmr • \<n -,:... o¦ • . •: . -..: ..!.: ir ... j, oii-vclia. .:..«. •.:. i-.u.,.,, ;,.,.
«llristUla, «i .;...; • <•:.! , p^,.driut ímo rn>**ii t-ul*ea o mumnnilatoT

Cunttm!ltrr.ilti-*e do utanilrataaU ¦!.-.. o *r. '>'.¦>¦.. ras»ixirnle que lata »¦ *»-.: - . ¦, i».
e, i. .lí.-m.i.-. •-.•- o ar,• «r..|i : .*¦¦ «J» um

Io" «In ipia o P.C.II. c«iá forada lei.
— V. Kxcia. nSo node ne-irar. replica Preties, que obliven maior volaçao. I" Idcil ««iii-

l-nriar palavras para di/i>r quonilo foi losral minha clolrfio.mas eu ilnínjava nr/uiuriítos
O «r. Meira nr«*'oinIp c«cn-par pela poria «Ia evasiva, masProftcs lnsí-le:—¦ Desejava om» V. Kxcia.disíesio quo ininli.t elelrfln «*ilecnl.
Sem mais nnda. o «r. Meiraexpele apenas palavras: "«}

Hagar.
—» Meu pnrllili» niin eslavalesnlnicnlo rcglslrodo? Inler-¦•«'.•,•1 Preslns.
O sr, Meira rei»'!» n tn««-

mo sofisma: (pio o P.O.II. nfio•••lava legalmcnio regislrnflo.
lanlo ns.iini que o seu repislro
foi eassado...

—• Sn n Constlluiçüo nilo por-mife. reiltirinie Prosles, mes-
mo aceilnnilii essa nromi.ssn
minlin eleição se realizou an-les ila iiroinulfraçüi» iln novaCurta, pois pnríiclpel da olaho-rarão dn mesma. Fui cloiio,
norlanlo, nã chopa ile um Par-lido lognlmento registrado. Co-mo pmlo V. Excla. fazer i><sn
nfirmnçfio? o nrgumenlo serve
para crianças. nm>- V. Kxciaesla nrgumcptnndo para o Sn-nado da Republica, com n res-
ponsabilidadQ quo pesa sobroos ombros tle reorescnlanlo «le
um r: imlo no Senado Federal.Ileplicn o repi-enp-ilnnlo pn.rnenso que it CnnsLHuiçAo vodn
p# registro de l'.ii-lidos'"lo(aIi-•iirins", esquecendo-so, por mií
l<5. de quo fqram juslnmehlens coiminisl.-is quo cpnlribul-mm com o ninim- conlimriMiln
onni o osmntramnnln militar diiliidi-n Inliiliiáiin.

Esbraveja, liiòcuamenle, osr. Meira, dizendo quo Prnslosmm podo réfuíar o quo i>leorador, afirmou.
Nfio eslou refutando:aponas apresento fatos. Vo«saEvniii. nlt» ngora não Irouxe

qualquer arguníonlo quo pu-desse destruir o qnc estou afir-mundo.
Dn novo, mnqulhnlmehto, osr. Meira ronato qua Proslesfoi oloiío "llegalmonlo".

isso nfio podin ser, con-Irnppe n senador do Povo. por-epio n Tribunal F.Iníiornl re-'.'i.-lmu o meu Pnriiflo.
Fnzenflo pr.-n-a da sua duvi-dosa Jiirisprudfififi.n, n st*

Meira invoco n nulif|adp do re-
g.lslrp. peja nova GonsÜIluioJo.

!'. Prpsfps:
r Tr,1",'11 vi,!:,l"'f' «In pnrrtsrn-
fo (3, do arlifpj l.',|. quo n;l1rianno existia, no lemno em nu"foi re-ri-li-jidn o Partido Cri-mi,nisfn?.V. Fxcin. nslrt eom-»i»-i;nnc-ír> eouivnondo em suasnflrmaefies. v. Excin. podousar pimntns pBlnwhs cpten-de:-, mps eslas nüo «játUp h ai-'ura da eiin cullurh jin-ídie.i,fie professor de niroün, de do-ensor, nesla Cnsn. dn dons-(M.uieíío dii-.ItQpüblieà. Deve-mos ser defensores intrnnsi-
gejliOS dn CrnsliluiPão e, nrip.cipalinenle. V. Excid". que é
professor de Direito.

Soam, fnrtemnnte; 03 tírrtpanoso o presidentp da Mr-ja anuncia
quo ostu finda a hora do Bxno"alenta, '

Prcatcs .-.e levanta o requor
prprroffagãp por mais meia Ho-ra a fim ds quo o sr. I.Inlra tor-minasso a nua «rospbsta» a JoãoMansabelra...

Aprovado o requerimento, oor. Moira agradece a gentilezaao grando lide;- popular, proolá-'«ando que sentiria «grande feli-omado» se porventura «pudesse.converte-lo»,
Todo o plenário ri gostosa-meuta da. «.bondade» do pròfes»SOV Meira, que prossegue na le'l-turti da:i mias alegações, Elamais. unia delas: o projeto Ivodo Aqulnn não no nfnsta> daConstituição...

i.ias o projeto Ivo de Aquino—• Perdão, exclama Prestesofende até o decoro desta Casa.O cr. Melra c du opinião queserio monstruoso reformar 11

— •'••!!¦!. qUe .Ir.lfi!,..;,
rcuponilc IT. n.. qual a »llu.
ç.i'1 «* lodo* o* dcpuudo* quemudantm d* Partido* PcrdomnilamMo* o mandato?

O *r. aielrtt nada trplira «/, Ja1 1 ; .».!.• atrapalhado. < n<,-, .,
ptilicl mal* perto do* . -ulo* e
poi-se a ler.

Dentro em minuto* terminoua 1 -. 1 arenga.
A 0I1DKM DO J>IA

Da Ordem do Dia consta adlscuiwÃo imlca da Proposição
quo concede auxilio de 200 imictuicitíi» ii Atmoclaçilo Bttisllel-ra do Esaritorea pant a rcall-kií;i\o d» Sriiundo ConRrmuo deKm-rlton-i» Braallolros, em BeloHorutoaU, Saso projeto, da im-lona do deputado i-omunUu•i»ri(o Ani.iilii, tevii patrcer favo-nível d.i CoinliuAo d* RUur-nçiio«• Cultura «• parecer conlrárioan ComUtiao di* Klnança*.

Iniciou o debate o sr. JohúAmérico que. dlitse. c«tando au-sente, nAo tomou patte no* trn-Dainaa da ComiKsno di* Flnan-".•11*, de quo 6 membro, qunn«i:>c*ta dou o parecer ora aubmè»tlUu 11 discussão, parecer emoque rcciiwt apoio i Proposlcà.»dt*. Cainara .1.,. DcputadoH, con-cedendo auxilio paru a rcnllra-
çfiq do Congresso do Kncritore*Braillelroa. Aproveita a oportu-nldtide pura dizer aos seu.-: com-panhclrog de ComUsüo que. acpresente, teria divergido duoilcntaçno adotada, não por «Im-pies nollilnrlcdade intcctual. maspelo apreço que deve u. Intoll-1,-oncla do *cu pai*, tão ativa etao desamparada. Dopol* de ou-tra.; considerações, o represen-tanto da Paraíba afirma quo oCongresso de Escritores Brosl-loiros, realizado cm S. Pauloem ío+l ainda HOb a censuraditatorial, teve caráter do rol-Vlndlcação de uma liberdade ca-m aos homens de letras, masanlirotudo aos, homens público*,que a tem como o principal ins-tiumento de suas conquistas,nevem 6Ies a osso Congressoesse lampejo quo se acendeu cmplena noite o qual tocha vlvniluminou a luta até o romper dnaurora. Terminou o sr. JoséAmérico, dizendo que so pedepouco multo pouco, quase umamigalha. Essas migalhas, po-rçni, poderão ter a transfigura-
Çiio do pão do espirito. O maiordever de um povo civilizado óeiitlmnr a sua vida Intelectual.Levanta-se Luiz Carlos Prós-tes o diz que depois das pala-vros do sr. José Américo doAlmeida seria desnecessário In-slstlr no assunto em discussão.O projeto, originário da Câmara,foi apresentado pelo deputadocomunista Jorgo Amado o visaatos Interesses da cultura na-clonal. Ninguém mais do que êloorador aplaudo a atitude vlgúliinto da Comissão do Finanças,
que sento o compreende quantoe necessário economizar no mo-mento quo atravessamos, Nossosentido _ os parecores daquelo
prgao técnico contam com o seuintegral npoio.

O cnso presente, porém, 6muito cspccinl.
O Confíresso de Escritores

Brasileiros, n rc,nllzar-se emISclu Horizonte, poderá, npós adisníssâo de problemas os mnfssérios da cultura em nossa PA-Irin, muito concorrer pnrn o
prqtírosso geral do Iirnsil. A»-sim, de está eerln tle que os ro-siilliiiios de um Conurcsso dossnatiliirozii serão para o pais mi,|.to maiores ,1o que a pequenadespesa que exigem hoje os co-fies públicos, São esses ns mo-tivns por que elo votará de heôr-tio corp o perecer da Coml.-ão
de Kiliieaeãn c Cultura.

Na qualidade de relator, falao sr. Pbrrcir.ti de Souza c asse-vera que, no firmar o parecerda Riiinlssão de Fjnanças, nãoo animou o menor desapreço
pela atividade intelectual do
país. O seu, como de resto, ovoto da Comissão partiu de ou-tr.u consideração: entende que asituação financeira do puis èdas mais graves que já através*-
sou em Ioda a sua vida, desde
a Independência. Depois de ou-Iras considerações, em que oornilor se vê vivamente apartou-
do pelos srs. José Américo, Ar-
thiii- Siiiilns p 1(1 beiro Gonçalves,
') sr. Snlgndo Filho Intervém
pnrn dizer que linha receio çjnquo o ConsressQ fosse desvirtua

«In tle Im* c-ulluraU rara fias
i .Mi... r. •• • • i• ¦: para r!-
:••.. "matril-tí*!****.

— Ma* |»ara i»»«, inpoode a
II )¦.,. lnl.rli. V. H ¦ :» !-•

ria qu* ejutiraar o» :.-,¦¦ t r
nur M-nt r«»»sr»*»»>o nlo irrrmot
livro*.

Ilelama a »r. frrrelra d* San»
ia o fio •!¦> "¦¦ «i.i'1111-i e »••«-¦
vera que qu»lqutr que leotta
i>; ¦ a niienlacao i '¦••it <|. .
«oi»* d* i o. i.i,. tle Finança*
o falo «1 que a trndtarl* 4 para
que te **t>t«. ttlrltn*..,

O ir, i 'r \i..n,<, *naitrla.
¦:«.-i. mil-. ¦!.. qu* alada há
i • -i. ¦• te ».!-.i .. n«.!.i.. d* SOO
mil .i»/..«• i para Iraier ara
arquivo da Knropa.

A i «••)¦. • i«.. iin.r nume-
rnttH »r>iitir. »nirt o orador t
a* »t«. Ailhar s»nt«.« • nutro*.

li ir, lllltelm fíon(al*(s nSo
!¦¦¦'¦• . im .r n* tlluarln preeirla
dn palt. ir Lm.!., n Kovfrnn i - le
nnvn* . i. • - - exlranrdinirln* e
Irmlira iptr ainda hà fjnurot
dia* n mlnUIro da Jutllca pe«"u
para o* «tu* «trvlçn* H*certln«.H,
l»l<» í. pura a *ua "inlellslnrla
i.-rri.". uma vrrha dr &A0 mil

rriifcirn*. Por que ne*;«r «(ora•-•I-" in.I . iu/. i... para a Inlcll»
Htceta livre do flr»»llt

Protirsue n *r. Ferreira de
Souza ni defei* dn pirrecr d*
Cnmll»&n e d** «runçiin
formulada* rnnlr* ílr, n* qua-
li.lni.- de aulor dn nifiino.

s .iu a iriliiiu.i o ir, Hamilton
NiiKiirlra, que qurr forinular *l»
Ruma* rim- M> rn«r*>«' • «Abre n
projeto r"1 iiih.-iii-. rumo mrm-
bro «pie ¦' da Aitoriaclo llrasl-
Irita dr Hirrilorrt, de cuja ti 1 -
lima iliiu.",.. leve a honra de
fazer parle.

O ili-..nr«i. do rcprcsenlanlc
carioca drrnrrc rnlrc coiulanlcs
apartes. A todos responde o
orador vlgoroitMiicntr, inclii«.ivc
iV olijefno do sr. Salgado Filho.
Trata «In* ticnrflrios qur *dv|.
i."io ai. Ilrasil da icillt.içáo dé*-
se Congresso c tcrmlnn dizendo
que cslA certn de que n Senado,
numa demonstração de intcll-
Cfnri.i e lilierdailc il.irA seu \-oto
favorável «o crédito solicitado
para » rcnlizncfio do 2." Con-
greaso llr.-isileir,, «le Gtcritore*.

Falam ainda sõbrc o projeto
os srs. Mário de Andrade Rv
mos, que defende a ComlisSn, e
o sr. Francisco Rnlotll que,
lambem, eslá rcrlo do que, após
n discussão havida, o Senado
dnrá teu n p o I 0 no Congresso
Brasileiro de ICscrltorcs.

Submeliila a Piiipusiçáo ao
plenário, é aprovada, contra os
voto* dos srs. general Góls
Monteiro, Ismnr Róis Monteiro,
Apolõnio Sales, Mário de Andra-
de. Santos Neves, Filinto Muller
c Ferreira de Souza. '

A seguir, foram aprovadis
mni* duas Proposições.

O pro*»**» movido ronira
aqurte .fCA .:.....r •.-;-. ±:
mtiiio a '¦ *u» o» :¦>,i.»5í»-.a> i-
wagwnhi uma i»ui*l»«.'.. ¦¦
ã liberdade de impnriisa. nn
k3*uOaBt« violação do» dt-t*»-

¦ :•.-....-. -.:.-*!!•..:..!.-:-. 
,r.,, >•«.

nJÃIín a i>:«-:'-a e livre mani»
Ir-iaçFU do direito •¦<- emm•Mi l. .'•-- P. *<•:..:«¦«. IHirp»
d« Abreu. Anion» Cerdiiso. J
Ar.tlredt?. • ¦.=. -. J--. Bníga«ileraclo de Sala*. Lula l,ui»3

HmÍMiwUlaüti.faifiii*.
Xa d'la«l«» dn talvador iní»

fí«0 »l»í|* a*.»;-!, :¦¦- lORMÜll-Mra* «1 ¦.¦«¦¦.».•-. pnr í^,a
im.tit.i a \an<** |.iU»«.ri.- jt. s
baiana e#!-s« «ruio int<si.i ,
MHttlUUrcilt* fl |.í,.;.. -i!.. ,ioll(.|.-l-,l -,,. |,;.. r,,., Vf»»;. «ja
mial itreleii.iertt m reari<»n,»
ritn .'.«.¦¦. «in f?u .*..., ,|8
rj»dalojr.«*liefH ,1, TltinuXA
POPULAn.

A*«im, :..í ¦i.-ij 1.. *o «ena-
d«»r Alníüio da Carvalbo. .-.¦¦.* éi.ini-ti emlnenlo ra«e.irsiir«

wâuwm mm 0 o a a
• ' •' f.,-»'. da I* »-% • 

j pmo * rm »ni nome «era e*er»
liln, ttn • ...«i...«¦.t., an dlrclla. (•"*•**»"• l.»lc •» artM» d«unln*nit*>•'«> i-i , 1 • ••- a 1 ... Intí». ; 4» 1 .llioiflo. « k iua Int de»
lalivo federal ialmir, por uma
lei nrdinâiia, na «- ¦ : - iii» nr»
»-i.if. dn» 1 • ... ,„,¦¦.:
1.1, rfn 1 ¦» 1 ¦, drfiniilvamrnle
*0*u)tlliMoa«

vt-Rt ser aplicados c im.ii. .u.
.! --. Mo» OS .!i.| ,,«.,.., ,| . 41.
piora»".

Ür. pretlilrnir. fite «í a pri»
wilro atllsn de J.».. M*nc«l»r|.
ra.

i«. u .: ¦ |*r n* nutro».
Kalielaalo, nintu a hota rio

. «i«.).. ..ir , ,•„ liaiianl* adi«n-
Ud», pttlitp kolkllar de v.

federai*, e ma xtia^si 
'd*>'i»tàm| À^' * "¦•"•••a inieriçin n0 ***•

<*-.r.i«.:i-..i.-. . i que riao 1 :-.-... polirnle da -.-•.-. de «manlil.
haver «..¦<•» u... de i iJ.. (Muilo I i-i ".
tenho o* do* artíao* 4A o 131. O 
Itüitladur ordinário ato icml
competência pata criar novo*|
caí«Mi porque a Cotutliulçá» nlo DCTO/SI f.í*i C â liCCCCAlhe d<u. ma», ao comia m. im-! rtlKüLtU t A DtrbA
phriiamente lhe recittou a t. "

Náo é i¦¦¦¦> i««I que a .- • -.* ¦
Mia do* i.bi-i fjque. .«.,.
•/ante. eapntla a t- «..1.1*.s»:. •
•le tal* afcnluia*. •

Ma*, volvendo an* mandato*!

"A EXPLORAÇÃO DO

Os estudantes de medi-
cina de S. Paulo contra

a Lei de Segurança
Os estudantes de medicina

de São Paulo, acompanhando
a atitude dos acadêmicos de
direito daquele Estado acabam
de manifestar sua repulsa à
Lei de Segurança, que os rea-
cionários e fascistas do go-vôrno pretendem impor, paraaniquilar as liberdades con-
quistadas pelo povo brasllei-
ro e mergulhar o país na mais
negra tirania. Nêsso sentido,
os acadêmicos de medicina de
São Paulo enviaram ao líder
da bancada comunista da Câ-
mara dos Deputados o seguin-
to telegrama: "O Centro Aca-
dêmico "Pereira Barreto, ór-
São oficial da Escola Paulista
de Medicina vem solicitar de
v. excla. como digno represen-
tnnte do povo que se manlfes-
te em nome de sua bancada
contra o projeto de lei de se-
gurança que constitui graveatentado à nossa democracia".

Apelo de um soldado da
borracha

Esteve cm nossa redação osr. Joaquim Ferreira que parti-cipou da Batalha da Borracha
nos seringais da Amazônia. Deregrasse;, destituído de qualquerespécie do recurso, está lutando
com grandes dHiculdades paraa manutenção do sua farájlla,
estando atualmente desemprega-
do. Por nosso intermédio fazum apelo aos leitores a fim de
quo_ seja conseguida uma colo-eíiçao de bnleonlstii, ramo co-moreial em que já teve oportu-
nldade de trabalhar untes do se-
gulr para a Amazônia atraído
pcio «canto du sereia* daqueles
que enriqueceram á custa damorte de centenas de homens
que abandonaram seus lares embusca de uma vida melhor.

cuidada da cria-lo*. Náo procedearatimenlar com n caso de re»
•VifH ií»

A «•in.iituir.io de ! .i* Infe-
tior rm («ctilra a de 1(01 a »
de !"•'.! nio *e referiu, esmo
a primeira no artigo t." . .. »•••
.->!i>.:» no .ni.,.. u. a h.j ..ir ,.
de renúncia, como .! .. i. ¦. t-' •!•.
feito. k. o conitltulnie d* 1. :¦'••¦«•nanlrt..ii quo *erla. ¦-.-;-.. natu-
rni, abransldo naa palavra* «ou
dn vasa», como *e dia na partafinal do art. .'.-•; «e o conttituln.
te aialm pensou, • n.-.-.r. .u .-. .
Vaga natural, *A n de morte. A
do renuncia, nfio. E' dlscutivrt
»e um representante do povo
pode renunelar. Na Inglaterra,
tem-se oplnlto opoita. Consldo-
tí.-M- quo o mandato nfio ú umtllreito maa um dever, como. portxcmplo, o do jurado. E' «mu-
nu» publlcum». Quando Oren-vllle pretendou apresentar um
projrto do lei facultando n ro-nrtnrln. responilernm-lhe que. mImo fÔ9»e poislvel. n. oposição
poderia i enunciar em massa,forçando n»slm i ma elclçfio ge-ral. So a rcnúnola de mandato
parlamentar á .,:,. unllntciul,
tem tildo objeto do discussão cmx-ãrlos parlumontos. Entro nó*,como a rjartn de Império nãoaludisse c, renúncia, n Cámnra
do« Deputado», enj 1813, recusou
por duna vfzea a renúncia quuMauá lhe comunicava. No Sc-
nndo, porém, ao começo do Im-
pérlo, fontm aceitas n* renún-cias do pudro Mota Pereira c1'amaso Larranga, que, pordoente», não podiam vir prestarjuramento. A Constituição ntual,
porém, destoando da técnica dasConstituições de 1391 e 1931 oadotando a da Carta do Impe-rio, deixou em aberto a hipótese
da renúncia, com-as discussões
quo Isso comporta. Maa aojacomo for, a renúncia nâo 6 casode perda de mandato criado pc-Ia vontndo do legislador.

Ao contrário, é da vontadodo rcnunclnnte que, do principioo. fim, tudo depondo. Porque,ainda quando a Câmara lhe re-cusa a renúncia, poderá elo tor-ná-la efetiva, pela ausência pormais de sela meses às sessõeso que determina, nos termos doart. 48, parágrafo l.», a perdado mandato.
Mas criar o legislador ordlná-rio, por conta própria, um casode perda de mandato, rotula-do com o nome de «extinção», o

por cassação do registro do par-tido, não 6 constltuclonnlmenta
possível. Ate mesmo porque, ri-
gorosamente falando, o mandatoextingue-se pela morte do repre-sentante, pelo decurso do tempodo mandato, pela renúncia. Per-de-se porém o mandato, em to-dos os casos enumerados no ar-tlgo 48 ou no do porda do clda-danla, regularmente decretado.Porder-so-ia, portanto, tal comonesta hlpóteso em virtude docassação do registro do partidojudicialmente declarado. Mus
perda ou «extinção do manda-tos», como quiserem, nno è olegislador ordinário quo tomcompetência para inovar nestamaneira. E multo menos podoria o nosso legislador ordináriocriar por lei o caso novo doextinção de mandato por cassa-
çao de pnrtldo. porque exata-
mento essa medida foi propostana Constituinte o foi por estarejeitada.

Se julgam, portanto, «gora,
que Inl providência é Indispcn-
sável, o dever dos seus defen-
sores é promover ¦ emenda da
Constituição pelo processo queela estabelece. Mas *inda quan-
do o» caso» de perda ou "extiu-
ção" de mandato nâ0 fosse c.\-
clusivainente os que a Consti-
tuiçío determina, nfndn assim
a extinção do mandato nio po-deria ser uma conseqüência da
cassação do registro do parti-
do-. Porque a nossa Constituí-
ção começa por d 11 e r no seu
preâmbulo: "Nós, os represen-
t.antes do povo brasileiro, reuni-
dos sob a proteção de Deus, pa-
ra, em Assembléia Constituinte,
organizar um regime democrá-
tico, decretamos o promulgamos
o seguinte*': Eis aí como, desde
o preâmbulo, não se trata de
representantes de partido, mas"do povo", reunidos para "or-
ganizar um regime domocrátl»
co".

15 lofio rm seguida no seu ar-
ligo primeiro declara a nossa
Consllluiçâo:"Os Kstailos Unidos ilo llrqsll
ínanléni. sob o reglnio represen-
tativo, n Federação c n Hepíi-
blien". K ncresccpln .nlo eonll-
nuoi "Todo o poder emane do

NACIONAL"
Hoje, no Clube Militar,
a conferência do coronel

Carnaúba
O problema da . : ' . ,.»o do

petróleo broilciro, qu* vem In-
lerettando vivamente a oplnifio
i-iil." •-.. principalmente tlcpol*
de denunciado* o* «., ¦*. .- „ ,•,
visita de Mr. Truman k » -..
IMlrla, que rnlrc nutro* incluía
o de Olllcr rt»» ...n.ri .i i |. .i.i

:r - t

"A i«r«ítis*4a de fi» »MlM*f|*
lifíi, ,pie mn pm i«#«i» a ilunr*
*;¦•» i -i- y da V, !:»< •- «
i{ii<» tlOOwWI a» i*«« ê\ ¦¦-¦ ••'
Wlfttl liberai» «ia Habia,
,. .. -iii-c M i,íu,lp, > %U t.c
*ltieltt*> M|«ÍH de . -r U '¦ • - «'¦¦¦
to -ri,»,!,,; CI..I..»,* tilví^Oi
eora •Halai a Mar ao •->¦.••¦«
Uffl ^!«*<|là)<l«t j»i«* illl t i -•.- «ia iu.i«-í•!*.•:..¦!¦», ua forma do pio*r«*.-*«» **¦ ¦>.» •¦» |«or i-»|»írM«>* atl"ii<w»id».fram»» roolra o ^or»
i.ali»ia, ™:í'.-f e imwio i *iüi«j*.»<'»«... dn -¦->.. ! r .,: m*
(M.l W*)l«|tr i lii.lbo. Mario\ViJ.b.-i, Jluaryr Aliwida, II»»
f" - • ila Ulivt>ira i.--»•*. Mil»
ion Araújo. * «niiro*".

?•«IJili-iTíi cniMB DK
».l*IM»«.*

Foi «liriiiilo ao depulado
>•. ¦ M ....ij.DIM <| |. Vi-*)'-. I
-!¦.*« .i•»!-. ¦ diviiisamo*:*l'ri«iil» a nm ««-(«mído ra»
nelertflieo ila martita wm«
bria em «pio to empeubaram
it f.'.;ir,> ||||e rrpr<><"'iU'*t O
lie»wâii da l.ei. i»t nt.ají**.»-»-•)•-» i ¦« dirigeman am maior«Ijtfipiilti vivo d* llui. na ta-
iteraitra «l«t mivlr do noltre t >"»«-¦;•«!- um prnleiia vibran>-»
ron-ra o «.•«•¦«¦ quo a II do
rorenla l»v»rá « jornali*^.-rofidlofO « |»«»e|a balsiti»,
\y«lspn «to i*ouio Forra», a Jul»*íii«n.<n|rt, i um suposto rri-
mn «It» opíuiSi'. ripreita na*etduua* do ferio «ireSn da Im»
Miit*a «-.¦• •--1 — «. » Alei»•l«H \>x: i-í » dn S .i!í4. Olaviii
Diai l.rili- "•;. I.ima. Aliiu
Palm, i.ftitfn Pniílli Júnior, e
v.irln« oulta* aiitnaturas'*.

ACUSADO III! im i.i-.i.iu A"1.151 l»lí SRtilllANÇA"
M\Xa :.. ¦.,;. . de |»role»to foi

rniiail* *«» deputail.» .Míom»r
baleeiro >"(H abslso • *»»in-i|o« diri»
*.¦>-. ao rm-ncnle jurUta na-
CÍ«II«I faim ¦< Objrlitu ».C |Kdlr *
Vo»vr.-id* que Inicrprcle o teu
m.l* trrtocnle protrttii contra
o |»mcr»M. qu* a II do eorrcn-
ir letjta i barra «Ir um Irlbu-
ral o .-.•-.:¦• » j, -: i ,i,
ao. Ardano do Cnulo Krr.-aa.
acufado tb* i.i.i.,.. a lei de se-
(uien. ao f*»r u;n da llbcr»
dade de prntarnenln. ronsasta»
d* na Carta d* 1.1 de Selimbro
de I..&

Dr. Carí-»* Albetin Ponro.
Olatio llr-i, Dulce Mí.-.ui.j,
Cllbrrli» Paira. Pcrly IVrrtlrj
d* Silva r outro» *!;nal.lr|o»'."ATIIXTAIIO A I.IIIKIIDADi: OR

IMPRENSA"
An deputado Ncl-ort Carneiro

numeroso» demtvralai dirlsl-
ram o It leram» que etlrimpa-
mns:

ati «**i»li»- 4» »-•*«»"- i •
...... -..«.«!• i:« tmUim -
pmo a* ,i-« -1» "'« 4» !•-¦ •
i . ¦- »:... t.l-m 4* «¦"•¦»«
tbl-i»'- WO *«'»««» • '"•
ma ü »:«.?».I titolet»» 4 |i>
;, . .. t$< ««-*•«»•«? i j.«» t«
Oa prwreiM» ata a**»,**»» • * >*
a *.,»rifi|.fí. e Jeraalitl* As4*aa
4i« ,0|., |..... t tr... ,4 tu •«
l««jrl)»>l« Ia 4i M|ai»at;*> « " >
d«»f^!*>« f§ ms • || «M mi.
traio •*»'» A *»««»«.-. 4«it»
tttlvt» r- !«i, ..'. . ¦). i ;« |i *l*
1*1*»' - '• 19*^. • «ma i.
uiiva P*'t ««:¦*..-.•?» * »-..««*.
,; e . f-:,r. . *)* tor,** •>«!¦«

4. (7*1*44 K«rt«»¦¦¦¦• - * i'i ¦ ?¦• Míií* Da»*.
¦:'•:¦ ii... -.. f «t|.

II*».- - vs i-»t PA$r.1»TA
Foi !»mí- * i tn4*r*têê* sa

..,.,«.'. (ülbriti Valente a •
Irsrama qua a tffuir 4!*al#"
meai

ml*ffpttM a» » ¦'¦•>.«f««ii» 4t
V, K*«fl> qu» o ; i:.!.:.'. * f.
ia baiaoo A) dano dn Cnulo l'*i>
i*r. por Irr friln um» 4* llbrt»

|4«4* d* o .--'¦.< • Mri i '*• i •
a II 4o rorrtnlr. em i«.hi-
b*««ad-t n* lepadisd* lei d* te»
«ura»**, O» lofra • s»«in*4n».

....¦i.. dsf rlsrt* aliludr»
.,H«.W | ."., . , ,- r I. ,,. V. I>'|.
«doUtbt cm v.riat nraiM***, • ••
lifil»m 4o i i. a M-.mi. r-i

• "'.. que • • -> :. ir, , *).
ajoftafo multa m* biutalldatlr.

••¦«. il- • li «'...1,1, . Ifl.
rrira «Ia • - ¦» Kmíüs Kampr*.
Maiiut-I Alm.td* e »««u« outr**
aHlnalarat*.

ni; MirOPQI is
Moiadoi. > de Mbtpoll*, per»

Itncrntf* an PSD. so Paindn
O.mui,'*'» r a -«.t«» • i|*nii*.
côet polltlvav enviar*» ao tr.»->.-.-! Mote*, Pieildteit 4*
Atiroelaria Ur.iilelr* 4* Iu.
i: •¦ ¦. Uffl abals«.*v*in*4o r«»m
o* in;.. da tra. Mail* Amá-
li* n. i-í,D.,t. do tr. M*l«rlti*»
det t. .1 ..-,.. da tr*. K»lh«r
Melln «• |Mir ii .. M attiaalu»
ra*. Illpnie.-arj to!idatlc4a4« a
A:dano do « .. - IVna* c fa-
.rm tolo* : .-. «jn* t.fin •; con»
ttime. *(<*»£* ,! um* roni|rp,a»
vão lltad * injtttta. x-qirllttnte
•Irai".- & « ..-..-..!.-,.. * de»
rnorracl* e imr.kularmtale 4

no mi. aniiiv, KiNsrr.»
T«tnb«nt l-tl »n.|.4i i no»«t

tcilsçíi, un «eS^rrttt d.» tr. Ani-?*al Konicc*. ffc-»n'» ¦> proltt»
I*.- ««Jiilr.- i» ¦ ,-. . .. qu* m,
in »i cora*»jp;tt,*tt« .. :-.i. «t.»
Cnulo l-Vrr.t-. r,-ilfe:lij.te rko
t:pli«|o «J-?.«;ví«j - ja formado um
i:<»»*««-;irt de un', s var'inal. queIralc de rí-olv:*« m <¦ Li-m «
imnúmirnt Ct nciin p*vo.

A "Lei IDe Segui-ant)ar: O ¦ 1»

Cel. Ari a ne Carnaúba
os monopólios Ianques, seri
mais uma vez debatido, hoje,
no Clube Militar. Km prosse-
sulmento A série de eonfcrén-
elas que a<|ucU entidade vem
patrocinando tAbrc ésse assunto
d* maior impurlincia para os
interesses nacionais, rcalizu-sc,
hoje, à.s 17 hora», a palestra
que o ioroiu-1 Arlliur Carnaúba
vni proferir, n convite do gene-
ral de Exército César Orbino,
presidente do Clube Militar.

Em sua cnnfcréncin o coronel
Carnaúba abordará o problema
da exploração do petróleo cm
face dos altos interesses d* De-
fesn Nacional.

>*N»*V*»>»>i

8 Depoimento
Preste!! Perante a

i
Publicaremos dentro de

poucos dias, logo fiquem
concluídas as notas tnqui-
gráficas, o impressionante
depoimento do senador Luiz
Caries Prestes perante a
Comissão da CAmara en-
carregada de apurar os atos
delituosos da ditadura.

Nêssc relato sôbr.? o qual
existe grande expectativa
popular, Prestos caracteriza
a responsabilidade direta de
Filinto Muller e da sua as-
sassina Policia Especial em
todos os revoltantes ncon-
tecimentos que se prendem
aos seus longos anos de re-
clusão.

Agora que Filinto Muller,
monstro moral levado pelo
voto de cabresto à mais ai-
ta Câmara da República,
ferindo o decoro do Paria-
mento, foi nomeado pela
direção do PSD para a Co-
missão de Constituição de
Justiça do Senado, a fim de
desempenhar um novo e
ignomútioso papel na luta
dos restos fascistas contra
a democracia c a nossa Lei
Básica, e quando transita
na Câmara um projeto tle
extinção da odiosa Polícia
íspeoinl, o depoimento de

Prestes, na integra, como
o publicaremos cm breves
dias, talvez amanhã mes-
mo, se reveste ainda de
maior atualidade.

fCliHc/M «tio ifil f,i» )«('(/.)Ma», hio a meu vir, não
IcQltima o projeto peque »e ,»«
dlsposlsõc* pcr.Vs <la i.«| <!* Se-
Ournnça de I01S. eram ndmlitl-
vel» em face da Curta de »7. ou
ic rram mrsmo complementarei, kjs
normas n-l» eilabrlecldas, a ver-
dade i que n tonllouraçao penal.a* modalidades ru- i-.jí. estatui-
das no projeto, chocam-se. nSo
»ó com os principia* do shlciis
vigente, como com a própria |j-
tra da Carta M.oi.i com que ,»•
mtaurou no país o recime demo-
critico.
RESTRIÇAF.S A LIBERDADE

DE PENSAMENTO
Continuando nn» suas declara-

çôi-s. di: o nosso entrevistado:
Principio fundamental da

nova ordem política d. c nao po.deria deixar de ser, a livre m-t-
nlfestaç8o de pensamento, pelnsdiversas modalidades de tua
transmissão, pelos comidos cm
praça pública, pela Imprensa,
pela rádlo-dlíusSo, etc.

Ora, as disposições do pro-Jeto restringem demasiadamente,
lerem fundo, tais principio» cons-
tltuclonals, como bem se podeaquilatar do exame da larga se-riaçüo de hipóteses previstas, co-mo particularmente no que se
refere à propaganda política, adefesa de certas Idéias e a livre
apreciação dos atos dos poderes
públicos. Certos dispositivos témmesmo uma amplitude tal queníle» cabem os mais variados ca-sos de propagação, sustentação
ou defesa de idéias.
INÓCUA E DESNECESSÁRIA

Finalizando a sua entrevista,
afirmou-nos o Secretário Geraldo Instituto dos Advogados:Este é, de modo geral, omeu ponto de vista sobre o pro-Jeto de Lei de Segurança e que,

em oulr* or.otlunit'"»'* terei de
peniiínor -ar ,,n i-bilhn diill»
tiíiin an Initiiri» «..» Orlem doi
Advogado». |»ti Ho ttonto dfviiia proprlamrms uritüre,. ps-»
que. quanto b o.wt.uildade d»
uma mídida lenslal.v» d* Qtr-virVti!* e i'o «han » di oro]rl*Hi

í-el de Seri-rern.i'. fa-o rm-
Mm rcttrlc:.** t'aiJo o de»*»p-
fíüni c Intrenqulll^arie que tem-pre tifcorrcn it no-.- mçcio» d«i.»na!ur.-:n. Vo-i ;l:!c'* nalt longe:¦cito lnó;u»s e reinecejsarla*.
rnulia» t'a» d!r.;»c»'3.-s l'j |«| pro.Irjada. rrm rntret-.n»o drixar d»otlmitir quj a uiti.Ta «a| regti-admilr que a mi>i'ila teia regu-lada. e:n outro» tírmos e copai-
çiVt. concluiu.

CONTiRAPRODUCE

OS VENGONHOSOS
ACONTBCiMEN-

TOS DE...
(Conclusão da t* prjg.)mrcarnni, «hllvaihsnlv, * In-vertjr «'intr» o» nnpqj»r«», «ío.ni de maneira ainda mais bru-lal, o próprio deputado Csyre*«e Prlln chegou » irr p|s*(Jn cn «np.-ilu que utuva no rnnmrn-l" ainda npres«nlnvu voillglnsdn plsaiturn.O líder da bancada comunli-Ia verhe rou. rom vn-méncln,

mnl» ésse alentado do governopnullsln, dltcndo que o sr. Adr-mordo "mm», depois tle havertrnfdo o eleitorado que o levoua»» f.ampos |.;ii.,po, „ ,s ,Jr jn.neiro. ronlinúa aluando como1* ainda fôs.e ,,„, |ntcrvc,„ rdo Estado Kovo.
Quanto «o desrespeito às imii.nnlades parlamenirre*., dcY.ávaO rnsu » rrllírlo ,l„ Hf»,„'.m nome ,|„ pT|» M.,u „ fr.BUir ;i rr. .trlmondl r'nlro-,|, «„.lidnriznndo.r.o Ç"ni o nrilc6'i,'Io sr. Milton Cn.vrc-i de' V -',.

(Conclusão da t.a prig.)
prestarão a lhes cnvlnr maiores
quantidades de carne fresca, trn-do, como tim, grandes lucros comas conservas. Uni quilo de enrneenlatada custa Cr$ 12 001

Outra resolução também foi to-madn, a abolição do racionamen-
to. Os açougues receberão agora,carne três vezes por semana e avenderão durante 5 dias, sem ocartSo. Sob esta "bondade" 

estátoda a manobra dos sonegadores.
A carne foi durante muito tempo,
sem dúvida, armazenada, para quoos Interessados melhor pudessem
pressionar as autoridades, com asalegações costumeiras, a falta do
produto. Tanto que grandes quan-tidades |á estão se deteriorando
e as últimas remessas feitas aosaçougues o foram de carne com-
pletamente podre. Nâo que a car-ne conservada se estrague, mas
por deficiência das câmaras frl-
gorlficas. Os sonegadores, porém,se valera de todos os meios. Ou-
tra prova de que há carne e
muita, nos armazéns, esperando
somente a alta, está na decisão
de os frigoríficos aumentarem 50%
na cota que fornecem atualmente.
E os 'técnicos, 

principalmente os
do Ministério da Agricultura quetüm advogado bravamente os in-
terésses dos fazedores de preços,não tomariam essa medida suben-
do que nüo havia carne. Além do
nmls não passa cie mera demago-
gia essa abolição do racionamen-
Io, pois de h;i muito que o povo
poderia estar comendo carne com
fartura. Não a tem unicamente
porque os frigoríficos não <inr-
rim; negociam com a fume do
povo, reewvando-lhe apenas uma

•I l«i **•* p » >,
cota .mínima, rnq„5n::, exporiam imetade da produção P |r'ir?rirm-ia maior partida resir/ií- em' "'fr' le conservas", ' '

A TAEIHIA .-Ttl.T.

A dreisão ontem tòmaáa i-*»vai resolver o ProMe--,3 <¦„ .i',-.tecimento: ro-lerá q,.,,^ „„,:,.,melhorar d.-rante çeíto ftfflm^^P»ra'..:oStr.rMpoC'qu5
o Uoverno aeqbpij fçn 0 ...,.';,'namento e mn,.u,-ve rs r ¦'" '
preços. Mal,, ,f% n:„ Z^Z'to. o mais provável r.erí 0 á',,.'racnio dos ne((6cios „, ctó& «
gm e o descontentsmentó d-açougueiros qU. nfo pgáer&q ££vender carne vrrr!-. comprar,.^ .
V>™ que pelos rc.»mo\ r" ç-,de venda, isto c, a Cr$ Ü-.-lfJ c\.90, Cr? 5,20 e Crjisb, :fe
carne de fecunde quçljda^e,

Portanto, mais uma vez cede onosso Governo às prctenitòes. da-,empresas imperiallstc-, amerlejinascm vez de resolver o caí0 »éiã
nacionalizaçãa üplca hrma r*i m-luaonrl-lo. Pe aualqu.,. f9rm.ainda temos o Lig|flcl'va nus .*>derá tomar a InicUt.-VB,

Para conhecinjepts d@s le or".»damos a nova tabela de mf„]-,:nno linver.i mai.i e.rne <'. |,( etle 2.*, mes sim fc-rre cc- os«^o sen, o.-so. O pt>, 0 ., 0 C0|vsumidor é o .
ÇrS 5.Q0j sen nsm
se-¦¦ aba, Cr» n.iVi
Ci'í ! 3,00; raro, ''
ne com p»sp só p - '
ximo, 207f de o::so

'' m r-sso,
Pr$6,Çô: íi*

f'M Mipnóu,1 3Q. A c?r-
¦ ter. no má-



•0*-*~!947

«¦ s^f^ss^sWsy

«»*«««>iaii»i^w m» ii i««i»ii>«***»i»w*1i*ii«i«i<*i««i«*«>«'» ?
TRIBUNA POPULAR-/in.nAan.arux'n.-"'  " •* ¦-~~**-~*r**ar*a*+m.~t.**±*~~^m~.*^*~~. -..^.-.^-^^-p^^. .t.. - ^-. ¦ ¦ «i*»«tll>*)«-»WW«l<«l»>«>«»»M'l,»*»'>««l'««'»*'*"-i "»*» - '"

NOTAS «i««>«*»*ii«i»M*i«*i«»M»«i*i>»«««>ia«i««

E TÓPICOS
HERDEIROS DB

«ft *•¦'«»..!.*. • ..«* #m»,
^ 

«... * ?MM»*»,},, «,,»i|»*| -.«. . .?•.,, r-. , j^,, ,
*« «•• «-¦ m*l «¦-•«.» ffMWil**«Vl|« it *V«?» ..«:.,..,*,
»«'•* -«•««-.»«» ...»-, t,^,mui
lw« ='*««** » ..,<,.,,,
<•>•¦••'». t 9 i,-5,0
M IM»*» ««.» sr« i»«» *..,*,-*»••.».. fc;» ü| ttmj, CM<<,,T
t*# Sla pr-agratM ,-.,«, Çíd.,4I Wall f>n«t«

*««i«.*'*i<> «»•:.. nn pai*»
iiratttmtAt* »««ij.-., 15.
UHim» qumta, im *. «, a i# |i.»
»«*•<<•*««» tm u.i.i, >, ^1,Na ONU ii^.íi.i ii i»,««» «* «t'srt«N a fim Jt ,,..
• *•'-! «aja «jtraMitla. M«i tm¦•VatAingla-s um,., yá, .,
rv«««», Qtandta tonqwir»»,
«•«•¦afiata» «• i«ut!«» « caruit
•••a«MtK«n. Cata» h<*m« ¦•-.
fe-tiaam «Jemlnar o •¦--••¦ aMm «I» «rua «-a «?-,•....,..
«¦»e««»p>»-u» «eRliRu ,., , g4,Mr •• elelfeUt tf» «livro tm*
pi..nJ,H,Mo. V «,«••, MMaaJrHvt», nlo .- limitam,
rum «¦••• ntm mim •«stntts«riplonuilietM • militares, a
espiar a» bembat-fogutU*
«•»• «im Mítler «i •*.•, i..*r,.,
t»n«j«*««: herdaram lambem
to ««.«lortot, tfe poUlitA inter>
nacional doi faseifUt gorma»nu»».

ItM política, entretanto,
a-iut» c>n«<i.i,.}f-. » provoca
protettos. 0 prAprlo Oo 0«ul-
'•. apesar do mu completo
•••..iit.n.1 aos nertc-america-
nos, é obrlQado, sob pretsao
popular, a farrr reparos *
«mo-nitrutlo «<a <.*•».•;- |n.
dúttria alemã.

Por tudo Isso, dificilmente
¦*>• desejos de certos provoca,
dores da guerra poderão
IransCormar-se em realidade,
havendo ainda, em todas
'»«•*» »n'..rj*,!,i, muito de
chantagem guerreira, vlsan-
rin o esmagamenlo da» liber-
rlade» democrática».

««MU'*»»

pmmm fmt mts dt k*i*
|Wsi *m£** 4* ivetfmta* m****&#«* A.<* $&£&* mun
itmm tm*, t-^r* m ,-¦«-
lÊmtm *•? kvmmm tm *s
m tmmhtéf tms» ríafe» rn
tWmiê* e &*M*iàt*t iè Pét
H§# *!*,- Gè¥«>aWl <t tir**»**»,

tXfmnttf *».» /..**»,¦ »• pa'*¦***»* «ia «sr*t«w»#!5ft IHâra
Sem*, ,A*ff fa /ViV-IU JeWta-
IíViS, *¦*<»» i*mki* em Bn'##m4,
A f*^r¥-# uU ometaj» •* «»»*
tía ** taè itwlihimk» 4tlé**#t
domem* a I«í.-..j, 4 .jsh::i
Hi qqmt pwfH «f .. i»íj.
/'jíí ttta i Witmu» q&t i ?!.»
«se anast, /f «prerÃUa ^*»«w.
«w tuífrait M <'*»ir»i> .*k.*-s#t
fí.w^ eu d*ft*t3*1*i tm dtU h
e\-*!imem #¦ «sj.j /...<«<*¦ «r<«ia>
faMMiai fvr.>* tf^dhulMt*.

PaUte de isaerr» ptAtím •»
tamtaHu fi<*m ** ma» ta nãotttía qua *M p^at* «**»at\et.
He m^aettt. «aa ttré «om •»wrns, fstngw •**<« .«.4 iw.
Itiamtmt tme psitet. Será
uma ftmsrn ruir* esphaâAattt
t ttt%'.vmStti. II a Iam .:.•«¦
ancMislM aa'i*at*, mm »'«%«•.»
«i**»*". ;4 f«l4 «•««'«¦.'«Wií. «fíà
r«aj» «<i. ^,i,»ji/j» # .«v^ii» kv.
aa,*»r<t«t«t eaiíu .., ,-ji /.v.«j».¦... ,./¦'. i >.« , coRtra «m raf^íH
r«n!Íi>iff«i,

campoatttsi j.» » a» pMMi-'.>«, é • «• «¦••¦* da na-
.«•»-•«-¦« «ada «ti raaii «<rt
tenta dl rtf<*r«a a§*-«rM,
«wt «watt «•*«• • Màoyélp]
<• M'ra « «•*> «• «* M |'*«-¦j«» «.*•,*,.» da «*'*(•» i-s -a.-
.* «• I-- -.' .> #» 11...». A
«apisracaa «vei da «¦»«.« •«
•>¦" <a> * - * 1« » '»«»-- a»a j*
? • Ifroou -«-«¦ ¦ «n•«' « fui
í *« a s«m «.>.--«. p«ra • -3»
«'• onda hasa .-•* > para*
posiiva da tida.

No infanta • miniitra «- -»
Ia Nito> in» • '--!»* ««.«.««.
afiririow gm • abandant do*
campo» a dtvidn a atuafao

Na Câmara Municipal

REPULSA UNÂNIME CONTRA 0 DESACATO
POLICIAL AO VEREADOR COELHO FILHO

A CÂMARA RUSUIeVKU TaUlattM PEDIR INPORMAÇÕE8 *HôHRF- A .MORTE t>0 MARÍTIMO CLÁUDIO
PliNHBfRO, QUE SUCUMBIU DEPOIS DB BROT-AUffiNTE HSPANCADO NA ESPLANADA DO CASTELO

(

, ti *tt**4*t CwHhi l'i"»»**» 4» ^* PfdjnMitloi' ? |snpfsji||pt .*.,«J« f¦-«•.**:»«». t««'«ai «*«.»« 1 .,*«.* lur.* í.i »H.-'»«it f»fti, r*>*Hw**ipi« 4t «'*.«*»?»« aj«»r • «ea^«i»i>44»4tr, fmt»4* as»>aa r#-
| na •««-««.- «IV *»««.! «Iiiaaa «a* , -i"-4»4«- "» »-.^.1* «„ !«:«#«

Hgaitnlaj «i » m««««-'<!..-»-».¦ «j# 
' M<««i «>«-«. n* e««tra « «tt»»

Hk»e «.« p»nrs r arh*o4a•*•» •|fpte) -«i>»ff»iN Hi** .«««.•-« ti*
«radar 1 «<«•«¦«« •¦ wwlltí ' «i |(<a'l »"•-*¦.-« rittm, * « parte J.
.-.n,. ,«*,!. t-.f !*.*.»«;***.,!,», • «..íti.i.K »,. -ií» s 4a <¦•*»«*«»
rtm ,:t.tt,t 1 ~ » invadir a> »«« 11 »?«-*» «í, v«--Ji.«i» j » «,««
ji.«i.. ivr «*t»tf* ladk a r>** | lér*ír«*», c*e*ws4* a «rV»i4a p#

| tm tptt fSjKfNl» a ?*•*> J»4«-.«Ír S «.:,»•• 4*» »»«> «!*.»., |.,.i .-, .-
*# *uií«# •» I a-lw«M «i** ?« - íi a »¦«¦««-.*.!. d»

...r»*!»•. |««|*v, *fk<««l( #.iffc.f ¦ ¦ . * «....«,. *|>t l< .1,.! , I ._•,,, 1-
H»" "tira*" da isjtaVn» fVlíiiVa | i«*Wt,, wn»Bits<a»eailr, tt*
t *v«ri*i «loa laasavaM *«««».«.»•*.•»•>< * 1 +»•«» h»» infira»»-
arr«»i*»jlr * 4* »***»f«ni»8 pt'•,•4'• I •>'** • «Mm**» •?*• IMpilaI «»««*
rariu-

doa COMuniita», gut d»»t«- »..««!-. <{> .um
bwem >' «I-*» «00 campoe«<t'
aos prometcndo-lhe» mundo*
t funda* r-at cidades, para
fina agitatinot-. - C«ta fncri>
»«i dedaratio do «ministro
do chumbo*-, gue rnotlrati
.«im. mau uma vei a sua

incomentvraveI ignarancia da*
problema» e das realidade*
nacional*. **ta tando feguida ! f««dí4*» rm ali» »«**!
da medidai policiai* contra *-»'?** smiarla •*> ve»fa4*r
o» p«br»« campone*** quo jn0í* *tttttt**a,,,
aqui detembarcam. No* di« \ ._9 ww *>*«*?>*»»•» imita t»

,i« »er 4r«*«»»i»4* .-* *-»»i^r
Ir* %tt, »** f»!*-' > *"'«• <:>'.-••¦»
¦«» i-«it««. a »•>¦ «i-*>««»4« 4t
tti**4«r. irn*« «* trl**»»)»» rt*.

GUERRA DOS KX-
PrXJRADOS CON.
TRA OS EXPLO-
RADORES

W\i 'is discursos da gtandt*¦*' «-¦¦-.!.-.1,'. 1 política foram
rrtnunctitdat domingo último na
UM*. /'.-.' i-.í • em .*..'•'- 1 rw-
ma grande liomen»isrm poputar
ros putrrílhrlros dsqntla cidade
<j!«e lutaram rontrn o nazl-fas-
\:.smo, disse Patmiro Toglíaitl
</uc re tngimavam aquiles que

MIGRAÇÕES DE
NORDESTINOS

M 11..*.-/,.1 de* camponeses^* no* Estado* nordettl-
no* atingo proporete* drama-
«" ->> .in. •; ii-.ij . -. a fugir om
grande» lava», a procura de

uma vida mai» humana. Con».
tantemente chegam ao Rio
<*••-¦- fugitivo* acoesado* pela
fome. Ainda «abado ultimo, a
bordo do «Comandante Rlp-

per», detembar-urain ne»ta ca-
pitai e foram recolhido* ao

Albergue da Ooa Vontade mal*
d* mil vertanejot nordedlno*.
Muito» dele» trabalharam
mesc» e • ¦«¦•¦•. para conseguir
uma passaaem de terceira
''•'¦' no navio, onde viaja-
ram com aua» «• •¦ '« amsn-
toados como animais.

r ¦•¦• êxodo sUttmático do*

vario* albergue* noturno* da
cidade etta correndo um pre-

c««*o, presidido peto truculen<
te delegado frtdegard, para
apurar ae o* ratlrantc* v>e*
ram realminto para cá por
sugestão do* comunista», < * -
ca d* oitenta campone*** Ji
foram ouvido*.

•' timplttmcnte monttruo-
se. Ma* o fato e gue essa es-
pocle d* Inquidcao contra
h-iincnt qu*
•ram ««-"lio condurida

j i.*-l»» at •«««¦'*¦!»-¦ ItNrsate *>
i mm ditvrury». n sr. fí««l«V» Filh«

«»?««.«i »« aind» »n #»•« 4- !¦••
! aui*ta tJãttdi» 1'inneiro. qne
| wnirto «»l*»i ¦ uliitu,. no M'*».

u.i.iihk,» «jt,!*- » #»¦»««* 4a '
gglsta • «i-i-jii* fiobeli*.

O H*t Raralar »—>. tedin. a
1 1 »«.'. 1.1... gue <*»¦,.!» em
ala a eirraatiaavla da at 4aa«
»w«f*»»l»iS#>» lereaa «M«» ap»««#.
«l»t I I v- ...tn.J.ll

«O.VTIM ttl <W DRBATBt•iAiiHfí 0 BtTJUIIO

• •¦' >«<¦*»> -« f * i

latjle» r«tn»4iiuii»4i um» mi•*•;.•
i -i».«-» * asilar •» .i«i .«?? 14e .«' «««i*- ¦« «Ia f*rr'ríiur*. »u

4a f Jmara a namlracio »¦¦¦ l'.t= | i»íla *«• »**••¦¦*V 4a M«*ai>ip*«
1141o M«ralri|Ml, AliM» * ¦»'««« •¦•!••-«
« RM«g|q «,-... «..,.«. ..«,,..,.„ pj „, fj|rtw, ^,,4, , p,í(«Ja mdtm te 4ia. O »r, línair» i !,,,„ i«m»W*t» ralara» «»ál»i* »

a»«r««.|U«* «*> l***«r n »* liei. ( n»a«»,-|o q»a a C4»*ro da Rutrt*
l«f míu irr m«4t* iJifirteMaJf» ; In i <-'.« •>'¦ Uearala q-M a ela-
% fl*t>kwti<* 4* l«l te tem*» H«nr»ci*» 4* lei 0**-lnli» »«eh»
4» n.iiii. »««*«••-* 4t M»if»l« de t ••»¦

"'•.'••l^."'Ui:u,*i ...... ,.,««..«,» A •ütdaoB.ie
,N« pi^nüí*»»;***» í*l himsíí»»» ! «**» Ilim.tM p*«r NHl 4» elrmro'

tsst$A$ .,'.*.«. a « .: . 4» »r, 110* 4*»» 4n>> ¦ •• n».»'.•;••»
44*»««» IttVi» i-*i4-**~, pmh' | fidiiali. «s

iiiis mm confessa
Ratasse 1 sa sono

l«\vim! •«.«• que traiu .»¦¦ 1 «««nu -.«•« de Sun Y«t
Seu — 15 ;•-«¦ i« 11 i'.-.i ii«!«» p.ir 20 nno-» c nntln kc v£

'*:•< do var* — N«lo : • •*" <-> unui luta defcui-iva
n «munciatJu «tofcru*iva» da» trop«ts do

••*••«nt'» central

I infiel 4«i* ll»rllim<H rs» tm*e. t m\ H**m« M * Irltona na «»?». 1 MIMI,i^ Un4a «• p«iw?lro pio-
iautor'* «l« «/«;.«««<.. ..«»...«.• »«•«' 4* relator «».. »ul>»lilnliv«» ,«,,,, „ t ê iam*« ajmvcnt —'4a pnliVia n«« r««mirl« 4# K.fla. •*• H»Jrl« qo# Mnmpanna ««,«>»» *r. J-4i Ura lillw. «*>

k«*o»»«i»» 4o pirfrii» «44»»».
Nlo
r»lu4«

-.«PH
! nad» te IU»I»I-». \ll «» r>«««n«*i|. -

t«» s 4l»u*i 4,, rrfrrid.» hotpiial ] j»*^""?." Ü!Lí-^?.,,rÍIl,'ílf..4.* Irrwr qulnlaíri»*. »* I
eietárto da» l ««*«*<**. cenpare*

j nio « «* • >•«.«.»» «» «»«ror»»«lo mm \ '/*"«"*"• r»m«ni««» nn» >««¦.* > ^ pi,ni,iK |.}.r» «.•»:-¦ -«,4 i a
»«i reme» k família 4a »ll«-n*, j f«»4*ii>«ta4-» tAbrc «. pr«.»4f. | %itU% pctínoi»» Hc*4*» o» fi*

Immn ir |u,b>>«>>> i-!.-.t. «Ir i »*• rrhalrn4» roto elsirra • {pa«Kl»rnrnlo para a roa-.li•»£*««
focem da fome i ottútar » rrlmr. I ft*ti**a <»* apaite* ao sra dit-1 án ««jj»,,
oãurida com te- ! PROTBCTO P.VAXIMB DA

do* 01 requinte» da menUli-
dada «Jurídica» de* Ceata
Neto e acólitos. Na sua co-
guelra, 01 policiais da ditadu*
ra afrontam ao me»mo trmpo
a miséria do» nouo» patrl-
cio» a o tedemunho unanime
do* eteritore» gue, detd» o
século patudo, puMram a

"¦ -• em sua» obra» a realidade
sobre as mlgracdn dos nor-
destino;. Ma» terão a» auto*
ridad*» da ditadura lido ¦>•
gum livro em IMa a sua
vida?

• .'i 1- |»»|« projeto d* que f»l rtia*
Dua» p»».i-.«i( '¦'» -ronrrelat fa» I ler o sr. Icnalrmi Ranvi*. qne

ela o nrad«r. Qne a Gamara I •• ¦• * * '¦ -> da Iribona, fira n
m .:.«!.««- ronlra o «!•-•»«•!¦« ajpnfeilu auttrirad» a roetlralr
um vert-ador. pnr Intetlidadorr» I «ra» «rande »*iiil«« na lona ur-
dr 1- '• ¦ > - que te «••«»«««• nm I! "*• .»'« trrren»» que mai» on>

j •!»•»¦.» a» •¦.••<-• •: • IMpHal i tollem o» 'uir.. :«•• 4a :¦;¦'-.
I d»t •'.-'¦¦• ¦ a a m«rt< de \ (to, e deru rqutnot rtiadiot a
i« Uuilio |'joh. 11 \ hora 4o trrcn l«Nrallra4<»i do tetn-inte

»»!«*•«¦¦•¦' eslava rtcotada, roa» mo4»i -" ¦• #- Iob(o 4* tinha
» < '¦¦» <¦ n«t |.i u o attnnin 4e 1 ¦'¦¦• fentral ¦'•• lliatíl, t ¦» »•

O ftlMIMIltlilMI.MO IM» SP.-
aurtiiu» n\ Atmuvtivm

(l »r J-i- Alltfto l«« um
«-!•'•« do *r. Ilrilur «»»«"¦ «r
«-.« »fí. 4a Asrkultora, «.«'
|Kt4e atlUnwniii .!•• prara i*>»«
o »• ¦ rumpaírrlrornlo * «*'«n *•
ra, psra p»e»lar lnf««imar.Vt
«Abrr* a p«vf*»»»la ««ruainrnláila
de mi. O »r. A«il4« «Sarais

i»l (,• ...--'. r <«*«i'l.l-. «iur !•«¦»• 4a Unha da t.«r»p-44!na e , <-.«<«.««'.«-, «r««m<« |.í»->;.!. <¦"« 4a
• :-.•¦> i...:«f n«t momo 41a, j nn» <¦••¦¦¦ a liha Auslliar r » í «. 111!•»J0 ."« Ilrtarmnl». no
prorrogando'a scsslo, »»"«• <-•• •!¦¦ Ido Utiuro. I «4iamrel«t, >.•-• • -«
»e lermlnail» a ordem do 41a. I A ...-•«««.:. k feri t--r rmlo 1 l.>.lrrlanl
por propotla do sr. Pai» Ume. i de ronromfnrla p6blira. Os rt- S qae sett

NAJvKtí.ti. 9 «IV RobettlCfSI l^lslltisa". DU*i <,«!« U
mdMitt? tia! iuiiMr.iA* f'ri«:«Va u»?iau «Je-

vtnii *«?r i<- .;-.v.is*, rom ho-
t.«-¦.uutl- pdta txnruifr a
«•«¦•...luçâ-j do i»jtier poti'.tc*a ao
11010.

On^NSIVA DK NOME
PKIPINO. 9 «D«? Antltony

Uii«U'tn. tonwiwmler.t^ »la
VV.i — A w; •¦-••••» ini*.-ia«Ja

i|ia um mU romra os romu*
Uma fôiile rr«j»i>i;«âvrl tioinuiaa com o projx>*lto de

Kiti ii,iiiir,;i«; disse* que o wjvbtrír t«Ma a Oímalçao nrsu

wiumíBJt, rt»»rr.4i's<r,wr«Hf tia
U. P.i -. Chtans l.sl'Hti«*«í «1p.
i!»»»»u o **'A "íntam" na «li-
rrrâii Aa líunaiimaiis. tmt dia-
tuem |t«?i«iit«? a C««u*áa Kvo-
ítstiva Centrei tío l'.mtdt», «iu«?
**!*? tçtutyi »!«» iiioji»! t4lxa,
iismijiçãa e degencra-fào b«>
sei _ eouformo *« aisuitríau

iifralieslmo alinnou .» c.«iiw
mo pt}*- »»•, seus vinta anos ro>
mo Iiut da l-jrtido kvaiam
ao ii.sí.-.í;-« o piu&atii.» de
Icn Y.-. ;'*•» (uiitlador da
«.Jiina itocíma.

in «I. 1 ::«"•*• dr quarriila
minutos, «-tUM» de humildadi?.
Chl3it*4 uiou vaia cxprafsio

vilal :ona o «¦¦....••.«¦. s um
ti.trt*d<ir que unisse o norte e
o centro da China, iMrdeu sua
inirnsldade. embora «tripa-
chtus de Kaitkm falem Ae 1:'.-
unfos i$aetor,a!if,taa na 1 < -•¦ ¦
sua de Klaurltow. Em vrt de
verter oa comunbtM «l*> cen-
tro de Koprl e obrisa k» a

Na Câmara dos Deputados

»mum: -Fra- l«slr nara «» su. -ftVtdndo a
cactsl tm rutsprlr bp promes- «J» da e«tra«Ja de ferro Hen-
sm d? Sun Vai Fa-h". \^»\ - «\»fo"'f áitiJ':m. "S

O ehrl,- do covfaio foi d.jnWiwci *" Ohlanc-Kal-SI»»
tad<i como inicio dito nm* ««•le;"0» jatMalWaa nue iam íairr

vinte' ** n «íe»«iva aa corèrno tor-* nou-i» nr-arententente em lu-
u deíèiiílva.

Z «m fui .nrm-ãda u,a" ,amo "r""" n"*' 1»"* «•?
#,y. - JL«k! * dlricla «t Partido'iwr vinteí«i, fae.a a nrttalta «I* * -„«¦••, m«h^ ,« .*/.

»¦««« r£<i efatlava a a,wi ,! 1! "'• na mtli ' UÍ. nao *UMata a , m% d(J fü^% 3..unr«0 ^ |„.
ííí.íí.ii'.!. o senerallialmo njie
loa para o róssurg-mento eipl-
r«f,»al tí<s Paritilu. jiintamniie

fkpindu diz o jorr.rl Ta-
kunií.Pa*?. "Ai forrat do Ko-
miniann elir«aram s«o «•xtre-

¦V«»V,S^**s<*«».r-»«^*»^«>,«*^^>^^«i^*»««*^«i1^,->^»^^n ao u
IXiYütO .SOf/fcTF

O .;i.v O» r:/i.-..(.i- fl.V ü.ici
uâo fs.ivíam conseguido, conte-
gnlram-no plenamente os nazis-
tas brafileiros. Atatarsim o fo-
puitta Cláudio Pinheiro, cinco
«mo.» <.'..••.:•. <í.i /frtf.i/.'i»£t /rui-
traria dos toldados de Ililler.

Em IQ4! os submarinos per-
manlcas terpedenvam o navio"Pnrnaiba". de que era /.v
gitlst.i Cláudio Pinheiro. C.lau-
dio ficou sóbre ns águas trfs
dias c ttis noites, sendo afinal
socorrido por uma bakcira.
Mas nAo permaneceu muito
tempo cm terra. O ódio ans
nazistas c o sentimento de de-
ver para cem sua P.iírin umci-
\.«/.i. levaram pouco depois o
foguista Cláudio Pinheiro n cn-
/.-c.iMr dfwamente os corsa-
rios uermAnicos.

Cláudio vo'tava r) trincheira,
c r.i permaneceu até o fim da
puerra. Nunca mais os nazis-
tas o acertaram. Mas numa
noiic de cgôsto de 1047 tom-
bava ele ferido pcl.i malta as-
sassinu dos nazistas de sua
Pátria, di Pátria á qual nferc-
cera generosa e torajosnmcn-
te a vida c o sangue para de-
fendí-ta. ],\ náo havi.i guerra.
Os exércitos de Hitler estavam
derrotados. Por isso. Cláudio
se dirigiu tranqüilamente, des-
cuidadamente. para a praça
ampla e iluminada onde o povo
se reunia para comemorar mais
um aniversário da participa-
cíio do Brasil n.i luta de li-
bcrtaçSo contra os seus ini-
mípns.

O resto se conhece. A Es-
nlanada do Castelo foi trans-
formada em campo aberto de
uma caça brutal e sevagem.
De um lado um exército de

policiais, facínoras, armados de
mctratliadoraa c bombas ex-

que

A Situação Dos Ex-Combatentes Não ê
a Descrita Pela Sessão Especial Da Fl

sm n unidade dr proprjsltos I mo de decidir traivlTir seu
e a aplicação do* métodos • quartel senrral da c;,pltcl pro-
tlc.iuiu.-es de reforma. l vlncla» de Paotimc r«iM o

Clnans jtcdlu aos membnvslrojto üi artilharia ccraunVtU
da CtmlAíHio EsenMva r>a-Mío-*-ia da mesmo uns ria ia-
não subestimem tt fdrea tio*, ell".
contiuitstas. que, ;*.. •.!t:u.j Per culro la<«». tororma-sa

!r.t:e (.'uerrUhf.nK: comrinlstaa*n?.o è pequena". E rx:. ,'tcn-
tou: "Conhccrl a v«ií mc«n.os
c nes vosf«\. Inlmlfo.e, e con-
quistaremos cem vltorin-i cm

ntacansm a esiraila de ferro
PolpIng-PticriTr. a qurl *ómcn«
te em Jullso «««freu 22 a*:>5uea.

O SR. GliRVASIO AZEVEDO CONGRATULA SE COM O MINISTÉRIO DA GUERRA PELA PRESTEZA DE
SUAS INFORMAÇÕES E INSISTE NO PEDIDO SOBRE DIPLOMAS, MEDALHAS E CERTIFICADOS - AO SR.
HENRIQUE OEST PARECEU QUE O LANCHAO DA CANTAREIRA PROCURAVA ABALROAR A LANCHA imumdadeS a©8 VGf»eaaOI*S8

O DifSEiT© BE VETO E AS

DA FROTA CARIOCA - URGE O AUXILIO DO GOVP.RNO AOS PRODUTORES DE ARROZ
mW^e&cvi^-i"' '*.-'¦•'- "*&

¦ jé»S^Bfiâr^BNBR*»^.»m.

etelsWí IWpsr~mmmw\' "~':*9

xi&íl ákssV' *U*^ÍKl

Me. «A¦'¦¦SK'.'*•Slfi, ' awawaX aum&ãLi-JiL
^j*m-'.'L ^B 'mmw UWUH*\i

WtH ,'.*ti '«rJ ^Ifl ltWl»lSlf,

bombas
plosivas. talvez os mesmas que
os nossos soldados arrebata-
ram cos nazistas na campanha
di Itália, utilizadas agora con-
tia o povo. De entro lado.
uma multidão ordeira, desar-
mada c indefesa.

No meio dos feridos estava
o fogulsia Cláudio Pinheiro,
náufrago de guerra nn luta
contra o Eixo. que veio a fa-
tecer sábado cm conseqüência
dos ferimentos.

Procuramos escrever estas li-
nhns .'cm a menor ênfase, Mas
r impossível ocultar a tremeu-
di significação político do as-
sasstmú de Cláudio Pinheiro.
além do drama propriamente
humano que í'c cnt»q/.t-!C.

Desde esta hora. o foguista
Cláudio se transforma numa
bandeira. Será uma [lâinula de
luta. E não apenr,.s dos ma-
ritimos, mas do povo que é/c
ioiifec hor.r::r c que há de dig-
nificar a sua memória.

Deputado Goryasio de Azevedo
Logo npós a leitura da ata,

lia sessão de ontem, o prcsl-
dente da Câmara, Sr. Samuel
Duarte, respondeu a questão
de ordem do sr. Llno Macha-
do sobre os suplentes tiue se
apresentavam como represen-
tantes de partidos inexislen-
tes na data da eleição. Refc-
riu-se apenas à parte relativa
ii participação dos deputados
nas comissões, dizendo que a
mesa nomeava os nomes In-
dlcados pelo lider. Quanto à
outra parte, envolvia matéria
da legislação eleitoral, que
não cabia á mesa decidir.

Falou a seguir o sr. Manoel
Vitor sobre o imposto de ren-
da. condenando a tributação
sobre o vencimento da magls-
tratura. O sr. Milton Prates
adiantou conceitos sobre a si-
tuação do porto de Santos,
com um ponto de vista falso,
atribuindo às "ey.cesslvas van-
tagens" da legislação social e
aos salários pagos aos estiva-
dores as causas que não võ na
administração e nos lucros da
companhia concessionária. O
sr. Osvaldo Pacheco perguntou
ao orador re falava em nome
da Comissão rie Investigação
sobre o Porto'de Santos, e éle
disse que não, que sua opi-
nião era individual, mas fa-
lava também como presidente
da comissão.

O •ABALROAMENTO NA
GUANABARA

O si-. Heitor Collet fez con-
slderaçõès eni torno do abai-
roãmcnto cia lancha da Frota
com a barca dá Cantareira,
Em aparte, o sr, Henrique
Ocst deu seu testemunho de
que, num caso ocorrido ante-
riormente, tivera a impressão
de que um lanchão da Canta*
rcira procurava abalroar a
lancha em que éle viajava.
Dia que a culpa, entretanto,
c mais do governo, que náo
e:;erce a conveniente liscall-
zação do serviço do transpor.

te entre o Rio. Niterói c llha.«.
O orador pondera que o ro-
vernador Edmundo Macedo
Soares retira de sua ndmlnís-
tração a responsabilidade, ide*
gando conflito de Jurisdição
entre a União c o Estado,
quanto a fiscalização e con-
trôlo das empresas. Citando
um acórdão do Supremo Trl-
bunal, sóbre o direito dos mu-
nlciplos controlarem os eer-
vlços de navegação de-carga
c passageiros nos rios, lagos
e baios, encaminha à mesa
um requerimento de Informa-
ções ao ministro da Vlação,
sóbre o acontecimento.

A SITUAÇÃO DOS EX-
COMBATENTES

O sr. Gervoslo de Azevedo
congratulou-sc com o Mlnls-
tério da Guerra pela preste-
za com que chegaram ã Cá-
mara as Informações solicita-
rias relativamente ao fundo
de previdência c pensões dos
ex-combatentes. Essa manei-
ra de agir contrasta com o
atraso na resposta a um re-
qucrlmento anterior, sóbre a
entrega de diplomas, meda-
lhas e certificados, o que In-
teressa tanto aos cs-comba-
tentes. Refcrlu-sc ainda o
orador a uma nota da Seção
Especial da FEB, dizendo que
os problemas dos cx-comba-
tentes estão resolvidos, que a
sua situação é bôa e que há
exploração a respeito. O ora-
dor declara que a Associação
dos Ex-Combatentes não fan-
tasla o, se levanta as questões
em defesa dos praclnhas aban-
donados, é porque as questões
existem. Documenta vários fa-
tos e conclui dizendo qua es-
pera da Câmara a aprovação
para seus requerimentos e das
altas autoridades a atenção a
que fazem jús brasileiros que
deram tudo em defesa da pá-
tria.

ALTERA A
CONSOLIDAÇÃO

Justificou o sr. Luiz Garcia
o projeto de que é autor, ai-
terando disposições da Con-
solldação das Leis do Traba-
lho. Uma das alterações visa
a representação das partes,
empregado ou empregador,
por mandato escrito, perml-
tlndo ainda que defendam pes-
soalmente seus direitos quan-
do tiverem habilitação legal
ou no caso de falta de advo-
gado, provisionado ou sollcl-
tador. Outra se refere aos ca-
sos de suspenção dos juizes.
Outras ainda determinam que
a decisão mencione os custos
e honorários do advogado do
litigante contrário, c que as
reclamações podem ser apre-
sentadas também pelos slndl-
catos e pelos procuradores re-
gionais da Justiça do Traba-
lho.

Sóbre o requerimento de In-
formações relativo aos "desa-
justados da guerra", falaram,
debatendo o problema da Imi-
gração, o autor, sr. Freitas Ca-
valcanti, e os srs. Campos Ver-

gal. Leite Neto
Neto.

Reclamou o sr. Rui Símios
a Inclu&üo na ordem «1o dia
de ícu requerimento pedindo
a Inserção nos Analr das con-
ferencitu dos general* Juorcz
Távora e Horta Barbosa, só-
bre o petróleo. Dcputadcs da
bancada comunista recorda-
ram que a primeira des con-
fcrcnclos do itciicrnl Horti
Barbosa já íòra transcrita, a
requerimento do sr. Marlghcl-
Ia. O orador diz que está rlcn-
te, e estranha não seja sub-
metido ao plenário seu requo-
rlmcnto. mandando transcre-
ver as outras conferências.

EM DEFESA DA RISI-
CULTURA

Até ao fim da sessão, o se-
nhor Abílio Fernandes dls-
cutlu o requerimento de sua
autoria, solicitando Informa-
ções ao poder executivo sóbre
os motivos por que a Carteira
de Crédito Agricola c Indus-
trlal do Banco do Brasil não
está financiando a safra do
arroz do Rio Grande do Sul.
Verberou o orador a conduta
do Banco do Brasil, que não
quer cumprir a lei de ílnan-
ciamento da safra de 46-47.
Mostrando á Câmara qual c
a real situação dos rlslcultores
gaúchos, valeu-se de Informa-

Med-^lrosçtVs dr um üraão prestlctoso
da Imprensa do Porlo Alegre,
o "Correio do Povo". O rjnvòr-
no. ponderou, tem nas mãos
os rerursot para atender a.,
dificuldades dos produtores d<"
nrroz. Deve comprar os excc-
dentes, pol.-. o concorrência
asiática ainda c pcquina. De/.-
tine navios do Loldc para o
transpor!? às praças onde o
arroz é reclamado, estimule
o consumo, na fabricação de
ceneja c cm outras npllcn
çóes. contanto quo não fique
ao desamparo tão Importante
setor da economia do RI
Grande do Sul. que multo In-
tercesa ao problema de. a!l-
mentac&o cm outras reglõe
do pais. O sr. Melo Braer
apartela. dizendo que chegou
ii Comissão de Finanças uma
mensagem do governo, pedln-
do autorização legislativa pa-
ra o financiamento do arroz
do milho e do trigo, nãp só
cm relação à safra pendente,
mas á de 47*48. Os srs. Acúr-
cio Torres e Daniel Faraco
também debateram o assim-
to, aparteando o orador. E
este concluiu pedindo ao pie-
nárlo que aprovo o requer!-
mpnto q»e apresentou, com
seus colegas dn bancada ro-
munlsta, a fim de que as so-
lu^óes anunciadas não ve-
nham tarde, quando a pro-

t-r^í«á^^ásiÍ-vVÍ*,"í''^' (--.'<

Aprov.ndos na reunião de ontem d.t Comissão de
¦Constituição — Dcs-ccu no plenário o projclo sobre
o salário dos profissionais de imprensa — Dsve o
ar. Capaneran devolver o projeto de c.-.;ir.-,vo da

Policia Espccir.l
S» Oimi.-**.*! > «lc flotislltulvíiu ttulorri «!««s principal» !•;•. >los

Deputado Henrique t.iest

dução do atroz tenha sido
arrastada numa catáo-.rofo.
TEATRO, RADIO E c:ir.í-0

Foi aprovada a redação fl*
nr.l do projeto G10, de auto-
ria tía bancada comunista,
com emenda do Senado, deter-
minar .'o a subordinação ao
Mlnlsttrlo da Trabalho des
contratos entre trabalhadores
de teatro, ràdlo e circo c os
respectivo.*; empregadores.

UM ttSwu II lüia Ko ItaHHLir,sDHU

eu \/ywr^

BBBIB«*MK*5^^,^**«**-9Ek^ *3hftj rp^J»>,««j>yiv\*rNi-V^«^f,VV^iVV%-**Nr*

REVOLUÇÃO ECONÔMICA DO BRASIL"
Ü 

CONFERÊNCIA E DEBATES

PROFESSOR ÂMERINO VANICK
Na A.B.I., dia 12, sexta-feira; às 20 horas, sob o

patrocínio cio Movimente ele Ajuda h Imprensa Po-

pular. Ingressos à rua S. José, 93 — sobrado.

•1 Amanhã 6 o
Dia da Im-
prensa. E no
Dia da Im-
prensa, exata-
mente vai ser
julgado u m
Jornalista por
ser-lhe atri-
buido o exer-
cieio de um

j direito que as
Quatro Llber-
dades consa-

*'"' gram e a nos-
sa Constituição assegura. O
texto em que so baseia o po-
der público para processar es-
se Jornalista 6 um artigo da
Lei de Segurança Nacional, a
Lei Monstro de 1935, promul-
gada pelo governo Getúlio
Vargas quando o fascismo ia
abrindo caminho em nosso
pais. O governo José Linhares
revogou quase toda a Lei
Monstro. Escapou, entretanto,
esse artigo, onde se cstabele-
cc pena de prisão para os de-
litos chamados de opinião.
Mas a Constituição de 18 de
setembro revogou de alto a
baixo essa lei.

O próprio sr. Costa Neto re-
conhece isto. Contudo, um ho-
mem de imprensa vai ser Jul-
gado amanhã por uma lei fas-
cista, num clima de ditadura,
como exemplo e ameaça con-
tra os que não se acovardam
nem abrem mão do direito de
criticar autoridades ineptas,
criminosas ou arbitrárias.

Esse jornalista sobre o qual
se concentra a raiva dos áu-
licos dn. ditadura é o nosso
companheiro Aydano do Cou-
to Ferraz, redator-cheíe da
TRIBUNA . POPULAR. Nln-
guém ignora que o processo
que lhe movem não passa dP

Moacir Wcrncck do Castro
(Para a "Tribuna Popular")

todos os jornalistas que não
se vendem e estão dispostos a
lutar contra a volta da mor-
daça do DIP.

O crime de que se acusa
Aydano do Couto Ferraz é o
ser responsável por uma nota
da Tribuna, de 28 de julho
do ano passado, na qual o
"professor" e advogado da
Light, Pereira Lira, era cha-
mado precisamente de pro-
fessor entre aspas e de advo-
gado da Light... Crime em que
incorreram, com esta ou aque-
Ia variante, todos os homens
de Imprensa, comentaristas e
articulistas, quo tiveram oca-
slão e liberdade de manlies-
tar-se sobre a chacina do Lar-
go da Carioca e sobre a série
de provocações, grotescas e cl-
nicas, que o "enfermo descon-
trolado" arquitetou durante a
sua passagem pela Polícia. O
fato de Pereira Lira ser advo-
gado da Light é público e no-
tório. E enquanto não vencer o
projeto da Copa & Cozinha,
via Jonas Corrêa, restabele-
cendo a Universidade do Dls-
trito Federal com Lira numa
das cátedras, por decreto, èle
não perdera as aspas no pro-
fessor nem ganhará o direito
de ser chamado por outro ti-
tulo.

O grupo fascista do governo,
com este processo monstruo-
so, quer tomar o pulso do mo-
violento de opinião em favor
da liberdade de imprensa. Cas-
tigando um jornalista que se
destaca pela sua dedicação íi
causa do povo, pretende aquò-
le grupo pôr à prova, Igual--
mente, a solidariedade protis-

um desafio. E como todas r.s
investidas de fnícistós hldró-
fobos, éle ;c caracteriza pela
grosseria c pela estupiden
Diante dos jornalistas profls-
slonals. a questão colocada pnr
esse desafio é a seguinte:

— Vamos permitir, com a
nossa Indiferença, que a beça-
lidado policial se sobreponha
aos direitos da Imprensa ? Va-
mos permitir, deixando abrir-
se uma tal brecha em hoísos
direitos, que o mesmo grupo
passo amanhã a investir con-
tra outros Jornais, contra ou-
tros Jornalistas ? Vamos abrli
mão da nossa dignidade pro-
flsslonalaj reservando os pro-
testos e as mobilizações para
quando já seja tarde demais V
Vamos conformar-nos com o
julgamento de um suposto do-
lito de imprensa por uma lei
de caráter fascista ? Vamos
esperar que chegue a vez de
cada um de nós, ou a ve;: do
presidenta do Sindicato de
Jornalistas c da Associação
Brasileira de Imprensa ?

É possível que a maioria
dos diretores de jornais seja
pela política do avestruz, que.
entre outras coisas, pode tra-
zer de volta tis verbas do DIP.
Mas não é este o nosso Inle-'
rnsse, não ú e.r.tn. a posição
ditada pela consciência proíis-
sional 

"dos 
jornalistas. Nossos

motivos de solidariedade e de
mobilização não se resúrríerr,

c .ItifUçii. «I» tomara IViliial. «>
(Icptltsiio \ irira (.*; Mel«» r«*la-
Ii.ii, ontem, o projel'» <!e U-i
Ur-gitilfa do Üislrilii 1'ciliml
npruvmln n«« Scnstlo. Suscriii «1-
itur.iii» «**!n-ii«l»s, ¦!•¦>,:•ici-ínín-iu* n
«juc rcslaüclcrc » soiicralllá «lu
I.Cftlslntivu ila rlihflí. ctüii «• «li-
iclln «lc vetii, «3 n «pii- concídc
iiuunl«!*nlc3 nn Iwilório «lu
IliMrÜii Fcdcrnl nu-, vereadores.
I'ni cprovmto por iinatilmídailc.

l-HOJKTO DK SAI..UUO Wtó I
.iOi;N.\l.lST.\S

Foi uprcscntatln ptiu sr. Vii-i-
rn «Ic Mslu :i rciluçún final «Io
parecer tm pr^jct.i U5I-A, «|iic
dispõe sólir** a remuneração «l'»n
profissionais «lc hiiprcnsu. D
projeto, «pie já havia siilo eon-
sitlcrndn constitucional nn re-
nnlfiu pnssadn. desceu ao iiicmi*
rio.

IXTHOUUÇAO liu CÓDIGO
CIVII.

!)c acòrilo c*o:n dceisãu ante-
rinr, fui assinada a nova reila-
ção do projeto -lOI-A, «|uc alie-
ra dlspusilivos da l.ci du Intro-
ilin,-"ii' i! i C"'IIí:i Civil. :*'i;*"il
estabelecido'' «im* a referida lei
lera efeito imediato c ((eral. res-
peitado o ntn jiirldicti perfeito,
o (iireilfl nilquirlilo c a coisa
julftada.
A llliGULAStRNTACAO DO AH-

TICO 23
O deputado Vieira t!.- Melo

apresentou o seu relatório só-
bre o*i projetos <ii:n rc.iulamen-
Iam o .irt. "'¦'• do Alo das Dispo-
r.i-.Mt'.". Conslltucíouais Trarisiló-
rias. Kxpilcou de inicio epie a
Buh-comlssfto cncnrrcfíníla tlc rc*
gulnincntnr o inicio constituclo-
nal, composta do deputado Onr-'
gel do Amaral Valenlo — seu
prcsidenle — dn próprio rclaior
c do r.r. Carlos Waltlcmar, rea-
liznu diversas reuniões rom ns-
slstüncia ilnr, dcptilados Ilogírin
Vieira, 1'aulo Sarasatc e l)cn-
elecio Duarlc, or. dois primeiros,

ólire n miilírio e «« :i'i;n •. re-
i.tior «Ia nifí-nu lia Ccm'. *>u de
l'í:i.-.nfeV'- !'<ís es! mini .eito»,
«lu*i:-«ii mpiele «>-.'¦> à cuhctn-
.i.'m «lc «jue lisvin a ln.«i>.r eon-
vculénela ern fascr p fn* .-».-> «le
todo* ns piojeto*. !»iís n. ,i;es-
mos se o.inpleincnl mi. A sub-
et>mis»fio fe~ fusfo, lrn*t i Ido
tlnlij.r.Mlo, «.«o Mibsli:u:iv • (t-
r.il, a..,..nado j*nr tndoD. I ,i (s-
sa Rlilislíliillvo «pj«s <• Indo
Vieln de iíc-lo nprctcnlo.l len-
du :'i!o aprovRitu un-nin* *i>;«-
lc |el:i Coiuitií.o t\» .'•¦•'.'.Ií».
l**ol eprovad.n a i.t*irm'*i >'. > '..r.
«Ini.:-! «In Anirral Valer.lc es-,
tendendo : s vanlajteni .'.i"< nu-
l:'i(|iiieii-. t> projolo i'á á tio-
11;.,!..'.<> de i*lnancas e •**••" rub-
metido no plcnáilo já c:.i se-
r.iüula «Jiseussiio. '

lvXTJXCXO D\ POLICIA .
KSPKGIAI-

ll dcpillado ilermi-s l.Ima, Ae.
nrórdo coiii o novo * - emento
lulerno da Câmara, rectitcmu
•(¦ir o sr. tíustuvo Capanemn
fosse convidado *i devolver o
projeto ile ntilnrtn do Rencral
Ivllclldcs Kijtuelrcdo, «p-e db.pSe
fóbre a dlssoluçüo di 1'ollci»
Kspcrlal. l*'rlsou, fimdamcntau-
dn seu requerimento, rpie n pri-
ro «Is nue dispõe o rcl&lor 6
apenas dfl cinen dias. de ve.*! que
a proposifão já Irail-iiln cm re-
cimo de urçir.cla. O presidenta
i'i Comissão, tomando em eon-
siderncão o rcmterlmento, nnn-
iioii ni-ilif:i":r o r.r. Cn«!nvo Ca-
pnncmn, «1113 iu:n compareceu a
rcünlüo de onlcm.

NATCItAM/SAC^O
O dcpulndo Ailroalrln Cosia

leu pnrte do «-'i le»-*-,-» parceer
sobro o projeto 2ÜT, «pie resida
:i naluralizaçno. Dns "", rr.ien-
<!-s r.ijfferíilis. firin discutida»
2~. A sessão f,,i suincnsa. p.elo
adiantado dn hora, dcv."odo a
Iciliira ser cnnclilld.i n.i pró-»i-
r.1.1 rcunilo.

NAS BANCAS DE JORNAIS

LITE,
Diretor — ASTROJILDO PEREIRA

N.° 3 (nov.-dcs. 46) publicado agora

EM HOMENAGEM A

LiÊVfiÂ BARRETO

um infame pretexto para pu . ,
Inlr, no nosso Jornal, toda a slona] dos Jornalistas
Imprensa que não capitula, I Este processo é,

CONTRA A CASSAÇÃO
DOS MANDATOS A

U.D.N. DE SÃO PAULO
apVtías" na jüia por salários £,,0?^ tpMgfi aplauda pe[a JÀ Conventoirialslustos: Bstendem-se tam- ". «¦ ?v»TT.í ',-V-t '-« * ?iíi^ >• 1 j.
bém-e estlo''üidis50luvelmsnte Ü2ssêr''pai*íldd -rf. O d.OCWlienío' £01 çprovado
ligados à defesa^ cia dignidade
da p.rofíssâo contra as anisa-
c?.s de um poder arbitrário,
representado por um Lira
qualquer. O processo contra
Aydano do Couto Ferraz é um
processo contra iodos nc-3 e
deve encontrar-nos a tod03l sr,
unidos, numa frente hiclestru-) ilot

i tivel de protesto e de luta pela
portanto, liberdade de imprensa.

por gcíamaçao
S. PAULO, 9 (Especial paro a TRIBUNA PÜPULAB! —A'

:;.** Convenção da União Democrúlica 
'¦ Nacional, seção de São

Paulo, aprovou uma moção contrária iv cassurfío ou cxtihçSa
dos mandalns "legiUiuamunlc confeticlos pelo povo e reconne-
ciclos pela Justiça Eleitoral", A moção, que è encabeçada pni'
sr, Claliriel O, .Maria Almeida e quo foi aprovada por aclamação

n que os tirlcnialns de São Paulo assumem assacatltudi
Lendo em visía, iifiiioipulnicrite, a defesa d* democracia b d01
urinoínios consagrados na Constituição de 18 de setembro,
<> . . J UM Ti •,-¦¦*«. «
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Discuítém Dentro Do Sindicato
Os Problemas Dos Aeroviáríos
O PESSOAL DAS EMPRGSAS PROCURA NORMALIZAR A SUA
VIDA SINDICAI» - ESFORÇO DE COOPERAÇÃO COM A JUNTA
tíg A.;.*'.,.'.. .*#» A.tv.ru ., .

*».-».. ***juiM,i-a ,-#e«aJL| f*r* i*-
|f*w*f _ «j IHSM» t. «»«i. ti-..--
ii, *ui. .*.,. • mmnMMí 4t ***»
Mm #¦*, rtnágto « *»v* «***•#**
av» *;«..-,. i» aM**-;*!»» «^«kwí»
%ws««f a |«li «fi****!*» ft* trata»
liktAst** inaig * Iwl* QfWMa-*.*» ..* i.í. » t ItfÉh-Mii to
M«t* pita f-t; ittflia. «t(l Tr«44»<
jue» » wopnw coé **¦» ******* *»
•IpÉIÉi p**» ¦» ««;«*«"^»**#***í
t 

'|^*kta»**jta 
4a *r* ws****--

a»-, i. mtMnttd-i '¦'->'
ÇHi ItiOpUrMA-, DO WJi

fxm. HA »3HKl;IRO
154» mu

. tí« lu-V ¦« *r^4*.fr8i» -*»•
Mb **¦***¦ •tf**'*** •"*? lt***P-"*-***-
rta «I* €•***«***¦ 4t* :'. A *«»•»•?.£..>
À, SÉdfcMo» re*m<*e w **-*•*
<¦ k*ü-. «ta í; "•' *.'-.;;**! «fa <iJ-
in-enit,., f .*.*» Kai.ita d* li*»
per*, cett a *#* *»«*»*•«*. **¦
MÜna «*» prabiMM qm n**"'«*
«•»!£-* *J <Sl*W'«'»*í#*S » *t***K*'-» «-*>
t»**:...! «tt* u!«v-j.»« *'•<* Caia. .

Ne»*» «ei*tt»í««» «*v* «t-tirt*
niUi* «t# a(íira**i**ili.»r tf*-***"»» a!
., _• if-j|w» o «{* infohr «Ia **.*•

lettra rnttt • -tnrw tra*l «**» Ba*
«_«?., » *jMlr •*•>**««> ««**,-* w
*ppi"****% *¦*¦"***»**¦"»•

f»u ii-t. » f-nUttM 4» »»•
li,*»»» «a irla.fc» a» t«tüo «m
virf,. .. •,JV,**-aa*t'« tr r»f*it.
ram ao* *n»i9»'!u*c*** wtwttfttt

ra 
«Ürrito •**» tapttm •*-*

<«. «. <i ***» r"> »! •'-» mi 1
i«* ¦etaitai W ca-ttVM i*er bar»
RahtMHi ta-Ma*» «» I**» «*--*
„m to ..-ii . :. =•-.-•
trte* «jwr-ie t*4m$wi* para es
r»i.«.'r-4 ¦*«*».

K © i-*»*fii«.i«.• O» $*m*ikrUs* às 0,;« ro da
Jt>í **ca*M«*aai a »« .!-••; ¦?««>»!
peje trabalha na rtrrrfM! o» t*v
Ifcíí» t}» «**»*«****(» e « rtrert***-
ca*» «lo «,«* *K«ni«r*i «Jcr*** «1*
<*.¦•¦- »-* *•*>« «sul» e*titt« "eu e
«:¦:. •: .iwVft», tkijw*
!:¦'•• í»t«çrnte ntl» dr du*
--• • , a t-mile». Oi <*-*»«•
»»-*-. t#s-i t*rir»f**r»(l9 irAh»',!»*» na
PlH-ica Naitiota] t!e ?.twiw*« ©n-
«Je tempr* i •-.•• («.•.:.!•'<• t!e
ri'- -. r-*«'* e* imUII»{Mlo»t»
4o ftior. A*t***-trte «*ur, de tlauta
hra-*-» para cl. r corre --te a
tvige-a da <c .* (et tua mlrn.ll*
raeatu entre a direito da ca*
prt-u. e a da ! "!.•* t Nacto-tal
d« .'.fctorri. — oa trrovLtrtea d»

»t-.i.-*. *" r:-" >.-« ji—im
--¦«-. '*-. '-» " - ..«-•« ii
#i"** «Ia •*-**- l«*a dfo* **?***¦'
;>t*. ,<t.i «tt p»*4*-«t*«i »# gO-MTi

Q*rii*rM|-*# IwrsN»*, 4-* w
MÉMMll «t** «!««#** «*a <í»?*
•-í-v a »?**¦."•.*-» »*.««* Cri J.IJ
mra « pt**#»í. aa rtlih*** ^a»
nao-M ***** •***s-:---* para «*<
iii»,itir?.i.ii_rt t,^ eiu> «.tia Ar
«trilhe, O (hr*-4>«J «t*t *>l*.ía*»
*.!.» t-;--Ü* |í| d.íi|«*».Í*í 1»^
lü»» ;-:? »ii;.!iii|..j.j. 4t Vtl
..*_• M Mi fM-tt-MI «jfMlJc d-
tnMMMk-M NMm, «j*» t**1**
ywf {Mil*»» t v-« fttttM l-~*l |í-
<<4i*'M tfBp** to mi**w*t 4»
C#ji k*m «¦.,.-... ii* po» *tir4»i* di
,....;......». hüj ttí**ra *»rtt i»
.,-:¦ r.ft «.»-. .._t r/,uJ.í.-s «?¦•!

<» o dtfitil tNcMtew «ta i------
Mgatfa igoa.

«3RAf'W! nXIlISIASMO NA
CAMPANHA PULAS POLCAS

RFMANAIS

*'*!-.» a «r-ritia» «tt» fMgaaent-
im í»'-'í** t«c*»-.»1. rrtelefas »1.
fc4© Haúita f •• 1 -•«= '"il* «I»
*',¦&:-.tl« tl^WS* Ríi-OiiU»
«Ia». !<>i(*t ©t .•'..«.:--«.!» «I'
«eJwttuií » • . do r»roic*o d
irj .U-eciatlt» tktth m» lrS»»i'
:<:.. «:».-»t««-w* Tltrka» •'< ' -'-
trata •'• ? I». ..•»'.».

tVoltei do «trimU e*tti*
im cota tnt ot t*»*"--'-' - -•*-• da
•»flt«a_a «it» Ca|o «.-•-- a C>
a»«t*i© lWP©lg** Rersttnrrail»»
Itlja .Mrf-vlll |i to) «t; •¦=' - pw
«*¦-£--* Alirma!*si MT o pea*
arato da» •«-",»»» «f-t-ai* a
east* «-¦.¦¦-.*¦ dj rrtteal da?
efKtnai.

QIJKRFJ.I NOTICIAS DA
CARTA OR NACIO*

NAUZACAO
Oalra ar«- •¦'.< ¦'.¦¦' ''¦'-> tu rtu

ruto foi o da «¦»¦•!» it Na«ie
.-¦-'. do Sittdkaia. O» av

: - * 1".-. t .-I-.-.I- rom a tua en
«rega no dia do ¦••;'<¦ btdt dr
aaivtiiJilo do ':-."-.'•. !• • rn
trrta-to. n&o aconteceu e a 1
Ia •" • deu .; ..•'.: -f <--.-';.».»•
ao» _!. .i: *. it*«t»re » • '•-.-.-.:

I!o «©At*» ©t local* d? iraba*
!l -* --!--.-.-.- .:••-•-••• a '.' • ¦•¦
de Naeto-wluat;-» e ag-tantada
com gtande amledide. I>e **om*

«á«U t» !>.*...(.. «e ttu.Mtt, «ve
Í0-aa »"» i-v**«»» a» 14* ©a4«<
ddUín iHtwlMM. • pi «rirt
<--'»-».ir « «àrfla *t» »..re»*í»i»"
« cmMMi padrmMMM pwaa teuiii*,*», <*« luto»* atre»U'
ri».

PISi&OAf. DA i-A.*;Aiti
Onmi O AUMENTO

RUTINA
O* I ¦•'¦- .t... 1 ttt*» t .:¦ j .1,1

M V =¦>¦' «ü.b4t«,i«j_-«_ di-tírt*."<^««-« (tu* a !<;<*» .•>..,;.. da
^'*rj.-:iiijtu d# .-tf... ;.t © 1 »
..«.«.«tu «Li» M-NNgg d* lotwa.
gui 

¦¦. a . . ttt *lf«tí*Aít © att*
,.-.k»«4ítu, Cunta 6<«« a •• *..i>
;;**« 4tod-tt, a fu» tU pg li»
v«*_Mi t,** «iwtt, «tttrr *.í»»tlt

. *t*r*iM tw« « pgp_M_>8 4aa (¦!
y ««*¦**.»¦.,. è tteetflo do <**»*"' 

.' I í*-« t ¦'..;...!: t. «í A
.¦- ¦. '.;?.¦• ti ;! dO • ¦'»

VI d» ut. ! •' -Ia ''..-'(-.».
'¦••". o «rat» rm*» rrt>**«i»ii<te ve*'-! '.'¦-. p*r ©c»ti<;o ia vtttut •; -
kt '..':« toral d» -..»!»:.'..».

A n s,:t. : , • f-tirr... na**i*MJi4*aic» «to i-i.i.!.• tt d* Jtmt*.
tr, N«Im». *-•'•.¦ .... , 3«...

i-.l» i.>!,t> a i«-l-..,in «pi* feri*
l<* d*4t rei» • .. ¦ » a© au-

•rate'dl rottet.
O rr. (-Ntioto coRftnsetj « r.^,

«stitlrwa©* de tr_lia!li*09rea da•t^alrt di** apAi a :''-->'
ti raua rrptyteart», a stStnt-
_t£racj-o nuiâstt a»t«ar ».» pe»-
,«.l t.ntftrfi!.-'1 coia o euxen-'**. cjim o r-tefio ««-«'a pago a
**rtfr d» .*¦¦<*

l)i*K rsat* o »». rar-Jeenr c»jn
va houver- *•;»• i- **r tnttítlo *>
^ret;So d» »••;•*•. era -. ¦ ¦* o
.«•«miiio rotina. Apenat. atraio

* <«**al'***a« da» folha» de r*5*-
".•mio. i • ¦¦¦- do -It-i; ¦..!*¦:.1.1.
-aento mira ot tr*l»all«adorr» pt-tr
teiivo daquele atraas. a »' •!
tiiita^S'» tetr ¦ i'.- »•¦.•< proAiden*
ittta eo :¦ • . do autnri-,to ter
-*ago lera rala dcaora e. ptla-•" ver, . • ¦ 1 * !•• tua aunctt*
tt* retrearJto.

O* ttt. «.trdojo a ¦"-••--.* fa*"»i •'.» rtplilxccnle «tfrr» d* atut*
cio 4* J'íT.ta «So SuitííúttP, rta.
(.-rsaraa a -'•-•¦ .'¦ ^ rra e-ue ¦*
¦•••-» it r¦¦»¦¦.¦ • de rnvldar
tmio» ot rifoixoi ©ara que o»
Aitrxfaiiof petran remir em aeu
cf .«".'.eu ura \-erdadeiro htluatie
de celttsi do» rrr* dirrtloa c rri-
viaditra-TiVa Justai.

. ¦'¦'"•f mmmW^^^^^ JH kl *% **m

w*" It IM ^k * %*-- M IH^^K^tiiM _k__y____SA-Ú&. MÉà***V'liJ* *_

1 Jri 
' ítr™1; *^i 3|^Bfl_3*j jjÉr* ÍFt ^_B _B__^IR ^Iv^k 1 * - __N^I I^Hp^:

_:-*fn^^____l l^B ^ÉÊ4.-i1' ^tB^t^ ^*VMAvVcV-__P1'. ", JvSiá-H B^ft!____^~_h. ^_«a*S* fl ¦rif^» Ü-F -, *_i__________9F
Mf*w ,r,^*-ulíS^''a':V^tfB__f L'^ ^^^^^^^i 41À ' ._______IHe ^V-'--' A _ÉÊ_. aH_M__C-- 1
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Desrespeito à lei Na Fábrica Dos Irmãos Kit
Ai>t.»»ci(.iin tf «-.tra *,*-iih.iit-a dn •.iiii-v»'*»» et» que N «*»•*<-**«*¦• •
Ua corporação, para melhor explorar ot» *»<u» trabalHaüor»» — |<)»lo Mâ-
neti. o earra-co de ictiiprc — A fal ta át tloit dlai i-ottitxiiivoa •• "

viço, attjnifica dc«iU»»4o no dia qtM O operáriü «parece
Oa -...«.. » da «-¦•.".• «ua-

l*m '-,- 1;...... 4* alat-t* a
ta rtuaitm tm , - .,-.-«• gr»»'
. ¦» *-è... •.?•«.i. » »fct«»BMt»ie
«l«* . ¦ .! . 1.-»«..•<• ptra ra*

¦ ¦;*. a :•<-..:? da **«•»»»¦»
XMM .<.'¦» t<w: . NIN •»*«••-
Ihtáoi li» a -fHllft'?.*. 1't'i'f
t in « . 1 -, tem teu • =*»•
1.,.!..!,. a --< 1 ¦ i.t...iu «i« pre».
t". aa 1 .:•-.. da laieailaa»
tia ¦: . Alt,* IkIhv,»..! d» 1)1*
Mura. «i '•..--..«o :¦¦» » a fa*
|»rt<»* «ut «{Ntrlnat.

}.,«..!« a l-isr- i- - «,n.«-

•'.? UaaalhadiNfa tarara, aa», 4*)#»1* •>?»»*».•• *»-
1 •«---•. .t.v--_.i.^ ¦* »» r*i*t». I 1:«. .»>-! «-.. .aai- «i» rala
-¦•««•-«e 1-.U1 giiti» i-i*«a 11»
..!»_a- .1 «vwi,:.. •• u»*»a»
Um a» «1-j.itti» a *» .-mi»-4-
«t iit.|-.i.ti-.a.» ali «iíi<«-
Ira.

í'«ata da Mil traavtUwdwta.
m-»i itatt»at«*4«», »«• graada
MMei»», i«*»««m«» m aailMaa
*i*a a ar. fctal-ia •»*»«**»» «***¦ •
it«4a*tit» 4a ptirttlaaa.

A ailaafla d»* eatar*****!**
atealnuale, é Nm .-••¦• «ta
.«i.itiii* dt aliaei nu,,, iu.t

O -..rci-i» /©»» '">i Veretra tuottta w ndator a *u4 p*r»_t|
ferida quando d < tpedeamenlo do »< • »»i-*t InuUlUado I
e temendo de i-ihat, tle tufre lerrlvelt «ptrlurut, enquanto'
o-jti i.í.. M <t -ii ¦/»--•'. 'in** © '•¦ • *riin fi.a f yur a 1» vm;»,: ¦ t

a «ue f«*r»i direita per Iti 4)

TRABALHADORES
CrS 980.00 -**-*•*•"• ¦•• •«'•*«-«- ««--*»*•-• » •'•-*-• •

T *"*""*"» _ l*ra*_. tw-iiM. Uni a r-r-e-u»*.
Al, r A I A T A K I A l

Muna l«•r»r*i a na»im»ia» (Lm í'«aa
Oaatt-taaa raataalraa a Tra*

•faitla  CMMMI
retica da .•«amtraa deada ««• al.**a

0 FREVO DE MADUREIRA
tAharl») atd àa tt at*aaa»

• v. curta*• i...1.r». Rua Carolina Machado. 504-A

Na Hais i^isgra Hiséria, Centenas De
¥«ü¥aã9 Órfãos e Nutilados De Guerra
f&^^^\pZ l^J^^^^^iS^S, DOS MARI. ^u».;.tl.up.r.ndu,u.Ml..p»drit..qu*nd,,d.aare.«**Jn*. '1 IMO.S E DO ITAMARATí, UMA FILA DE SwSSam Je*,«ím rereira
&&&àV^'*mSZ BRASILEIROS-BSFARRAPADOS li FAMIN- ttSSStíVSímS&Ti
.^nílríoftuàtúSSSt JC 

'/OS - O MARÍTIMO JOAQUIM PEREIRA. ft^S^ ^-tú^r^«Ac, o L,í..imW r«ab« em MUTILADO NO TORPEDEAMENTO DO fs&Somtm%S o atoai.
SS*?pWíííta^^ CONTA À «TRIBUNA POPU- ^^aViCtoN
I». rm lodo n .-••-. - tava a
..«.., ..-;.- «••-i-nie qutttntdt
1--. • t-.-!-. daa npt.**©..».
Também ficou ;< ..iHimito du
ouvido direito e, p»lo *.. * re
(orçjo empreendo ao teu aalva-
mente, dilatou a aorta, ».»¦¦•
um homem Inutltuado. i- .... •
a» «eu etlado de taude, Ji.-.qulin
I'i*it>iií\ f«»| julcndu Incapue mo
tervito da Marinha por uma
lenta madira du lrutiiuto dt»*
UarIUmoa a «r¦¦»>r."»d ¦ 1::.*..-
tanto a apotentadorla que lhe
par**«va o Inttituto era remo
rm* tnoite lenta para éli « ; ¦• .
* «ua (amtlla compott-t «tf 4
p*«a0tl*. i •*•:•:.!¦.'--i Cr*$ S09.11)
mrntaia, quando teu ordenado

•»t» rea
80LAR, A ^aW^^^mh EM QUE K!, S^^rraS.*T

SE ENCONTRA
«nleriar era de Crt I .«MC»m Kur* du teu corpo decai©. 6»nte aua-it.» *-?« #. r _t _ ©L-.I.- .._.-.*-. a*. .. . 1.  _ . . i *

tf
'¦A

Ve neórdo com 03 entendi- pregadorca. Queria me referir
menta-. havldat entre o Ml-1 a Comlssüo l-ilcr-Sindtcal. dls-
nli*írlo do TraV»allui c n anllr.a
dlrcçào do Sindicato doa Mir-
morlstu'-, .-'..•.:. por ocasião
4o golpe de t» de mato paa-
saáo .:.'..: o movimento, sln-
dltral livre, a corpornçlío cs-
poreva que a 10 de Julho, data
do fundação do organismo,
este ano comemorada como n
festa da unidade dos traba-
lhadores na luta.pela Llber-
dade Sindical, os diretores le-
gais fossem rc:mpor,sados. co-
mo consrquícv-la dns declara-
06c' feitas de público pelo
presidente da Junta.

Cerca de dois m&es já sc
pac-nram. e os mannoristns
sc sentem apreensivos, irais
que os diretores locais ainda
não voltaram aos seus carj-os.

Procurando esclarecer e
orientar seus companheiros, o
velho lider sindical Mlncrvino
de Oliveira a cies sc dlrlt»lii
no seguinte Manifesto que
transcrevemos:
AOS OPERÁRIOS EM MAR-

MORES E GRANITOS

/

_• "Companheiros".
Quando por ocasião do anl-

versárlo do nosso sindicato,
cm 19 de julho passado, fa-"" uendo o seu histórico, afirmei

. que venceríamos, porque so-
Smos nós os trabalhadores a
/maior íôrça lmpulsionadora do

pro-jresso da Indústria c dagrandeza de nossa Pátria.
Afirmei, também, que ven-

cedamos, porque somos nós c-strabalhadores os que verda-
delramcntc compreendemos o
sentido da "eterna vi';!!áncia",

*!< que é para nós a defesa In-
i transigente da Democracia.

Tais afirmações, como vi-
; ram, não foram despidas de
;. razão. Poucos dias depois o
.. T.S.T. honrava a Justiça do
. Trabalho com a sua decisão,
. elevando para CO % o nosso
. aumento de salários, refor-*" mando, assim, o julgado do

Tribunal Regional, que sómen-'n te nos concedia aumentos de
30 %, quando fomos a Justiça
reivindicar íon % nos nossos

í miseráveis salários.
** Lembram-se também os
í cómpr.nhelros de que. ao apelar" 

para os empregadores repre-
*- sentados na nossa fe3ta pelo
.. sr. Carlomano, sugeri a neces-sldade do melhor compreen-¦* são do momento que através-

samos todos em nosso país.*• Momento do Intranqüilidade,
. de apreensões, de crise grave,
„, cujas conseqüências, se sofre-
.; mos mais duramente nós os
(i trabalhadores, não deixam de
í floflor os emnregadores, que', 

vècm suas indústrias ameaça-
das. Por Isso eu apelei para os
empregadores, conclamei-os a

2 transigirem um pouco com as
. necessidades dos operários, a
. maioria dor. quais deseja coo-1 pérar com seito empregadores

para o desenvolvimento danosí.a indústria e o progresso
í do Brasil.

Pedi para que facultassem'¦ a tarefa dos qun.como entre os op.¦ do uma noção es,dos direitos que nelv
ver cumprido, traipara o estabelepimehto
lações de confiança c
tiça entre empregados

êle
ten-
leal

* de-
¦ í

«olvida por ocaílão do no$40
p?dldo de 100 % de numento
de -.: - -1» c que ótimos rn-
siiltadc» dera. Inclusive a so-
luç&o honrosa du greve da
cn*a L. Mandln t: Cia.

Pedi, como viram, quo aca-
tossem e prestigiassem a auto*
rldadc da organização de cias-
lc de seu.*: operários, dando,
oífiim, uma prova de que com-
preendem a necessidade o o
valor da cooperação.

Devem estar lembrada*,
também, os companheiros, do
ap. !o que fiz aos representan-
tes do Ministério do Trabalho
ali presentes, confessando a
insatisfação provocada no selo
da corporação pelo áto do sc*
nhor Ministro Morvan Figuel-
redo, Intervindo cem razão
plausível cm nosso sindicato.
Afirmei que, magoados, mas
pacientes, os operários lutam
pacificamente por melhores
dias e pela restauração da le-
galldadc democrática em seu
órgão sindical. Mostrei que
atos como aquele, em lugar de
Incentivar a produção e me-
lhorar as relações entre em-
pregados e empregadores, pre-
judicam ambas os partes c, dei-
r-ando os trabalhadores In-
tranqüilos o descontentes, pro-
vocam uma diminuição na pro-
dução. Concluindo o meu apô-
lo, afirmei que os operários
o que desejam ó vêr respcl-
lada e cumprida a Constitui-

Conclamando Os Marmoristas à Luta Pela
Restauração Da Legalidade do Sindicato
MINERVINO DE OLIVEIRA, UM DOS MAIS VELHOS LIDERES SINDICAIS DA COR-
PORAÇAO. DIRIGE-SE AOS SEUS COMPA NHEIROS - NECESSÁRIO LUTAR PELA

REINTEGRAÇÃO DA DIREÇÃO LEGAL
te Josrl <:•• h-iii.'.'! Almeida. Nâo
importa, porém, do vez que
precisamos reforçar o nosso
organismo do rit -.• sem olhar
os homens ou as Idéias quo
professam. Saberemos lutar
pacificamente atô que o nor-o
sindicato volto no regime da
democracia rlndlcal a que cs-
tamos habituados.

Companheiros, finullzando,
quero lembrar que o senador
Luiz Carlos Prestes, frente à
situação de descalabro em que
se encontra o nosso pais, su-
geriu a formação de uma Co-
missão Intcr-Partidárla. Essa
sugestão, que merece todo o
apoio dos trabalhadores ho-
nestas o patriotas, está tam-
bém, recebendo o apoio de to-
dos os cidadãos democratas c
progressistas. E, acho que no
setor, c como classe trabalha-
dora, devemos mostrar a nas-
sa compreensão, lutando pela
Imediata formação de Comls-
soes Sindicais em todos os lo-
cais de trabalho. Nós marmo-
ristas e trubalhadores na in-
dústrla dç granlto, fazendo
dessas Comissões a direção da
nossa luta pela Liberdade Sln-
dlcal e pela normalização da
vida do nosso organismo, o to-
do o proletariado unindo-se
nelas, nos seus locais de tra- jbalho, pois sabemos que, en-!
quanto o nosso movimento!
sindical não tiver bases sóli- i
das, não teremos Liberdade jSindical e a Democracia cm!
nossa pátria estará sempre I
perlclitanle.

,ad<i |-»la fi-íia e pelts necesttda
da da amparar o» ,'iim¦.. o velho
Itemim du n^ir pediu leturno
ao itat-alli-*.. Qurrla de qualiuermede. ttiwirm qua tò*.*e paramorrer, «ííiitur o ', para
a :i >r :--.-..» . d't ttut. Atlllll
retornuti ao I-AIde. v >» ....
t-eu* eabe quanto pide^o -• dia*
.-¦1..» — Imundo »...--..« cm cato
corpo velho ratutdo j . • .;., ra-
poua", «vm fate meu coiaçao
que tó falu parar quando le*
ia nto um ptfr».
iSO NAO C:*SI5TO POR QUEC05TO IM 1-AUII.IA»

Bem quo tia tem uma vontade
doida d*t atender no» rtclam'»*

ção de 18 de setnmbro de IMS,
espr-clalmentt no Item em que
«s refere A Liberdade Sindical,
Isto 6, querem de 8. Excia. o
sr. Ministro do Trabalho a de-
voluçâo do seu sindicato, o
reintegração da dlrcç&o afãs-
!:.'.:.!. que merecia Integral
confiança e apoio dos asso-
ciados, a fim do poderem ter
a liberdade do reatar as ne-
gociações com os empregado-
res no sentido do melhores
salários c Intensificação da
produção. Em troca, prome-
tem os operários cumprir
com tados os seus deveres e
mantarem-se eomo baluartes
da defesa da ordem c dos
princípios democráticos defen-
dldos pelos nosso3 heróicos
soldados da F.E.3. nos campos
de batalha da Europa.

Lembram-íc, por certo, os
companheiros, de que em res-
posta a esse meu apelo, res-
pondeu o representante do Ml-
nlstérlo do Trabalho, dr. Er-
nanl de Oliveira, na presençado senador Hamilton Noguel-
ra, quo o sr. Ministro deter-
minara o reintegração da dl-
ictorla antiga, o que seria fel-
to logo que fossem preenchi-*
das certas formalld-des adml-
nlstratlvas.

Mas, companheiros, o tem-
po corre. Sabemos que ás tais
formalidades lá foram preen-chidas c até ho.ic não vemos
os nossos antigos diretores à
frente do nosso glorioso c que-rido orsanismo, principalmen-

Kwh. Foíonráílcas
da.» nir'i»orr« marra,*

a» '. i. -.; lhe fo-teni a eada m»vitnento.• ¦ SA nio <!«•!»>» por que amoa família, it» totem eu aó nomundo, ja havia deeerlado dn
meu 1 •'¦:'••

8UA j.s!'I.iia:.'.;a ciu a
LVOUNIZAÇAO

Na ©Itua.Ar» em qua ao eneon*
Ira, tua etperança tepouta naH-1... 1. r.-.ã- que. por tel, lhe de-ven*. aer dada pelo Ciovirn-*.
como n.i if:.,,-. a mutilado da;-.-¦. Acontece, 5 >: cm. que tal
mdr.tirjaçto nio talu ainda do
papel.— Sllnha vida ultimamente
tem aido afundando o httrnl*

l'MA KI1J» RNOIIMR PB
MtnTLADOS

Naa »ua» caminhada» diária*
para o liamaratl o padeiro Joa
quim Prtelra tt aeiruid" t-' '¦¦>
Itaa centrnaa de rnutilado*. Uma
enorme fila diante d» Nkoca
daquela ttaJtVlo. Ilomrna qua
ptrderam a aaúd*. qua aa Inuil

.*.. »« .<*,«-i»*»t a t*v©4*> aa»
. .ti. -1 wmm ¦**• M: Wat-ie-
M-;« t»l ata at «» »'«•- *•***•
..*-i-• ».t*.u*»i» ».'.**•»»> afw»
It ..».«-.•- tíadital ai» *al«i
d» «ta llmmú» Hlr*-a»l. 1
#í*r*, - u KtaWa Im a qjt
ttrta toirede a mtm »»*t»«* •»!
itvitn» t i».»'-i*a«

ut .rtr.sfum» A 1*1
I». •« a at«i»rf»» d» Mâttrt».

n» r.!..i.. «« r »«*ltat. a rato'
lia 4» .ft*M*» a atara***» aa»
ggailflN iatttto»»»- O* •***
upttêm*, -Mrtaat». dawla*»
'.--t" 1 ..*¦•?!•»* cafrai-raa*

.-• - Tel ** ¦ t* dL aa <reiee<
11, tUcitmato*. par atoa ia*
.!«..-¦¦«». »» »*"•*• ítlto» * *»t
agara ¦** h»««a *>*4e «•?»• dt
1 1 ¦. • « «» («lafcia a ***•»»«» a
lei.

llulhirr* t »*¦ ."f* aa flarl*
tt d* (-••*«:•«.. «af-iae» •*•*«*•
..;. d* •-»«-*. aalartta- â dai-
.. dff*r*at* ealtlrata é aa »»¦
.... o* herarat. ma©**» pat*

fiM -«¦•*• •»»«!«. itlirta» da
fim*. •«« «rt ¦*(» algaau
ealsat

I-::.»«,• «m tiadt, et e.rt*
j- -'" dt Klahin, a «"•»• ,"»i*«a
dr tt. dr ¦ »• *)ae a» titi» * ***
.illit»* ata ttt* r-.peü»»» O
.-».•—¦ «'•*•«..». eem »i.«at

..-!.. dt r©a*«|lda(|a daa
lei* «*¦» Trahatha. Alt. malherea
.,.,.,.»•« ier*.lca* i-MUjr-*-»,
. í - »t i «*«« *• ai»* d* daa*
rea*... **r • •*».!• ama irttlM
para a* •..-»««.«• a IrthalM
• •«• » 1-nu*>••»¦*> <¦•**» aaltrta
dj«er»«», ele.

ainda netKA o Ttanoa
|i«t*»»«vi- ainda, aa flarto

k»i . * dtrttUitt» araiIrtH*
do apertrio CaiUaheira a a
tf «:•» tetH Irtbethederte.
tm -"iii dr proteiio toalre tal
medida Ana*'* **mtt*. • urrar
reinas* na Ohrica. O aatarre*
t» ¦¦ 1 -' ¦ Mtoril ntlt parrtta
nm • it.-r dtr **"»' «rae ara
irth»th»d*»r. Par qaalqaar ma-
tíi- r.« . .i.i... rraa* dratlll*
dn» tUtte««t qn* le*aatat*t*m
« *r**l pira pmtrtlar eanlra as
Intnwldedr* att relaaaie*. Aa
i..--t •» nto podiam r«re»ar-»e a
•rar»iorl*r *K*adn» ralante* d*Usaram durante o» ataqu«t «t<»

cortArica paaltta*. PatrMat que MBlaJas. 0*d-r.« dada*, calhara
»a arrlararam ptl»» maré» infet
«adoa d* ptrtse», a fim de quetos** MtvaKuardada a honra e
a Iradl-lo fl-rt 1, 4* tmeta
1 i»n» p.itr» anAnimi t, maa
heròtcoa fiih-a do Btatil. aso >*'--•nr -n.nir» da» fila* da ' rn-
que. hi dela aaoa asuirdam aartlnatura do *r. Dutra.

ia Justiça do Trabalho
DISSIDiOS COLETIVOS

Filmes em geral
ItcvclaçõcH

n-n:*1!»» j,.|o Jlr»mliòI«o 1-...M1
Joalhcria Paschoal

AV. RIO BRANCO, 114

ACHADOS E PERDIDOS
O sr. José Grcgórlo solicita

a quem encontrou a carteira
de Identidade de n. 08.834 ar-
qulvnda sob a numeração ..
275.398, do sua propriedade o
especial obséquio de fazer en-
tresa na portaria deste Jor-
nal.

Idêntico apòlo faz o sr. Be-
ncdlto do Camargo, que per-
deu uma carteira de ldentl-
dade e outra de motorista. So-
licita a fineza, à pessoa que as
encontrou, de telefonar para
22-4028.

LUTAM OS MARÍTIMOS
FELC CUMPRIMENTO DA
JORNADA DE OITO HORAS
A ASSEMBLÉIA DE ANTE-ONTEM NO SINDICATO DOS FO~GUISTAS - HOMENAGEM PÓSTUMA A UMA DAS VÍTIMAS

DA POLÍCIA ESPECIAL
No Sindlcnto Nacional doa

Carvoolros o Fogiiistns o da Ma-
rlnhn Mercante roallzou-so ante-
ontem, aa 18 horas, mala uma
assembléia Geral Ordinária, pa-ru discussão o aprovação do pa-recer da Comissão da Contaa,
referente acn mores dn junho c
Julho do ctirrento mio o paraeícolha de üoís sócios, que Juntoa um membro do Conselho Fis-
cnl deverá examinar as conttiB
do mês do agosto íindo.

Os associados presentes, alias
cm número multo reduzido,
aprovaram, cm escrutínio secre-
to, o parecer da Comissão do
Contas, sobro os meses do Ju-nlio c Julho. Em seguida, ele-
geram, por nclíima.-ào, os asso-
ciados Artur Severinn Pinto i>
Eparítlripadas Callxto tle Alraol-
da pam procederem ao exame
dns contas do mês du agosto.

KE1VIND.ICAM O CUMPRI-
MENTO DAS OITO HORAS DE

SERVIÇO'

De ordem do presidente do
Sindicato, Br, Domingos Josó Po-
redra, foi lida uma cópia do mo-
morlal onvludo pela Podoraçãt)
tios Marítimos, ao sr. Capitão
dos Portos contendo as rclvlndi-
itai-ões dos marítimos, no quo diz
respeito ao cumprimento do ho-ri;rir» normal de oito horas ilo
rorvlgn a bordo dos navios da

E FílSt .".RAÇÃO
inslalut.-õcs, consertos o reianuc

O F I C I N A
C. MAZZONêTTO
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onrorclala c domóstlcas
í:EA

nossa Marinha Mercante e A cs-
peclficaijão das tarefas do tra-balho, afetas às dlfnrentos fun-
ções dos tripulantes. NÉsso do-cumenío, oriundo da vontadedos trabalhadores do mar, quelevaram 03 presidentes dos Sln-dicatos n:-"loa à Federação oos delegados ao Conftho deRepresentantes a levantar o im-
portanto problema no solo doórgão supremo da representação
sindical da corporação, infeliz-mento ainda entregue ao mlnls-terlalisla o renegado João Ba-tista do Almeida 'Laranjeira).

No memorial enviado ao Capl-
tão dos Portos a Federação su-
goro n criação do unia comissão
do ti-es membros, sendo um dosmarítimos, um dos armadores oum da Capitania dos Portos, pa-ia estudar e resolver a questü.udo horário da oito horss o dflregulamentação das tarefas dostripulantes.

Pretendem ainda tazer umcontrato coletivo tio trabalho
com as empresas empregadoras,
paia sanar todas as irregularl-dades rrue vêm so verificando,
com enormes prejuízos para acorporação.
ASSISTÊNCIA MEDTCA E SO-
CIAL CABE AO INSTITUTO

O associado Josó Antônio do3Santos propôs que fosso dada,
pola comissão eleita para apu-
rar a situação das fontes de ru-
coita do .Sindicato, uma satJBfa-
çao â corporação dn resultadodns siihk atividades, devendo sorconcedido um prano de do/, dias
porá .-«luclo fim. Findo esse
pra-oj iií o havendo resposta da
cpmieèfio, propôs o, convocação
do uma nosembléla geral pais

deliberar as modidas a sore-.n
tomadas. Propôs ainda a eleva-
ção das mensal!...ides paia C.v
20,00, a fim do elevar as rendas
do Sindicato o poder ser evitada
a redução do3 benof; .i propor-clonados aos associado.*, por ir I.
ta i" : verba, ou quo so tenh.t
que uinçar mão dos fundos exij-
tentes cm caixa.

Foi aprovada a concessão do
prazo do dez dlnu para a comi.,-
são do estatística dar o seu pa-recer ou para a convocação iln
uma assemblóla geral paia dr--
liberar a respeito. Mas a pr..-posta do elevação rias mensaü-
dades dovoiA sor discutida em
assembléia quo sorá para ia\ fim
convocada. Inúmeros associados
manifestaram-se contra o au
mento das mensalidades. Irivo-ca ram o desfalque quo repre-
septarià, para. a bolsa da mai".i«, cujos salários não dão par.iíatlsfazor as necessidades ml-nimas. Outros argumentaram
que a obrigação de dar nssl.i-
tóncia módica o social cabe, em
principio ao Instituto dos Ma-ritlmos, para o qual fazem
grandes descontos.

VITIMADO PELA POLICIA
ESPECIAL

O presidente do Sindicato co-munioou à. casa o falecimento
do velho e querido asaoclatVi
Cláudio Pinheiro, no dia 0 dotorrente, à nólto, no Hospitaldos Marítimos, Foi prestado, emsua homenagem, um minuto dósilêncio o sugerida a realizaçân
tle unia BUbscrlçâp outro osmembros da corporaüSo, a fimdo angariar meios para n ere-
ção do um mausoléu çrn home-asgorn no falecido.

Gravuras da Escola de
Paris

IíslA marcada pnr.i liojc *
Inauguração d-i exposição de
iigiins-fnrtc», litografias cm co-
ros c .\ilni,'rnviir.is originais, cm
liragnn limitnilns c exemplares
miiiieriidos, ile artistas da JCsco-
Ia de Paris, que sc realizará de
10 a l!.'i do corrente, no* locais
'Iti galeria "Europa", ã Avenida
Atlfititlcn, 782-A.

Nu catálogo figuram os no-
mes do Toulouac-Lautrec, Mau-
rice Denls, P i c a s s o . Rraqnc,
Kounll. Duf.v, Juan Oris, Mar-
cussis, Adam, Dunoycr do Se-
q o n x n c . Mpschitz, Laborour,
Lurcat, c-tc. •

Metro 014,90
Merin Cretone

A Nobreza está ven-
dendo morirn cretouc,
largura 0,75, superior

qualidade, cujo preço
normal é de Cr$ 8,00,

por Cr$ 4,90 o metro!

N. B. —¦, Só vende-
mos, no máximo, 10 me-
(ros ppca cada pessoa, a
fim üc chegar para Iodos.
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005 TRABALIIADOIIES NA
INDUSTRIA IIP. CHAPCUS,
GltAIIDA* CHUVAS E BENOA*
I.AS — |*||A em pauta de Julga-
inrni.. par* o dia 13 do corren-
Ir. C» 13 liora*. tio Tribunal üc*
«Irmal dn Trabalho.

DOS MKV.M.CHOICOS — foi
aprovada a auaclUçin do dl**l*
diii, ntravr"* de votação iccrela,
na assembléia realicada nn dia
0 do corrente, no .*indlrato di
corporação. Cumpre agora, à'
.lunta üuvcrnallva juntar, tm»*
dlatanicntc, ao» d c m a i » do*
ciimcntns, a ala da a»»rtnbtéla
c dar nova entrada do diisidlo
no Tribunal Itrglonal do Tra*
linllin.

DOS T|lAnALIIADOni.S NA
INDÜSTI1IA DE CACAU E BA-
I.AS *— O» perito» JA termina*
ram as diligência» na eterila
da* cmprlsas lutcilada*, ti*
«efirdo com a determineçto do
Iriliunul ilcglonal do Traballio.
rimu cabalmente demontlrada
a excepcional situação cconõuil*
ca ov todas, cujos lucro» llqul*
uns, em alguma», atingiram a
iiuiii de CrS 3.000.000,00, en-
quanto os trabalrudore» ganham
lalarlos cm média de Cr3 150,00
mensais.

ü relator do feito é o Jui*
TosU-s Malta, devendo entrarem
pauta por todo o mi» cm curso.

DOS TIIABAMIADOIIES NA
INDUSTRIA DE PANIFICAÇAO
li CONFEITARIA — Aioda n5o
rol indlcadii pelo Tribunal Ile-
gton.il do Trabalho o perito que
juntamente com o escolhido pe-Io .Sindicato suscllautc realizará
a diligência na cirritn de 20 da»
firmas suscitada»', de acordo com
'i que determinou ¦» T. S. 1.,
ju deferir o rcriucrimcnto do
Sindlcalo suscilank-,

DOS THABAUIADORES NA
INDÚSTRIA PE VIÜIIOS (l*á-
l.rica do Vidros Mcriti) — O
Tribunal Regional do Trabalho,
por unanimidade, cuftccdcu ao
Sindicato suscitante um novo
prazo de 20 dles para ser roll-
.•aila a nssemblclii dcslinada à
aprovação tia siiscltação do dis-•iltlio pela corporação, cm escra-
11ti Io secreto.

DOS EMPREGADOS NO CA-
MINHO ARIIEO DO PA O UE
AÇCCAR: — Foi transformado
cm diligência o Julgamento e
determinado pelo Tribunal Re-
glunal do Trabalho a s parle»
que indiquem, cada uma, um en-
gcniieiro para proceder a perl-
cia renucrida pelos suscitantes,
a fim de ser verificada a ver-
tlntleira situação econômica da
empresa empregador». Os perl-
los já foram indicados e estão
procedendo ás diligencias neces-
sárla.i.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS

QUÍMICOS E INDUSTRIAIS
PAÍ1A FINS FARMACÊUTICOS— Não sa realizou a perícia naescrita daa 20 firmas Industrial»,
determinai)» pcl„ Tribnnal Re-
BionaJ do Trabalho, por reque-
rimento dus suscitantes. O pro-cesso foi flislrlhuldo ao Jui»Ocllu Maranhão, para reliter,
depois de ter sitio dado parecer
pela Procuradoria. O Juiz Déllo
Muriiiilião entrou em gozo de
sesjentn dias de licença e o fei-
to terá que ser distribuído a
outro juiz, ou ficará parado até
que o relator volte às suas ollvi-
dades no T.R.T.. Est«0, por-tanto, os trabalhadores na im-
portanto c rendosa indnatrt*
nacional, sujeitos a uma nova e
«ronde protelação da solução do
dissídio, que Há tantoi meses
suscitaram, visando n obtenção
do um razoável aumento de so-
láliiis.

DOS TnAIMLÍlADORES NA
INDÚSTRIA 1)10 SABJSÓ E VE-
IAS: -¦- 0 Simlii-alo dos Tra-
balhadorcs na lntltisiri.i de Pro-
dutos Químicos e taduslrl-tif p»-r.« Uns

.-i»ii*-!-.. linham da ser fiel*
i¦¦" 'r erartilada».

tá hnje em 41a. petatt* mala
de .i» no, - Xetter cailem.
Of lrabalh*d«;tt qar falaram •
nossa reptirtageni i<tf**rat*r**ei
«Ide *>» «-u« n —*!»• ala p.dia**»
»r- rrveledna, sob r»*>* dt* tia
dia ••..! i-:.-. rtürera na rta.¦¦'¦•: t-1-.-i-.• *rn» rrlretA» nos
...*-,.. i.í.:,-n,;.. urna repor*-
t-jte.*- »ftb-.* a*. *i-»« rnodicAra
dr Irabathn e relilodlraçS»».
teria n Sr- tm* ¦«» ere* ri*¦ITtn-i .'- :»ranrii. *U trrtm
ldt-nllflr*dn*. T.. efeluada a dl-
ti. ici*. irrlim Imrdlalimeoir,
despedido».

Kiroavr *.? *. Urnon d**llnad*i
at> a'fnA{». Vária» dn* rhrfAe»
da fibrlc». inrluilve o eerraaen
lo».*! Mrne'1. que mortm na»
r»»a» d.» imi-rtii, aprniima*

a Veralir», drpoi* de rciohida
a qutillo de auloriiaçlq pararcprrtcotar oi rukíIjoIc» vai
pedir n deiarqulvanicnlo du pr«*ce»»o, ddrrmlnadit pelo T.R.T.

DOS MARt.ENUIliOS: -. Jj
eilA rigolado o pra/n para a
rcalieaçlo da perícia e o perito.indle»d.. pelo Tribunal Regional ÍJffifi_* r*»rl«« rmlraj dn
dn Trabalho oi» aprcirntou i» 

' '"''" *
devido laudo. O advogado dn
•Sindlcalo luicitante deu rnlra-
d», no dia |,* do t-orrrole. drum requerimento, na Kecrclarli
tio Tribunal, aollcllaiid*! • dt**liluiçlo da perito e a Indicaçio
de oulro, viiando mm iun ohtei
o ahreviamcnlo da soluçtu du¦iímIiIIo. que há vário» mcieivem rolando na Juitlça do Trü
balho, acarretando gravr» preIiiijo» ao* inlerétir* do» irabalhadore*.

DOS KMPHIOADOS KM HO-TCIS RESTAURANTES K 5IMI-I.AIIKS; •— O processo tneuolr».
ac na Procuradoria Regional p».ra receber parecer. A irgiilr de-verá »er marcada a daU do Jui-
tiuiriilo.

DOS METALÚRGICOS DE PE
TRôPOLIS — Apreciando o dl»-
stdio coletivo «uullado peloSindicato dos Trabalhadores nas
Indústria* Mecânicas e do Ma-
teriol Elétrico da cidade serra-
na, contra as empréia* empre-
gadora*. o T.R.T. rejeitou a»
preliminares levantadas pelo*mesmos, ma» determinou que o»
autos baixassem h Procuradoria
Regional paro opinar jôlire o
mérito. Foi relalur do folio q
fuiz Deliu Maranhão.

I)0,S EMPREGADOS NO CO-
MfiRCIO DA CIDADE DE HECI-
FE —- Está rm pauta do Julga-
menlo paru o próximo di.» II
dn correnlr, no Tribunal Supc-
rior do Trabalho.

DOS MINEIROS DE NOVA
LIMA (Mlnus d* Ouro de Mono
Velho) —' Ainda não entrou cm
pauta de Julgamento, o que de-¦•ni icr feito denlro de breves*¦ s. K' relator do feito o mi-insiro Astolfo Serra e revisor oministro Valriemar Mirqur», um
dos representantes "patronal* no
Tribunal Superior do Tr»b*lho.

DOS FERROVIÁRIOS DA LEO-
POLOINA — JA foi aprovada esniritaçfio dn dluldlo em elel-
çóes secretas, conforme deter-
mlnaçâo do Tribunal Superior
do Trabalho. O processo Já deunova entrada na secretaria do
T.S.T. e deverá aegulr os trâ-
mites legai».

labelerlmrntn. r-, n*ve'árin»,
n-itendn-n*. H efeitfr.i** de nAi».
Alml* r- V. un dele* pSdeaillnnlar-nn»t"A c.-.r.. 61*1!I i- tf.n dura «me
a falir de d.í* dl*» rnn**mtl-
vo» »ign(fira rua. nn dl» era ejne
vnllemoi *o trabalho".

|LaWjS comprem
enxovais
no rigor
da moda ,
**- aa •»¦•-

A NOBREZA
95 — Urugualana •*-» 55
cõm7cíõ~do" P.P.P.

EM NOVA FRI-
BURGO

NOVA ""-RlBOTtOO. 
Est. «toRio, (do Correspondente) -*-

Reallíou-se tseentcmenti» nes-ta cidade um comício do Par*tido Popular Progre;sil«, íiusn-do foram opre-entados so po-vo os nomes que ewjtltoma dirctjão municipal da rafe-rida entldeda poUtim. «ioeles: dr. Hamil Feres, presi-dente: sr. Cláudio Cfc*r_lean-ti, secretário; sr. José Tee-íilode Oliveira, tesoureiro, « at-uhores Emanuel Oalvlo •Francisco Canela, suplentes.Discursando r,o comício, osr. Paulo Pimenta!, prestden-te do diretório estadual daP.P.P. ee estendeu sobre ocompromisso de apoio eleito-ral que, neste município, o seupartido vem de asse'':' eomo Partido Soeliliata - .'asilei-ro, tendo em vista o p.elto susso aproxima. Entre cs cantil.autos do P.S.B. que contarãocom o voto dos adeptos doP.P.P.. destacam-se os senho-
ÍSl .Jos-, Co«t«i» operário daFábrica de Rendas; e OsitsStutz, dirigente slndleal

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
Executam:,» trabalho, de eompo,lça9 em Linotipo em,«fleUnela a rapldei. *

RUA DO LAVrtAD.O, .7 , Tel. 82.4«fl e «-»,!

VITORIOSA MAIS UMACAMPANHA DAü!íS
.Wlclt»m-r»c.» a publteaçAo do I slmo de «uxilres.. um. h-i *. m&k, 'i MfâEstudante. (U.N.E.), h(* ^ d.raente „ ZnídTiTJÍÍ'cos dia», uma campanha finaned- "«¦""i-—-- .wnne-,

ra com a finalidade de obter fun-dos para prestar maior osslsttn-
cia ao estudante pobre do Brasil.

As runs desta Capital estão
sendo percorridas por um belissl-
mo carro, "Nash', Embaixador,
modelo 19*17, de quatro portas,6 cilindros, cor grená, estofamen-
to de couro, equipado com "spol
light", fsrolelcs de neblina, ra-
tlio c/anteiis a vácuo, que rerá
tiorCeado. entrr os qur adquirirem
tôtubòliis. im prijxiinô dis 25 Ho
outubro, pela tórri* PedoraJ.,
O povo ciirio-.jij i-ciu sua bonda

o e ipeio h en-

proporcionando j*, -s 6t£ á.
j!ie,j»-«¦;¦«» de <?l!*' atada um;vez, os estudantes podem se con-
cíParn,,r.,0r,°20S "* m -•

Assim, tudo faa r,-.-,-, díatro Je

rícá Pdí>9CnHleíflr-° P-v-'«'"oca, de recmsc; rindnc»tr«. t--Ji.pen.avcl, 3c.s SC1 
" 

0"r S t¦saattneia de n-V- t^àel-wa.que seiar.*.3g;|,c;1<.;tô,( f¦' • mister dec í" ,- *«í,,
'•ha. Hvèntm n- ,-t W 

"**'
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M. O I'*rti4w l«.stsii.i»i«
.l-r» 4. #.. tk^ier *w Uli • lu»
m-0 n»..iS»'. í. «.ra • a. 1 |4«
ti. «» :. .1 ....» Üt -1. . 34
1 si 1, I...»,.. i»*r* • ItulelerTj
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Otfíerem ft« quetrt, rlles mni»> •*» dlsltelm, r.isiiin •<«.
«•it. ,» tljí>j ,|„j% M,vl.|».i/4» 4, Itêijtll.s oa Item.tkt. Viajarem , •>• SMit.u« jj».•lorlê» e 1* em 1 i- . é quernnsr(t|lr*iti ... .1 ,-.,¦„ ,.. 4,n»tl<t. p.» .| 1 »ifr*t?» «te »q„i.
II-. :¦ ¦ fOmtl ' tu' •..)!.... f,,»«'.. em l. dt» ,»!.(, ,«.- laia
ftr* •> ameionee c 4e tt aftta
e*ttr*t>am, iltfrfx .ins.l •» romt»
r.'t....» dt «!itlr»s, t>i"!lí,(|..s.
,¦!-... <|r ism*wiis4»s.

i:itsmiim *r Ãnlêolti TrUrlr*
4» Mlt» |r» * J.>k* nibelio S»|.
»»4er. « ir.ncli., ilrlfs, Ittsn.
49 etn n»m* 4» »m.i- •. .;. 1,
•eu pott

•— Fomos »-otiitsi*.ltt pi*|«
tothon, m*s ii'«-í»«-1<. nu •.«,»

•m» liimis e|ii*es>enl*4Mi * $o-
ílfilsdr l-.ii.i-t. ".1 l.strs il, Um.
¦ila 4lrl|[lils fnr 1. : ¦  <>
nftrlf-smrrVsno». O i-nnlraliiill-
ris qui- os '1.1 .::¦> . • tr«e-
hrrlsin K crusdros r"«r i|ttll«s
At li,. - - (hirndia >l«- |trii*trl-
ra qu*H4*4i-i. m». '11. 1 t.
MDIOS • li-ic-l-ii -' a • t* l.m)
se '!¦.'

rHBní-s v. rxn.onAÇiio
Trsbsllisni; 1 rm ttiCiftrs lni-«.i-

rit.-<. foram «tarado ile f-lirts
t outras >'"'.., ' '. Usu jttnts-
ví.m a r\p;..,j. ... 1.- atitrii-
canis ', •* »dtiiiní*iravaiii a cm-
prfs» c une tritilírim ps viverrs
DO lisrrarjii, pi»r pi«-V"S tKOI-
ihsoirj.

— O fotitislü rsplirav» — «II-
rrrn os - • • -r.-.lo* i|.. Ii.irrsdis
— qur um quilo ili* fi-iifio nus
custaria t.t>, '.'..'.O; arfí. i',t%

. 1.S0; sal. Ct* 3.00. No ..una.-íin.
porrm, vruiliant o Irijâo n It-'
«,00; o arrií a Cri? 6...I. r o ¦ I | —-
a Cri '.13,00. Dc ai-tínl» rom v
ronlralii, um rsrtuclio para rs-
pioiarda ruslarin Crf 1,30, tn.t
nos rra vendido por «,'r$ 2.S1. li
issim 1 ¦¦! diante.

O "tiflINGO" MAItOOtl TIIMH
A SSStKSW m l-IIIIAICtt*.•.••¦-.. Ttlteira 4* Mlinia

«•••••I» qt»e .l,iv.,»,ri!t. |mr ......
«m» I....I» ,u i-.iio|«., ns Ca»,
bereln 4<p K. Pesiri». que « ptdi*

ma-dou Moer e «eiccalr, i>ro|.
Ut> tpn 'li-".' .j-..r «|M« »•••'

• 1 ... | . |) r - l-i.r -1 u» ir».
!.4,tt»l|..|r» a fç i-.-i...«. :.»
mifdla.iVs.

(}• • ¦ ¦*¦ » 4a emprtsa «eu""•"""'' .silolotts Utliuq d» 1 ram «> • psear «<« e*l<l»s nt»rvita .1, ,\$tta Ouro!*. Na nas-1 flr* batiam j«nU4<i na C*se coir dr um iriaio. a cem me. \ «em •,» trus dvrtimrntos quit*.11... da stria, ao s* .'.... ,... * r»m 4»i
Ithtt *í-44. II ! „ fj,,t ,, . j. Trurlta . .I...BI». fipsllrsüdoi

-.. 3ff»*aB»aeMM." _______ '*'~'_____T
¦ ^__l ____L _____!

__»¦'"'' ""'''-^ ¦.-' ¦ :___L_Í ¦q»'' B ¦ ?- *^*^4af««i_l_Si>í_i

«Í!__j __s* ¦'^_—I __£--' _j*\ 
"H ti' *í

I - «_a_MO_sím__ àmtt A K. íí ,..:..!}
O* ex-tvldadot Ia tx-rr-teha Antônio Teixeira « .'••• Rihetro

falando à ««isq repartagem
Irtleo i"rhrirava multo a que- — Dlssrraro que aos seríamos
m»f or"
rompüi

". dlese). Mostrou •»» 
j «liderado, soldadoa d. primrl-nhero. e se utllíiav» do r„ „nh., ,;h , , ,cr b«leu p.m a sua lamparina. Mas'gringo" Mister Mng (nlo sa

|tr rmno í <|ur sc cscrttva o nu-
tor Hrlc, mas pronuncia assim).

... Ktfd-i' pita Ir pri U. r.
agora o srnhor rrja a mlnlis
»!i!ii...V-

____ ' jQt _S_r'^ ___¥*' ' "__*

¦H___r /''¦^•'^siii-i -
E ^•;,SafirSj

»-_-lll- ^*y^_^rü" '

UM CADÁVER A' FLOR DA TERRA
NO CEMITÉRIO DE INHAÚMA
Em completo abandono as sepulturas, transfor-
•lindas cm buracos podres ou cobertas de mato

j <f=4, .1 1. C 1 t. _• «,* ! li"-,.4, |

I' 

r»lalMf«*S 1 l.ut.í..!! l.lnbHi<
leia, »>.:•;-.'. e 1 • - ' ¦•<'*<
luii. .« »! hí... e .. locJaliaaM
•• gten4r tuotumitiet 4e dolaire
4* 014'ftieleatu,

C'-«m eerd, ealtof "Betoa'*"
4le 1... ...«. "»> « >•. 4e•c . 4« .-ul' putfiwia". It
rjetetccfita *i«4*i ***<? • tíflBir.
1...1. i i-t ti ...(..in. 1 «,,, tr»
m»4*> ¦•¦• lagaree... e_taiMan>

' • •¦!»t'r.' .r-fiti» !•.!,• 
¦'•4 larfemot 4e «i«! ¦•**•' r «•
eoi tmttsras. aoiso dinheiro e
ii.ii 1 ii.un • pira feier •
mrio>- Dfit* t« ¦ t #•.!!•
..!!•¦ #»l«r !.!'•-)!• 4* i* "
|lnV« de ii*Um» foi brm apr©-
reilaüa".

Rfireieelramnite •-1 •(.••••
fonlie »|tírm? ih rwwet Ní«
••• • i' ttr<•!«»• da - •'» --' 1014.
Tor 4««« »r#r». 4»p*»í» ditqurl»
fprea. a ftAssi» foi ellede 4a
Critlrelanha e dos ¦¦••»! -« Uni*
dos. K* PfiMo Inirrmtdisrío,
• rm parla durante a* própria»
Ctirrras, 4 dlspemlios* t-'«tt »
A» giende p-iifnrla da firl-flrr.
(«nha foi •.•••.« paia dominar
oa •-.»-•.-. os Indtaaor, ele..
Atualmente * a ralrsilna — e
o t •¦• "'- r -¦: • ¦ '¦* se trata
d* tinta iip»i»{l« nori««», a »ei.

j dadr t que lias o •- ' • !-•• »
j paia as rot-poraçftfi. As colA*
I nl*». ramo 1 :. mundo rabe.
; • i• •• »-! matérias primas «

mio de obra baratas.
O pote bíltlnicu \oten paio

aorlatismo para acabar roto e*
gastns drss» oalurrjr» e paia *rr
Iniciada um* nora era para o*
trabalbadorrs, Wall Slrrrl «o-
menie «mptritari dinheiro •
Atllr* se esse *a «sqtitrr de
iodas as promessa» e dirigir to-
dos o» seus esforens nn sentido
de continuar a p-dltlc» dos "lo-
ries".

O "Wall Slrtet Jourosl* tor-
non Isso brm claro, em sea edl-
lorlal dr 13 He agosto. Nem mais
um reniimo psra a Inglaterra
— disse ile — até que "sqttéles
que sio Iticapaics da organlsar
a produto brltlnlca panem a
i. •; ¦ -i!.-!:.'.-!- para aqueles
nuc 1'm capsddsde". Seja quem
for. que os Inj-lcses tenhsro es-
colhido nas elelçfles, tem dc.sçlr
como Churchill » os afilhados
dos iramlrs negoclstas. ou en-
Uo tem que Hrlser Churchill
tollar. De outro modo, nlo ha-
veri rspsl, nem mamtlr, nem
Tio Sam.

daria «i:.m .• ». e »- 1 •« '*¦*
• 

* I" » t,« " .4!* l-Kll«l. S 11M
••»i-ii'... tt ittlnUittH 4o I »'«, -1
4* Indotsrsia, M*>i Ssllm. • >•«•«'
«mi "ritmo* íoiítiod:.» • **pn>« I
»*»** noi^i 4irelto ttV Kim».» Ií«
rrea. em nona 1 •*; *•« tetra. ¦• '
domínio de nm nwe» que «he.
a »a oM milhe* 4a .fiuit..-;»
l'or m* ottlra» ner».-**. tamlvm '
livre», bateriam 4* Ui*r tal
rslg/ori*? Pata*ae que >»» lf*u«.
4ee tinido» apoiam ns Itulaitile.
sea. Orno p«>«|#frmo» arredilar
•»•" •»' g-wio» ** do i-t»••. nío i
l»o»• e para o t »«? Um roto
qne lutou pare ronquUlar «u*
t -ii.. Independência podeiie
«slar repiesenlado |»or orne po-1
<i"" que aluda o •'-«•< '¦• t
mmlo do «!.!.''••> eolonlel. oa>
4e «mer »1»ir *eje?*

»••* política. 4lsie llajl ia-;
Km. irprctenia at • '«1- »*(•¦•»
Wall Slrrrl Irm filio o qat tm*'
de para comprometer o poso ns ¦
sua polliira ealeina -• S»<". ".!-
min 1 !'.<•! 4» **t| tt.fr . ¦ nt. ^
At •:«•'•!¦ produrido n>m o |
Hti irabslbi».

í-ttiíi r«H**M*4«i para *# r#wure«i m fMa 4a UA.P.
tm njii Jo»*», «it*. i«'ti,*»4u, pj fí»i!t!iíf.#i ,1c ajudi e smno»
,,<* it,rptm* l^uUrt

U„it*, a!i3rtii*íeír8, l.*«»», i^iiraitaiia. iPsiiema,
Atttaulil, tjiMiíta-reiia, A«4*fal, Vila |iw»«l, uraja»!.

Conícréntfiaii dc seterobro • •—*»
t

S»*rà rtaiiratja IW 4íi I? |>rt'*'ffii>, *#st4»fflra, ní
A.ll.l. «1 iirimttita eiuuertaeia tlí rétín •!•» Miembro. O
t«,»nít>ríiteiüiJi. »»n. 0 l»re!ii*twr Anwríno VanieSt, ijue falira
o«-t»ra ii "'PtsiiSíríâti1 I&*»*iií!iniif4 4a llrafil".'lM*u m »¦«••*«».«« » 4»« í»í<»íÍ4 tltíVf«.'ã». pr^iirar 44 lo«
.vw,» m fila l*ãii J. n, 113, (tf-biifiu,' r*f)iM,f,iMisiia sa littiíti "FuiíifaiHWilM 4* uma wUiira
itaterialiilãila niúiwa* «> Ptwíttffor II. I. KufJiiíuter p«»«
iniiiflãrÁ. a l» 4o .r*. lid-fi», a *iü*nt4a roiifrrt'ii<ia 4a teria
itn»tiHivitlii i«*?1»j MAU'. "s *

RccordiMB.s de setembro'

,t Comlfilo M---Ht»t i.i.p'.4in íl.'>itttí4» 4a Culflío. r4«'
«•¦iJUi-it, ãsteiit, iii!t?ntalinettte. a quola que Mia n-ba ao
;•:¦>!, • •)¦• iii«*i 4o ^'riiiitru, 1 .-«. ediilfleio, rom uni .'te-

ouliiiuar». atisa nm »eu» ir4>
. jul-. tlu itjyita, n fira «Ia il«br«r • i initlifar sua quota,
•• laiH,.!. híí«o lenltiifrt, um «li-nifio ei il-maii evmi»»<3i#
ttju4i5iai.

.
Dnrracn pró-ltupretuta Popular- •

f4»m o de»env0l«jJmeniK» úo intnim*nto aludlita. vP
rlitlai o curiotaa InlelaUvai t<<m lido limu-lae i-*|o» amig»
¦ia |:.i| ti*; *. popular, :-.':¦ *it.-i.» a coiniirt-riisao tre-n oa
• rf.ir-, «fit, 1 rjttrooeratai lím da iinimrtiíifta i!*«in 1*1.0*1-
Uirtmo, nfslílramo», linji*. a ItilelaUva 4o aju4iiia Joaquim

(CohUhu 1 nit d*1 j *., •

iti_iW--m^^i;iz-

Ktleva em nossa redacloi *
lardc dr .n.i.ii. o sr. Msnucl
1'crcir. l-ilipc que nos narrou
i> seguinte:

— Indu eu e pcssAas da ml-
iilm 1 imic, fazer uma visita I
cnvii ,1c minha parcola Tercil-
ulia 1'crcira, falecida há rilti»,
dcparamo-nui cora um quadro
doloroso, ti corpo da mnrts cs-
lava iiisi-piillo, ii flor da terrs,

jt^X*/Xi«in- aJ~_~t 1 **at~H*~ii~-i***¦•*•- ---— — — ¦--•-¦ — ¦-•--- — ¦- — ¦-¦--- — — -- *»-» ----»»**-¦*»¦«»»—»»»«»--*

LEIA
Direção dc
LOURIVAL COUTINHO
e JOEL SILVEIRA

PANFLETO
UM SEMANÁRIO DE COMBATE

L À venda cm todas as bancas dc jornais

varejado por moscas a espião-
it'i um tuau cheiro horrível. A
sepultura dela tem o número
-41.818 e está situada no Ce-
mltérlo de Inhaúma. Além das
pcssiias que me acompanhavam,
testemunharam o falo as sc-
nhoras Mnria Carmo (.•¦.,, 1.1
vira llosa iVrrira, .l.i.,ni« IV-
rcira dt Conta.

— Isso -- prossrsue o sr.
Mauui-1 I .-ln.' — é uma coisa
tle corlar coração. Nem pelos
mortos se tem mais respeito
tiejt.i lerra. 0 cemilério vive
cm completo abundoni), as se-
pulturas transformadas rm Im-
racos apodrecidos ou cubertus
pelo nii-to. As autoridades dc-
viam ollinr por estas colsss. K
tomar uma provldéiirla sé-
ria para que tal nfio sc repila".

t^^r^-<**i-**~***v*>*iic**^*'*'^r>*

Noticiário Estsüdantil
Os estudantes dc Filosofia contra as violências

noliciais — Pela extinção da Polícia Especial
Os .estudantes <la rsçuiast

Bomil ile Filosofia
. Na-

lançaram rc-
eentcnicntc o manifesto que abaixo
divnloaincr:"O Diretório Acadêmico Ha Fa-
uildadc Nacional dc Filosofin,
cumprindo o que estabeleceu a As-
.«cmblcia Geral renlisuda aos 2d
dc .agosto p.p.. lança seu veemen-
te proterto mias bárhnras atroc-
dsdes cometidas pela Policia con-
tra o F«vo indefeso lio, momento
cm que íste, com autorlioçüo pre-
via do rcn. Chefe dc Policia, co-
memorava a passagem do 5.r uni-
vcr.-.ário da entrada do Brísil na
Guerra.

TSo brutal atentado, digno de

figurar entre 05 feitos dus ceie-
rsd.is tropa? SS da Alemanha na-
rifta, nSo .se coaduna com o cs.
plrlto parilico c ordeiro dos bra-
sllclros, estranhando os estudantes

que nm qen. do Exército Pra*l-
lelro. em nome d., ordem, mande
réus prcpojtos ImpUtitai" t desor«
dem, aproveitando -sc das trevas
da noite para melhor consumar o
Bifando crlmt.

Ocorrências HcsU naturera es-
tle « Indicar a necessidade dc dis-
soluçSo das organl:ai,(.cs dc ter-
ror pollcialesco, criadas pela dl-
tadur» çstadonovlsta que durante
tantos unos entristeceu c cnsan-
guentou o pais. Nesse sentido, ê
qne apoiamos o proJ4'to qne vls:i

extinguir n Policia Especial, mo
blllzando os estudantes c o povo
para sua mais rápida nprovntüo,
ao mesmo tempo qne louvamos o
deputado l.i.clkles Figueiredo, dc-
mocrata e anil- fascista sincero,
pela oportunidade de sua Indica-
ção.

A Comissão Executiva do Dirc-
tório". — (As.) Carlos Teixeira,
Presidente do D.A.".
"STANDARD OU. OU BRASIL"

Patrocinada pela Secretaria dc
Cultuei do Centro Acadêmico Luir
Carpenter c o jornal 

"Critica c
Debate", reallsar-se-á no próximo
dia 1?, i'S 20.30 horas, na sede da
Faculdade dc Direito do Rio dc
liiueiro, uma conferíneia do )or-
calista Mattos Pimenta sobre o
tema "Standard Oil ou Brasil".

MOBILIÁRIA

ESTRELA D'ALVA
Móveis do todos ns estilos.
A visto o a prazo. Preços sem

competidor,

•
K, DIAS DA CltU/i N.' 12(1
MÍ51I5K — FONJül 29-13711

T

OFICi O
Direção dc Aixic F.ijngold

Confecção esnícnifia — Consertos garantidos
RUA BUENOS AIRES, 341 ~- TELEFONE: 43-6S56

N. TEREBILER
TERNOS SOB MEDIDA

•
Sedas — Brins — Morins
Roupas feitas — Faicndas

AV. SUBURBANA. RH48-B
PIEDADE — FONE: 40-3140

«A TEORIA POSIT1-
VISTA DA PROPRIE-

DADE»
Na Associação Brasileira rle

Educ;.(;ão à avenida Ulo Bran-
co, 91, 10.° andar, fará o en-
genhelro Hildebrando Horta
Barbosa, hoje, quarta-feira, 10
do corrente, às 17,30 horas,
uma conferência sobre "A
Teoria Positiva da Proprieda-
do". Será distribuído pratui-
tomente o trabalho "O abso-
luto e o relativo à luz do po-
sltivismo" e haverá uma ox-
posição de livros positivistas
sõbrê o assunto.

Entrada Franca.

Dentro dc trê.s anos a
crise nos EE. UU., ad-
verfe nm professor nor-

te.-amcricano
CAMBRÍPOS. Mass., 8 ¦ ÍT.P.1

- Kindloy Maynier, profossor
r\". Uíarvirt <-• presidente interino
do Congresso de Povos do Mun-
do, ter. a advertência Hn qur. on
Estados TJiiirlos sossobraroo na
catástrofe econômica, dentro d"
tres pnos, a não ser (|UB a Btiro-
pa retorno fl uma economia
saudável. Declarou quit o.-i recue-
sos europeus bastam pnra satis-
fazer as necessidades oontlnen-
tais, promover emprego para
todoa e criar condiyõca econO-
mlcas aeiliiliis, ncre.-íccntnnilo que
o maior problema ülra em torno
da governos melhores, quo tor-
nem os europeus capazes da pro-
duzlr ns suas próprias merca-
dorlas,

Disse ainda quo a Europa
não pode ser discutida como
um todo, porque a sltuagüo va-
ria dn nação para nação o aflr-
mou que «os ingleses estno tão
absorvidos pelas suas pi-lvaqões
terríveis, qu* nfto podem ver o
ijus ocorre nn resta do tnundoi.

A ESTRUTURAÇÃO DOS OUADROS
DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS
EXAMINADA NA CÂMARA FEDERAL A SITUAÇÃO DO FUNCIONALISMO DOS COR-
REIOS E TELÉGRAFOS - O VOTO DO DEPUTADO COMUNKSTA CARLOS MARI*
GHELIA, DEPENDENDO A IMEDIATA APRESENTAÇÃO DOS QUADROS E TABELAS
DO PESSOAL - REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES AO PODER EXECUTIVO SÔ-

BRE A ESTRUTURAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS DAQUELE SERVIÇO PÚBLICO
A siluac&o do funcional.»-1 miuciar tun voto em («parario

mo doa Corralos • Tolégrafo»
foi ««minada s rtltima semana
na ComitiSo de Finança* pelo
deputado Carlos v-> •-•. -..

que teve oportunidade de pro-

a propósito do substitutivo do
deputado Baleeiro & monsnfrem
«overnanienlal tio n. 334.

TRIBUNA POI-TLAIt publica
hojo a Intpcra diHso dortimen-
lo, 00 iiual o representante co-

muolsU Juntou oportuno re-
querimunto, sollci tando ao Po-
dor Kxecutlvo informações a
respeito tia estruturação dos
Quadros e Tabelas do 1'esioal
do Dcparlamento dos Correios
o Telégrafos.

COM OS CAMPONESES EM SUAS LIGAS E ASSOCIAÇÕES.
COM OS OPERÁRIOS EM SUAS FABRICAS E SINDICATOS.

COM O POVO DE SAO PAULO
"HOJE", JORNAL DO POVO). SERVIÇO DA DEMOCRACIA

NAS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO

Viuvas De Ferroviários Da Leopoldina
Clamam Pela Melhoria Das Pensões

a cada dia torna-so m«i. im- Memorial enviado ao presidente da Câmara Fe- X^^^^^So,
penosa a nccessldado do aer
discutido • aprovado no plcná-
rio da Câmara dos Deputados o
prcjcto-lcl de autoria do depu-
tado comunista João Amazonas,
sobro 11 melhoria das ponsoese
aposentadorias a rjui! ínsem jis
oa assocludns dos Institutos de

dcral com 396 assinaturas ~ Urge a discussão e ••«—do Xltt
aprovação do projeto de autoria do deputado

João Amazonas
-.•:• ¦-. r.ti.nt -.- do povo, o,ue tam-
I ¦ ;.i tü's ujudumoa a ,!•.¦.

[cí_»C'-'-S BB
3t ^«<9-_K_Sl__>a ____¦_

a___L__ 'S_______j« Sfe-BÍ>flB
mÈFs' i*'<amkr^ -ssoT—_-l

D_2.»_? '^Gi_ _»____»P-tVt -^M____ *- _____*?t__u____Bls-__í

*TX*n&A*íífif!&Ê*mWC* CtttlLv&^GüSGL.

1'ictro Scnni, líder
italiano

snninlista

Providência Social • sous her-
dclros lesais. Trabulhadores apo-
sentados por diversos motivos,
viúvas, fiihos c outros herdeiros
dos contribuintes dus Institutos
a Caixas do Aposentadoria e
PoriBÕcs continuam recebendo
mlaerúvels benefícios o possan-
do privai-ões o forno, cm ila-
grante contradição com os fins
aos Oidcres das diversas banca-
dcssns entidades o com ns pró-
prla dignidade da pessoa hu-
mana.

CENTENAS DE VIÚVAS DIRI-
UEM-SE A CÂMARA

Juntando-se às multas ccnle-
nas dc cortas, telegramas, abul-
xo-nsslnadoB c memoriais envia-
dos à Câmara dos Deputados,
dns e ao próprio deputado João
Amazonas, acaba dc tser remeti-
do ao Presidcnto da Cámnra
dos Deputados, sr. Samuel Duar-
te, assinado por 396 viúvas dc
operários da I.eopoldlna Rail-
vt-ay, todas pensionistas da Cair
xa do Aposentadoria n PenHÕca

dos empregados da empresa im-
periallstã inglesa, o aeguinte me-
morlal:

«Nós, viúvas de oporárlos da
Companhia Ferroviária Lcopol-
dlna Itallway, vimos Bolloitar a
Câmara, sob a sua magna presi-
dcncln. medidas justas do ompa-
ro n nossa situaijão, poniuo so-
mos aquelas possooa mais eacrl-
ficadas o que ficam ã merco da
vontade de nlf.uns dirotorcH da
Caixa du Aposentadoria e Pcn-
aões da. Companhia.

Ganhamos, sr. presidente, pcn-
soes irrisôrioa. Há multas de
noa recebendo pcn.fões de Cr$
14.00 mensais.

Somou tódnn multo pobres,
sem F.-iúdo paru trabalhai- e nin-
da coni dificuldades para encon-
trar scn-i(;o, não ganhamos para
fazer face à carestla da vida.
Por Isao vimos anolnr para csfíi
Câmara, no Mentido dc sor ap-.o-
vado c projeto-lol do deputado
João Amazonas, quo truta do
aumento das penHÕcii o aposen-
tadorias, •

Nós pensionistas contamos que

Os Socialistas apresentaram lia Moção
Ot Censura Ss Governo ls Easotri
O DÓLAR DO IMPERIALISMO IANQUE ABRIU O CAMINHO
PARA UM BANDO DE ESPECULADORES QUE ATUA CONTRA
O BEM GERAL DA NAÇÃO - AFIRMA PALMIRO TOGLIATTI

A moção de consura pede aROMA, 9 (De Norman Mon-
telier, correspondente da U.P.>
— O Partido Socialista Italiano
aprcs«ntoii esta noite, mim gol-
pe de surpresa, perante a As-
tjemblóia Naelonal, uma moQ&o
de censura no governo presidi-
do por Do Gasperl, no qual não
pnttii.-ip.iMi os comunistas. Foi
esta a primeira mogno de con-
sura oficial apresentada n As-
pcmtiléin desde a libertação da
Itália. A moção surpreendeu o
Parlamento, diante da ausência
da maioria dos deputados direi-
tistas o liberais que. c;;tão par-
tlclpando da Conferência Inter-
Pa ria montar em Genebra. A mo-
ção está assinada pelo dirigente
socialista. Plotro Nenni o pelos
seus auxlliares Giuseppe Romltu
e Piem Basso.

Destaca a moção qu^ .Devido
ü política oconômlco-fltiaucelra
do governo, foram comprometi-
das a reconstrução econômica
e a oídem interna e caiu o nível
do vida das massas populares»,

Na ausência do premiei- De
Gasperl o ministro do interior
Mario Schelba informou que o
governo determinará amanhã a
discussão ds moção do oennura
qu". se aprovada, «negaria a.n
r/ovôrn.i o apoio da Assembléia*.

disc.usão Imediata, mas Scb/lbal
não quis fixar u data do deba*
te. Nenni afirmou que .'i polltl-
ca do governo -.provocou ressen-
tlmenlos e Inquietação em todo
o pais c pediu dcelaraçõca ofl-
clala do governo sobro o as-
.«moto.

O debate será. a primeira pro-
va Importante a. que so submc-
t<!rá. o governo de Dn Gasperl
desde- que os comunistas n so-
Clallstas da ala. esquerda ealram
dn administração cm rtl de maio
passado,

A moção de censura fot apre-
sentada no preciso momento cm
que De Gasperl reuniu-se ein
sessão extraordinária com o di-
rlgonto de seu partido para re-
solver as medidas para enfren-
tar n tensa situação política n.a-
cional que se agravou ultima-
mente.

Oa esforço» do governo para
solucionai- a greve do um ml-
Ihfio de trabalhadores agrícolas
no norte da Itália foram inti-
tels, enquanto se ununeiava pa-
ra amanhã uma nova greve ge-
ral no sul da Itália.

Giusejipp Pastore, democrata-
cristão e secretário da Federa-
çèo do Trabalho, disas (.yu aa

ordens de greve fazem-no pensar
.pie também neste caso existem
ordens clandestinas c declaro.1
ipio a. propagação do dest-out.cn-
tamento assumiu aspecto polít.l-
co perigoso.

O lider comunista, ar. Paimiro
Togllattl, no seu discurso, disse:
cE' conveniente que aqueles que.
ponflam rm desatar umn oXonsi-
va «albam qvie. existe esla graa-
de força organizada, que oabo
como .-(luar em defesa de nossas
liberdades». Disse quo a ajuda
financeira dos Eatados Unidos
fl. Itéüii abriu o caminho para
um «bando de. especuladores»
quo atuam por seus próprios in-
terésses o contra o bem-estar
gorai da nação. «X única forma
do resistir ús ameaças internas
e externas — declarou — ó a
união dc todas as forças do tra-
balho».

YOLLEYBALL
iSAIVVj

Na quadia do Vasco da Gama,
amanhã, ás 20,30 horas, as tur-
mas dns :.'.' o 3,* categorias do
Klnmcngo " Vaaco enfrentar-
sn-ão pelo campeonato carioca
d» Volloy-Ball.

REUNEM-SE OS EX-
COMBATENTES

A Assoclaçüo dos Ex-Cou-
batentes do Brrusil — Sejão
do Distrito Federal, contl-
n-iundo o seu programa dc
estreitar a camaradagem en-
tre todos aqueles que toma-
ram parte na 2." Guerra Mim-
dlal, realizará amanhã, 5,B-
feira, 11 de setembro, às 20
horas, em sua sede provisória
à avenida Augusto Severo, 4,
mais uma de suas reuniões,
seguida de uma sessão de ei-
nerna educativo, graças ii co-
laboiação do Instituto Naclo-
uai do Cinema Educativo. No
dia 18 de setembro, data eo-
memoratlva do 3." aniversário
da J.a vitória da FEB c do
3.° aniversário da Constitui-
cão ria República, a As.oclaçáo
cios _x-Combatentes cio Bra-
.sil — Sí^ão do Distrito Fe-
dera!, realizará em sua sécle,
festivas comemorações.

Gestões para resolver o
controle mundial da

energia atômica
DAKK SUCOBSS, 0 (Do Ro-

hert. Manntnp. correspondento
da U.P.l — Anunciou-se que a
Grã-Bretanha propôs negocia-
ções privadas anglo-sovlótlcas,
num esforço para romper o
prolongado Impasse sobre o con-
trõlo mundial da. energia atôml-
ca, enquanto unia fonto oficial
Inglesa declarou que outros iro-
vemos Interessados no assunto
gostariam dn participar nessas
conversações.

A Grfi-Bretapha, alarmada pe-
Ia persistência das dlssençõcs
entro a União Soviética a os ou-
tros membros da Comissão de I
Energia Atômica da. ONU, acre-
dita. que a única esperança de
progresso nessa Comissão con-|
sisto em uma. discussão franca 1
i: clara do problema.

A decisão britânica d" levar
a efeito r,»?e plano foi tomada
depois quo ;i Uni;'i> Soviética vo-
tou, ontem, contra o projeto de |(¦omissão de pôr em prática o
programa de controlo elaborado
pelos Estados Unidos o quo con-
lava. com o apoio da maioria
doa delegados. Oa ingleses estão
Influenciados lambem pelas res-
postas de Gromyko a um quoa-
tlonáYlo que lhe íol submetido
por Cadogam, representante in-
^.lís, com o propósito do fazer
com que a Rússia modificasse
iv sua atitude.

As respostas do Gromyko re-
velaram que os russos ainda
mantêm a sua posição favorável
a um controle atômico predo-
mlnanlemcnte nacional, com a
Interferência internacional linii-
tada a inspeção ijicriódica . por
parte da, autoridade de controlo
mundial,

0 VOTO DO DEPUTADO
CARLOS MARKiHELLA

I
•Em mensigem ao Consrea-

so, o Poder Executivo pleiteia
novas majoraçtíra para o ier-
viço tclcgráfico e ai tarifas
postais.

Justificando tais aumentos
nas loxui e tarifas postais a
leleprá ,--. o Governo, na
:.- .f. -o em curso, de n. 98<k
aloga, outro muitos outras ne-
ecsstdadcs relativas no meiho*
ranienlo e renovação do mata-
i-ial o serviços do Dopartaman-
to dos Correios e Telégrafos, o
excesso do mantanle atingido
pelo último aumento de vra-
cimentos co DCT idbre as ren*
das atuais.

Eutrctanto quer na mensa-
--(¦::. a quo nos referimos, de
n. :> í, quer na anterior, da
u. 285, o Executivo deixa á*
parlo qualquer refcrénoia ao
aumonlo dos vencimenlot
uluais do pessoal do DCT.

:¦..',., so faz nessas menst-
gens alusão nem mesmo to
que dotermina o art. 26 do
Decreto-lei 8.308 que criou a
Comissão do Planejamento,
com atribuições definidas, en-
Ire as quais u estruturação dos
Quadros o das tabelas do
pessoal.

Embora funcionando bâ qua»
so dois anos, não se conhecera,
os resultados do trabalho
dessa Comissão.

Já o ilustre deputado Jusv
eclino Kubitschok, cm discurso
pronunciado a 18 de agosto, fi-
zera da (ribuna caloroso apê-
lo ao Governo para qua fosse
enviada ao Congresso a mensa.
gem ie-ultaiitu dos estudos ds
Comissão do Planejamento.

O Governo todavia apressa»
se em pedir o aumento das ta-
rifas postais o tclcgráficas.

Levando em conta a terr.vtt!
situação do Departamento dos
Correios, somos dos quo peto-
sam não ser possível adiar por
mais tempo a solução de tal
problema. Cremos que as mt»
jorações so tornam indispçnsa»
vais, Mas o quo nos causa at-
pceio á o retardamento na
apresentação dos Quadros -a
das tabelas do Pessoal do PÇT,
quo do há muito já deviam
estar estruturados.

Por outro lado, a çoneesslo
dos aumentos nas tarifas, sem
o cálculo do montante a ser diõ
pendido com a ostruturaçfio
dos quadros do pessoal, deixa
o Congresso impossibilitado,
cm parle, cie conhecer da ox-
tensão da medida pleiteada pe-
Io Govôrno.

Concordando, porém, com
muitas das modificações intvo-
duzidas pelo deputado Baleei-
ro nn projolo governamental,
preferimos chamar a atenção
du Comissão de Finanças para
çii", pelos meios adequados,
faça sentir ao Executivo a ne-
cossidado 'lo apressar a re-
mossa à Câmara da mensagem
que devera tratar dos Quadros
o das tabelas do pessoal dos
Correios n Telégrafos.

Sem isso, os aumentos eon-
(•adidos poderiam passar desde
logo a ser empregados sòmen-
to em uma parto do suas fina-
lidados, pôsio ii margem o pre-
blcma do funcionalismo, pro-
cisamonto o elemento funda-
mental para a eficiente uf.ili-
nação do material n dos servi-

| ços (iiic com lanla justiça o
razão so pretendo melttoniit' c
ampliar.

Coiiolu' enviando á mesa o
Requerimento unem quo. uma
vez aprovado, deverá seguir
seus IriiiTiU-PS rncimenliiis, mus
quo não devora impedir o hii-
datneiiUi do prcseitlc projeto,
resultante da mensagem 334''.
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Hrasil". produção cm Ixtmc- miu pr «A* -. O n»l dos a»
nsBfm a Porca Aètc* •*••¦ . •
Ifira, iwi--" rtsrlamc pudrr&of *•> i* ••»••; t — Cavalclfo Por
participar todnt «»* dt-vfithl».! r«t* Kmit « Psadolstros 4«
taa bmileiro*. Iiatfttdo um = <****, **t.
pxcmUt Ac eXncct mil ?.rUíflIOJ" Mrtl» »i - \taUatam * at £»•
para o trahallio primeiro eo-ífieni'*..•1.-1C • mençde* Iwnrtvn*. miihíi.o -. Jtrti FUKi # Meu
Apenas ouairo etirt» pcuterfeol r.t»*l
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Roulten. o aulor do argumen- > ele.
to. AM* HS do cotTfntt* m*S; NATAL - Rtcraru Jt llliler,
mg* trabalhos poderio aer
-.,!.-,¦»-¦.- .- n para maforM
eselareetmento.i devem ot In-
tereíandos ptieurar os encrl.
lòrto» da emprítsa. â rua Vis-
ronde dn filo ¦'-. - M.
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NOTICIÁRIO
Tf.MPCH.AlU UniCA OliriAI. »*rt«. A fse*l. de teatmea,

Tror*l*rl4o **lfme. ttotfrllu", J Ir» nt* «neletlsrfes srtMv.i
— A afitt,**'*<:*• de "Mm*. " »|h»I«» 4e »»l«r it,e»timi*f i a
n«itl#rn>", qua 4e»erU «*e frita I "Galmlla*', ,tlrl|>iif_ ,*,.. |i«.i|f.
h«Je, na i».t« ¦ <¦« .. . s;. rm «tor IjftAon ,'aniete*. oftrectn
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|i..-»Imí|, f*r* qttiil««fi-lri d* seiidídis rw Iwntfiri-i 4* "l.lgs tv{.' J" ,,.,
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rlla eslranrdlnlrla a prec*« »«|"LI|ta prli Inflrwla**, i »mp*f¦li-fM. t r a •«runila em rtVila jr»tt.|« -««# eoneírio rm que «e

* *t' rminatti
, rü.iü.tn |Qdn

I qujrth

(-nn twrinonia t»
i -.t i .. Clutw Va*
!-i| nf«twlftl ti--'.

tt.l3SM 1.2

("«•m.lUsti-tui 4t Fantasma •
plrmrnto.

OLÍMPIA — Viajando Rumo
ao 1'rrlía.

PARATODOS - No Velho
Chkaco.

PIBUAD- — O Pilho 4o Ha-', Iwldr. Ananl* |;nii>|i*Ho t t"«»m-
plrmrnlo.

PI RAJA' - A Volla tle Krattt.

4e »ala.

On0rP„ATR\ ÍINTONTCA
I ' ' 4 ¦ .11. l

ftttlcat 4* nAttre. «mrrírana
-» li.' Cnnelrto 4n fentit-fit.fn
paro o «jit/irfrr» torlai •— Of flr-
rttlos mualeai* eslto Intertti».
«.ts na •!'!¦•'•» 3 . 4o "¦,•¦•".
Weasar de • snalho. reernle-
mrole rrtecado dos Bslad»* Vm-

rA soINIa Amsltla i*«trft««, ««!•
a reglnrla 4«i inat-ilm Jn-n* SI»
t|utira. O» iiirt»'»"» c.larSn i
«rnda o» hillieteria 4« t.iittí li. *
i- leti o «'Suinir ppigranui

I.» PAItTF.: xrtptirr, l...lt.ii-
, üflü. Prrlii.ll. Uo I' ato; Ju*í

¦¦-., -ii'i. 1 ls: I. -4-1-. ¦•-¦

; .Suite Outbra Xotes. 2.» PAIITK:
I TM-lialli"**»!!.*. t'nfli-íri.1 n. I.

dos. que upresenUei n» «tia ! •"» »' l*"""1 t"tnor. |.*ra pianti
-renlrei»- um fe«!lval de initlca : • orquestra.
.-.-•'.-j rontltendi. «lurante :  —__-_-_____——=-.
nm ano, eo* rilado. rnlilo»,
«nde
regeot
Orque

¦ i-.ir.v-.il* S
i« blsetoti' asmditeeit
| tN»l«5«a<i pi1 I.IrM'1 •? I

lei -. •¦

(,!. l,-"ij-

, ti*t*sMi de eluimp^tlíi ¦
, *'..,4-, rH-fisiAo lahtu|
t.. en Rim» ti»* *?«* |....rt'«-» o vareadnt dr.i
WI\fUa. At;;?il»"fi-nt!»
t. Vi?eote T\mliOijit«*

¦ , !> 1,11 |l .-f.liti"
. ¦-•!* fomm tlt.»".• rafítt.iu MftMWI

, . - r_s* trisad * no*

U„ rf* ü1? f. 9 filLOS E MULTAS
Ml I.TAS

I li

»: s.-iiii t.iiitinru n tttritttan.f
fi->t'« riflea suburbana. »•>»
ttnr.de «t'-*s*ia « oímoliiut *.*»¦
iTR-iiul.- eotro t«iJ•¦'¦ * !-!»"•
j-ettte*.

Ks,ees%n d»- teliKí4atlet —-
I3WW h,;,<í 3HIM _ far»
Ca: fi3'«íii - It. J.: ~ 32*Jt,.

PÃIaelonar em Pural nJ»»! pet-
tini;,;..: !|J . |i« — 2IS29

3ff... • ¦ ..I!l| - "SI*.:. — 4«Aw
. •..,•! -. Í4ÍSI — bit» — *,«0S

**.-..- ¦ "izía -~ »as*» — »»io* ...' ti^i . 1103» —
IH.I3Í Vi

isi-xf

KI94 — 47131 -- 4IM7 — 4TIIU
4JAJS — 47113 — Of.i .-

1U0I7 — Cl — «OA» — AJ4Í4S

!"«"•• 4e •¦•¦¦» — 101 —
Onlbtut --. AH4».

Dlmsas .-'.-.:-. — Up.i~ *%%!** «. «eilll -- Itondes - 1*1 -- 14) - p.t — 113 —-1731 -- IA7S — Onibtt*: ~ \ 4>? - SSI - 133* - • •-« ~S03S.S — S0I1H - A07I3 — A0;*4 . 5*71 — J033 .> 4IM -• Mi*. ..- KMIA _. j .uo ... au} _. ... _. ,:. ._

POLITEAMA -- Meoiajem a I mo' sábado, dia Ti,' *»" 14 
"•«»- 

ICODIO
ti..r!l"'" 

Wp».',V,,t» 
rJ£à™é'"pr!À\a*rc't' í ras e segunda.feira. IA, *« 51 i

QUINTINO ~ O Ret des Oía-J hora*,
nu», ele.

S, CHirrnVAO - Je«se Js-
mes. I.'«itranha Jornada e Tom-
•ilemrntn.

S. JtlSR' -- Xunfs Me nit*«
i Ailftis

TsAmrs&t REUNESE AMANHÃ A' -W PEDEFfSA -» --"".-'"
,tra SlnMnlea d* Rosloa.{I»«"UI™ UL nuinillfn fl Lllin Ul* U*:»l Wlll 2«077-.24HI7 tt*l.v, - - AMI:i;rrt.:.r.,:'r^;.i; n» rriNSTlTMlf.Ãfl OF PIEDADEIlí*f---,r~7sumirá o e«mando Ao |3.« Con- ; UM U U 11 U I I I U I U R l^í •'^ » ! L li li U ISJUn - - IP4

«•Arto tt* Tentpor.rla. no rrAs|. . .,^!.„^,» i ^^^ ,63'

AP9ÍÍ - - 3IM7 — S. p.t ~
273Jífi — II. J.: — nsn «. p.s..
33774 — N.V. 6 V 7M7.

Intmwttiptr „ Iriositoi —
1339 - 1346 — «397 — 1373» —

t3l II 14813 I 3I917 _ 23W9 _ ... „r, _ <f,.M-4JÍS4 -44111 -4UIT-
4SS3I — 4M0!. ~ lt$«39 — 477i»
-Cl — 70111 — Ônibus.—

JftS — S. |». t^n»t — «1734

M.- Mtirra;. 7, 4. 6. S.
I.APIT0I.IO — A Vida de Ca-

ssdo -- (•'¦¦•. que Catitam e

llnlin — V"i*í t Itom Cavaleiro
.tornai». Variedades.

TMWON - - lilltiis» de Luxo
— InManliineo* dr llollywooil —
P.tti- «5 o Anianlt», rum Clilfk
t»srler e .lornait. etc..

IMPP.niO — Mullter Prrailo --
Viveds l.lndf.rtla o Alberto Ca-
noxrl. ele,

MKTIIO COPACADANA -- TI-
.1LCA — PASSEIO — Marajos
rio Amor — Calryn Cray.iton —
time Kell.v -- PranJt Sloatra)
11.30. 2. 1.30, 7.30. 10.

OÜliOX — O Pátio das Canli-
gs» -- itrai-a Marln c Hiheiro da
Silva.

PALÁCIO - IIOXY - AMC-
flli*\ -- l)r»pcrie c .Sonhe —
.iimr Haver.

PATHB' — O Vendedor ile
PSjMtros — Marlhc llarrel r.
lUns Mutscr. ele.

PARISIENSE — ns Melhores
Ano", dc No>>a Vida — Tcre:a
Wrijttht, rir.

UtX — Srmtitc em Mru <'o-
ructo — (ilnria .Varre», t.oy
Krancls e Walter lluston.

,s. CARLOS — IIIDAN — Pe-
r.i.tnlir.. d" I'.1>Ji1i|ii r Ü Valeu*
lio dc Sanlo ..tiiAiuo.

S. LUIZ — CARIOCA — VI-
TÔRIA — 'RIAN -- llisptraçlo
Tráulca -- Bárbara Stanwyck c

. Iliiniplircy llocart.
BAIRROS

ALFA - O .ludeii i A T^milia'Exótica.
' AMÉRICA De.pertt e So-

nlir. etc..
AMÉRICA - O ritinio dos

Moicaitos C O Grande 1'rínno e
Complemento Nacional.

APOLO -- Indecisa no Amor,
cie. -

AVENIDA Meu Filho é Meu
RI vaí.

BANDEIRA — Onde Estarão
Nossos Filhos. Vale. da Morte c

üComplcmcnlu.
IlFI.IA-l-l.Olt - A Vida Tem

(Intla lin-i.
UENT0 llir.!-:ill0 - Mulheres

Perdidas c Oinlicito não dá Fe-
Hclilaáe, etc.

CATCMUi — Eraroos Tr8s
Mulheres.

CENTENÁRIO - .lesse James, I
ele. I

D. PF.OftO - I-.iuca Inocência, •
ele.

EDISON — Palsflo tle Outono, |.Senlint- Uecrula u Complemento
Nacional.

EI.D0BADO — 0 Dciílino K.-itc
j 1'orta.

ESTACIO OI" SA' — Noites dc
r.ijiK.i,

PLOniANO — Pilxftes Turhu-
lrnu«., Send.-is TorlUosas r Com-
plcrhcntOi

KLUMINF.NS1. - O Asilo SI-
nlstro. No Fundo dn Noite c
Complemento.

(litA.lAC - Mensagem a (lar-
C..1, rtV.

OrANAIlAHA -- Ai d que cstíl

TIJUCA — O Ultimo H«.« Mol-
canos, ete.

VAZ I.OHO — Uva era Apuro»,
0 Álibi Ho Falc3o e (.omplerarn-
lo Nacional.

VHI.O — Cru... Dlahlo. I-Tnor*.
ele.

VILA ISABEL — Al è Qne Está
a Coisa, ílii i na Fronteira e
Onoplemcnlo.

Pela prlmelr» ne» o Brs*|l !
ranbM«rá a verdadeira mtistea 

j núln,,ti (o, fn,mand»sinfônica amerCo,, que eons- * ^ .„,.,.„,. , ,.»,..,
lar* Ho seialnte. ||rfrM <|:) ,;„„.,(,„,,;„, r(ll MM

l.a PARTRj Willlam Sehu- yt,{,, 
¦„ t»n Manoel Viiüntin. 905

msnn, Sinfonia psra Orquestra mhrado. rm Piedade, urgaiii-.-
de C"rHas: S»mucl Barber, lin- m„ democrático criado p^r ch--
i«lo para Orquctr»; PelcrMen- mCntos dc diversos parli.lní po-
nin. Foll; fOvcrturf . 2.a PAR- mico-, com a finalidade dc dl-
TH: .Varou Copland. Sinfonia f„ndlr e difcmler a Oirla Mac
n. 3.

Coneirto em benr/lefa dn Una
pela Infdnela — O espirito dc
cooperação humana, tao neces-

(icenrrcii n íscwão .solene tic
efetuada domingo ultimo

So domins-j ps'vai|«t, dn «Ia fcv»r t3r>il i!i \|»t't • "naU
n.irnl'1 i'c msnelM railtlslral •
tiítii.içj.'! Iir.->*.iltlti

instalação, j
17410 »:.••»., c.s

B17.W ».tl?lí

40713 -
43151

1103 —
47137

177.12 —
- «0197

«.«íiat --

FRACASSOU
•^i^i^tAt^i^iai^ai^atti.^.a».^,^^^..^,,.^,^

ti liom»ni um dia resolveu aer técnico de fulcbol.
Orando profií.-*ii!. Teria seu retrato nos .iornatí. o nomu
• in loiros grandes, apontado tm rua — "ollin lá ^ni •>
ttiliino" — fama, dinheiro, popularidade, ludo isso o lu-
lebol dn. U homem nfio teve dúvida. Comprou um boncl,
um maçarão do jorsey. sapatos de baskcl c pronto, saiu
fi procura <ln um rlúhe. Batalha daqui, procurou dali
aW quo conseguiu. Técnico, iniciou o preparo dos joga-
dores. .V coisa não eva difícil. Aulas de. giniislicH, exor-
cfeios tio corrida, liro.^ a içoal, treinos com os reservas.
No dia do .ii}f.'i> era .«ii assumir uns ares dc entendido no
assunto, dar instruções em voz bni.-n. misteriosas: "fu-
lano, aquele jogttinho tle sempro" "vocô ai, rebate ferie,
para a frente, n8o esqueça". Assim o bomi'tti pensava
vencer na profissão. Tinha soiíe. chegou a Impressionar
os leigos. Ganhou cartaz. Tudo o que queria teve; noma
na imprensa, cm letras gordas, retrato ampliado, populo-
cidade. Mas veio uni dia, tudo começou a emperrar, <>
seu timo nfio ganhava mais de ninguém, Derrotas sobro
derrotas. 0 homem aborrecido pensava: — ludo pnr causa
desses técnicos "mascarados" de agora que inventaram íss-i
negócio de "chaves" e sistemas de jogo. Principiou-S8
a falar na sua retirada. A dirotoria do clttlic — diziam —
não confiava mais nele. Foi quando para se salvar tentou
a solidariedade dos jogadores. Falou-lhes cheio de sitl-
i-eridade:

Eu suit aqui um general, Vocds os meus soldados,
Porlanlo nüo é verdade o que dizem. Eu nunca poderio
abandontí-los em meio da batalha. NRo sim Iwmem para
isso. Não seria justo. Onde você.? iriam parar se eu os
deixasse...

Na ponta da tabela! Provavelmente na liderançaI
Seriamos campeões! responderam os "cracks" em c.vcla-
inações gritantes quo ecoaram pela saht.

S. M.

i deputado
Antt-Mu .ti"í ds Silva, 'p><* dls-
«.r t«-r ..--.ili... dr faltt «-.iiini
Iraballtedor que i-rn, prevenln.
tVt au i'.v.. n cti-c qtn- dia a
tlla se .-;.*itva c fjuc culminará
mima verdadeira catástrofe,
com a lavoura ao desamparo d*-
vido a Ineiírla do ntiUit Bovír»
no, P. Nnl.i lí.trllftt .liiin-s, cm
nome iln tíittcrnl Kin-lldes dc
1'lt-ui'lredo. tcndii i-Ua sr^tii!!1
luííiiii.r.i iir isileira saiicntatlo »

i fornscm
flnfltean»

l ijn «I professor Telndndc Pilho,
Justificando ü Itnpnssütilida.

; ili- ijc cotJtpateerreni o verciütiir
i ti..'..-,.. Borba r o jonialÍ!.t«. Ha-

i..«l Corri-a i!.' Oliveira envia-
; r:itn oportunas raensapen*. ]

AniMih.i. i< I t-ja ili- Defesa da
(N.n-liliiiçiii!. t<- ri-tir.lr,. cm av
si-mbli-i i • oral pnra Iratiir dc
\iit*t'f* v irn|*t>rtt*ulc*> &>Miitt*i^
!• por insr-it lnlc--m''-«lii< cotiviihi
lni!íii ns t|f t;inrr.»i.i\ í/k^iis mu
nau.

•»"17i -II J.í-- 5117
fíítill. — I1.i.-.|l.

ItcsiibeiHéncla ao sinais

IT'.-"«••'íl

47.1 • .<IR
Vi ¦ íf-_l -

l>,',f,
3.*.,4li -- IflSt*t.1!l,". — !H59I
fitos — tM)*i -
«4!fi _ ü.-.ifi _
10109 • - nir,».i

! -

oa promulsiada a IH d» Selem-
hro de 10 IC.

Várias associações »C liscratn
reptescutar, dcnlrt- as ipiais
conscsulrans anotar as sciitiin- ,
les: l.iga Antili.vlst.-i da Tljtica I v«lnr. o rlvlsmii
cm um- romisiáo inlcsrmla í
por D*. Nula llartlctt .lami^.
1'rnf. Ita.tsnl lloilcux. Proles-
s .r llcnriiitte Miranda, sr, Nlltoti
.Mrlitrf i: Srla. Oulct M-irilad".
Sociedade Esindntiiil dc luler
cambio Cultural composta ilos
estudantes Joftn Machatlo, Um-
lil Teles. Cláudio Dias. Isntar
Tlrclli, Eduardo Silva. José Sil-
ta c Sclsoli lincha, l.lfta dos
Intelectuais Antifascistas na
pessoa do sr. ['luriamt li.iin;iil-
irs, lir-'i Popular Auíifasclatw.
representada pelo seu -.' secre-
lAHo .Sc le io l-erreirn. Bjf^lfllIS^IiaT$% $&(}%Um animado sl.otv sto : f#ifj fl \j« f IW lcfJ M fl l{ \i \] M I
dc jovens moraüores do local. 19VUW*
quo dcniunstrnrnin ótimo senso

1 m -
aoji . .
ÜWi - -
47àS —*.7an —
"017 ~-
'.tf-S.' -

im.111

Vir-

27S
1507 —
2391 —
.il.H —
isno —
-.1171 —

— II. J.: — lüíio.
Meio Oo a bonde: — -¦•••tt —

8015 — 10173 — tD9í« — 30744
-- 27J37 - 27903 — tíltO —
I70«.i| _. 47Í.MÍ — Carw
63tSlta - 4.0709
-- 7I5ÜC.

Contra ináo: — 256*7 — 23S67
Carua: — 6tlI3 — 1.6195 —

7352I — M.G.: — 5932.
Ornlra máo de dircfáoi -_

1200 — 2771 — 3823 — 7709 —
77CG — 7.162 — 10169 — inttO

12151 -- 1330.1 — 11383 --
16618 — 20204 — 20361 -- 21795

26888 27357 — 27t>fil•-'S17I - - 2810!! - - 28.110 —
28S3.1 - 2855H - ít>0«;; . pin.-,;i

- 10223 40387 - - 10026 —-
H!8fill - 10970 111 !**J - 41229*• 11179 • 11715 417-11 —
4227.1 — 12081 12710 — 12878

- .1.174.! - 43901 - - 44268 --
41572 — 452.13 —45619 — 157.11
15752 — 460..'.'-- 16110 ~ 46550

iOliía — 10757 — IG977 —

**¦•* — I—. 23042 — 23808 —• 23989 —
21315 — 2444.7 — 24536 — 25060

25075 — 25319 — 36731 —
27181 — 27703 — 41093 — 42340
42377 — 42550 ~- 43810 —

I4i!tn — 41708 — 46987 — Car-
«a: — COI64 — 63926 — C5856

68355 — 70935 — 73437 — S.
25100 -- H.J.; _ 3501

Carga: —
Sanlo: —

nuu;t
- 11574

II86C • Iü3.»7 • 12579 —
13015 • I3IH I327H — 11557

10052 16271' 17090 -.
1711.0 - ISitS-; - 19141 --20227
20353 • 22653 22819 — 23071

23041 • 23186 - - 23/92 —
21172 - ¦ 21658 2500n - 25002 j. _ „if) «_e Jauielro

! 11.187 Espirito

M02 t .-s.. iW3 ._
9173 — II|J0 .- i;<•-., - una

13138 -. I&IU — 178»] ...
23240 • 3101» ~. 14*31 ~ J7062

27129 - 276W ~ 28I0C —
28W3 - 3AM4 3S9U • 40|3a

t-jló - 40MS ¦- I0«M —
IV5AS ~ <••»<« - «MJ» - I161A
46709 - 4316»-- 43Í3J - «jo;

13*31 43*51 - 43819 —
«129 41447 44149-457(3
14544 -- 437*3 — 4*037 —

4*329 - 4*388 _ m-n,, _ ,M39
~ 4*984 — 4*987 47188 -

«9«0t_ 703,7 . 47),„ _ 479J, ... 4.m _
«SI 13 - Of.j «737» — K. B.|

266*»2 - Carta i «tvioii
60*25 . «1811 -. MC3* _ «7jp|

69Í25 ™- 70113 -í* 73339 -
3A80- 736J9 .7342* - 74038

7412* — of.: — 98143 ¦—
Ônibus: 80012 - 80438 —
311165 £0713 - 80718 - 80719

80835 - 80638 • 80893 --•
81034 -¦ 81087 - • 81101 „n_o

81134 - 81138 • • 81154 •-•
.S»„ Paulo: - 2,;,S6 • i... ...
Janeiro: - 6005 — I». A.: —
491 --JV8I34.

16.
I.xccsso dc fumaça: — Onl-

hus: 80758.
Pila dupla: — 2314 — 3370

3739 — 15I0J — 19012 --
32551 — 229.V.» — 21024 -- 24302

26621 — 28156 — 42054 —
45200 -- 13601 — 16766 — 46726

17188 — C.: — 63172 — Onl-
hus: — 81051.

Par.ar nus curvas ou cruza-
mi.iil.is: — 3500 — 10600.

vapohiís i:spi-.n..i,(i.s no
...vraiioii

lliijc: "lioMuniiiii". do Sul.
Auuiitliü: "lllghliiod niigiide",

d-i Sul: "Del Mar", do Sul:
"Alltriiit". «In Nurlc; "Sírangcr",
do Sul; "Mormaeyork", do Nor-
le,

V*>^«i>^^*-*it^^.-*ki^w,SiiS»tNi*S»^»*>^^

Os Estreantes Da Semana
No Jockey Club

OS ESTREANTES DA
SEMANA

1X3NA CHIQUTTA — ex-Tar-
ceia — Feminino, zaino, 4
anos, Uruguai, por Trlal e
Ema, cie Importação tio so-
i.hor O.jv/alcio Gomes Camisa
e propriedade do sr. Euvaldo
Lodl. Tratador Claudemiro Pe-
relra.

MAESTRO — ex-Empate —
Masculino, zaino, 4 auo.s. Utu-

LIGA ANTIFASCISTA DA TIJUCA
i liando cumprimento n rcu programa de luta democrática

em defesa rios inlorôsscs nacinnuis, a Liga AiiLi-fascisla da
Tijuco, na última reunião, constituiu a Comissão '!i'i Pelrúlcu
lntegrudn pelo Capitão Antônio José Fernandes, dr. Micanor••.Nascimento e o rr. Manoel .Melo, a qual desenvolverá um planodo propaganda e ação patriótica cm colaboração, inclusive,
com a Comissão congênere do Clube Positivista, a cujo "Apelo"
deliberou ,i Liga atender de manoiru muis efetiva,

Ficou resolvido, ainija, quo ?<?. IniciarA .sob u orientação
da Comissão de Cultura, formada pelo escritor Graclliano
li-itnos, dr, Benedito Bonfim e .cr. Narciso Loureiro, uma série
do palestra.- o conferências, e que a primeira será. realizada
pelo General Uuclldos cie Figueiredo, na A.B.I. .súbre o lema
relacionado com u magno problema dns liberdade democráticas.

Por decisão ria Assembléia, u Liga, em rinta oportuna,
promoverá um» ampla reunião de iodas its organi?,uçi5os de
lula nnll fascista e em defesa ria Constituição, com o óbjetiv.-'
de serem traçados planos para unia. necessária coordenação o
1'nrlalíYlmcnln de suas aLividado.s e programns, possiveltnontnalniMÍs da estruturação de uma Lig» Aníi-Fascisla do Distrito

edcriil.

Rua!, por Loanlngclale e En
Três, de importação de Os-
waldo domes Camisa e de
propriedade do .sr. Paulo La-
port Machado. Tratador: Adol-
pho Cardoso.

FEmOEIRO — cs-Nudo
Fucite — Masculino, castanho,
4 ano;.;, Argentina, por Lapa-
chito e Tearlcss, de importa-
eào de AtiJlo Irulegui e pro-
prleciade do senhor José Sal-
gado. Tratador: João Attiane-
si.

JtAHAMUD — Masculino,
(.a.stanlio. B anos, Argentina,!
por .Man Brock e Maharanl. |de importação do sr. Aidstldes
Galli e tíe propriedade do ee-
nhor Oetacilio Piedade Gon-
salves. Tratador: Moisés de
Araújo.

QtJERELA — Feminino, ala-
não, 3 anos, Rio de Janeiro,
por Conjurado e Catlta II, de
criação e propriedade do se-
nhor Antônio Luiz dos San-
tos Werneck. Tratador: New-
ton Fig-uelredo.

KING COLE — Masculino,
castanho, 3 anos. São Pauto.
por criação do sr. A. .1. Pri-
::oto dc Castro .ir. e rio pro-
priedade do sr. Roger Gulh
man. Tratador: Gonçallno B'el-
Jó.

i artístico, despcrtantlu Krnnttc
I curiosidade u menino Agudo l'e>

u-ti-.i, nascido por ucnsIBo da
prlsío do grande lider attlifas-
cisla dc Ifitial nume,

As 20 horas o vereador dr.
João Machado, prcsldvnle rtu l.i-
»'u dc Defesa da Constftulcai
deu por alicrla a solenidade c
num vibrante Improviso illssi:
dns finalidades dn Liga c da ne-
ccssldndc de defesa c divulga-
cã., (l.i no«.iu Constituição, con a-
laiiteinentc desrespeitada, ei-
liiniln cm defesa dc sua tese a
privação dns direitos nela coll-
sagrados comu scjnm, llhcrdn-
ile dc pcnsumenlo, dc reunião,
dc n.-isoclacâu, fcchaiucuto du'
Partido Comunista, legalmente -
icglstrado, tentativa dc cassa-j
•.•ao dc mandatos do parlumcn. ,
lurc.t c criação dj l.ii ,1c S;t.u- |
rança, Vivamente aplaudido o '
vereador João .Machado concila NAVIOS ATRACADOS 'i"1 CAIS
iodos a lutar pela volta á le- |_)() POHTO. ONTIiM
íalid.idc daquele grande partido. ,. ,, 

A seguir o vereador Benedito . ' rflf? *m\„ N:"''! v,n«'"
Mcrgulhâo, tamhéin do Partido! ' ; '
Trabalhista mim rápido c incl-
sivo discurso arrancou d i mas
sa popular grande aplauso, atui-
lisando o govirno impopular dn
(ícneral Dutra,

| 716.106.H.SS.50: Diferença da rc-
j ccitu nriecndad,! :t uiais cm

13 lí .200,050,60.

NAVIOS ACrAP.nANDl)
ATRACAÇÃO

lin exterior: "Sygnn", com'_'..'i^n lons. de cirna chegado a
l!t; V.Mormncrccd", rom 2.2ii8
lons. tic carga chegado a ti-'.);

I "Alassland". com I.IOO tutis. dc
I e.ni-.;a chegadu a (!-',): "I.oldc

Criada a Comissão Exc
cutiva dc Deícsn da

Borracha

Uri com 2.111 lons di- car-
i,'n chegado a li-P.

I>c grande cabotagem:
ii".

Di-
listo"

pcnueiiu ei!
c "líslcla". nlugcin

"Ara-

"Pia-

O terceiro orador
rcador Aglldo Harati
nome (lo Partido
congralulou-sc com

foi II \c-
. que em
Comunista
os. funda•

dores da l.ipi dc Defesa da Cous-
Itiuiçao. exortando a neccsslda-
rlí, dc sc multlplicurcm por ln
do o pn!<-, ngrcmlaçCcs como
esta, pois sé assim, com o po-
in organizado, evitaremos ,>
dcslrulçfio da nossa Carla Cous-
lltuelunsl, ,iá làn vilipendiada
c a volla da ditadura,

A seguir falou o jovem pro.

Armazém 2 — "Nords-Ucrnan"!
Armazém H - "Hlsolcllo"; Sr-
mar.cm 1 - "Aiigol"! Armazém
5 - - "tvolio"; PAlio 5-6 - "For-
inosn"; Armazém 7 — "Cornai!-
danlc Pessoa": Armazém S --
w. Vm, Dcraifer: Pátio 8-11 —
"Sveatbilriil"! Prlgorlflco - "Ta-
lifórnla Express"; Pátio il-10 
"James Fcrgtis"; Armazém 10

¦ "Sei WIcth"; Al-mazcni 11 —
"Hunry Jiispur"; Armazém lü ¦ ¦
"Joiizeiro"; Armazém 12 "lin-
pul" c "('iiiupciro"; \rm-.izcin
11 - "Itapu"; Armazém 15 •
"lierval"; Aimazém 16 • "Ita-
ninrali" c "Ilapeinerim"; Arma-
;-1' 111 17 "l.uclmar" — "Vara"

"Sto. \lilòlllo" r "Sn.trcs".
U-mnzém 18 ¦• ¦ "Cubano" -—

"Anua" ~- "Acácia" -• "A. O,
Conde" e "Iifiisi I in a r": M. di
Lu.- •• "Cubalfio"; Armazém lll

Maasland"; A.rmazém 20 --
"IgunsMi"; i^olongamento: —
"AllanliV Air" - "Siderúrgica
lll"; "Osvaldo Aranha" e "To-

j inaz Machado",

l£^«-t' _È_ri*_!_____F-_s_WBjmrWléÈWaWJÊLVÀ
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I-1NADO O Piíl.t;t) MÍNIMO,
AT..' 11150, KM 18 CIUV.I.IHOS

(J Ufll.l)
Foi priimttlgnda onlcni a lei

tpte prurrugu, ate «il de dezent- j
hro de IÍI5U, a ctmtinuldndc dn
exploração dos seringais pelos
serlnüali.stus ((ii!: exerceram suas
iiividadci produtivas regular-
mente ntc jnttclru déslc ano c !
<Mie fixa em Cr? "• "" «• ...-...•" '
mínimo do quilo .

18,00 u preço | •» ,
da borracha I Ainversano.s

ALFÂNDEGA
dc líl-17,

óculos cnm grau, bl-foenla
c lentes coloridas — Isiilre-
gnm-sc no mesmo dln — lio-
ntesan pelo lleemlmlan fostul

__mSAV|MID*aiOBR

A niíNDA DA
Dia 6 de setembro

:i.601'.777,6O; Dia C ,d« setembro
de 1046, 3.-176.662,00; Diferença
ti mais' coi TMi, li:.." iii.~.,',ii; tTi^

I de setembro n (i de setembro
de l"'7. 25. I7í..n,8|,'líi' De I dc
séicnibni .i li dc sclcmbrn de
l..:t>, 15. l!i7.'Jli.1.2Hi Diferença
da i'1'i'cila i(ri'("'ii(l.'id i a mais em
lil 17. !'.Oitl.7PI,70; I). t ,!e .b-
iielru a li dc sclcmbrn dc 1017,
i. ms. im;.i.,;.),m. d£. i ,i,. ]».

Acre l-ittii l-.spccial, com o teor
médio iic L'U por cento dc uni-
dade. Para as borrachas extrai-
das dc outras plantas i|Uc não
a "bevea brasillcnsls" foram
mantidos os preços ultiais.

O Banco de Crédito da Porra-
cila S. A. continua com as atrl- !
liuiçõcs exclusivas de compra c '
venda dc borracha, lauto para
o indústria nacional como paia :
a exportação.

A lei cria a Comissão lixe- ¦
cutiva dc Defesa du Ilorrucha,
composta dc um representante |
do Hiuico da Ilorrucha. dc um
dns produtores c nm da Itidús-
Iria miinufalurclra, presidi, l.i
,pcln ministro da Fuzeitdn, Com- !
pele a Comissão assegurar -es- ,
liK|iic-s dc borracha nos centros |
Iniitislrinis, cm cpinutldadc e :
f|ualidailc satisfiilófius; eontro-
lar a Importação dc borracha c
produtos derivados; fixar os ,
preços da borracha; opinar sA-
lire :, cunvenlíiicla dá instala- í
çfio ile nucas faliriras e autorl- |
zar e fiscalizar ,i emprego dc
sucedâneos Mas fábricas.

o artigo 00, dU o seguinte: j"'0 Governo Federal tomará tô-
das as providências (!í acordo
com n Comissão Parlamentar do '
JMano dc Valorização Kconôml- i
ca da Amazônia, a fim dc es- I
tabelcccr o planejamento eco- !
nòmlco da produção dc borra- '
cha brasileira no sentido da que !
possa a borracha nacional ajus- I
lar-sc gradativamciüc nos pre- i"'•""¦> -+n ui'-< .;.•..:i !nt i i mirioiirir1. ;

Completa T nnos no dia dc
hoje n jovem YVHma, filha do
no3s:o companheiro dc trabalhoCai-li..! Abranches Pilho.

CHAMADA PAHA I10JF. A1
7.00 liullAS (KXAMK DE

MOTOniSTAS

M.uoel Cosia Garcia, llclml-
ro s...r,t Apolinurit), liento
Sampaio Lencetírr. Maria Ku-
ücniii ú* C.rm Suco, Sônia l_o-
t.i.n|i»«i ria .Silva l.fma. Sebastlln
Teixeira tU Cunha, \ictor Piu-
to de Mafalhles, Scvcrlno José
do Nfeteiracnto. Antenor dos
.Sanlo». Ilalrtotiiero Orclcidt
Filhe. Manoel flosa •iarcia, Wal-
ter José ds MuIIm. Antônio Gon-
çiihe». Nivaldo dunçalvr'.. Ma-
not-l da Coiirel.-Ao Santos, Mt-
iioil Sales. Ocloeilln ds Gloria
Macedo, Américo Heis de Car-
valho, Mamcdio Dntra (jueiroí,
(ciso Pinheiro. Manoel Rodei-
rucs Figueira, Joaquim tionçal-
ves da Siltü, Arlindo Soares dc-
Souza.

Ks.
CHAMADA PARA HO.m. »S

5.15 HORAS. i-KXAMr, DE MO-
TORISTAS)

Carlos Augusto Guimarães
Mario de Oliveira Ilsstns, Anlo-
nlo llaymundo Fontenelle e
Silva. José Pinto Ferreira At-
ves, João Severo, Kovclle Vln-
ccnr.o, João Rsrtholnrocu, Ins-
cio dos Santos Leal, Joaquim
Grade Antunes, Kmclln Carrll,

| Oetacilio Flaescheu. Jobc Mo-
i raes Camcra. Scbastlío Vieira,
i Amlntas Rlltcncourl, Jazou t.l-
| Imrio Sodré, Paichoal Pereira,

llnifddo AüKu.stn Ilnrge.s, Anto-
nlo Joaquim Agulcirn», José
Appclt. Arn.sldo José Rodrigues,
Almiern Schlavo, Cláudio dc
Mendonça Ramos, Antônio S.sn-
(lago. Álvaro Theophlln Motta.

AL DO M.AIP,
(Conclusão da i>.a púij.)Itil.cir.i. componente do SHOW POPÜLAIl e residente cmMescpnln,

\i|uoln ojudi.itH, tine cultivo nina pequena horta parad gaslo de sim casa. resolveu destinar parlo da íuii horta. npanlui rio ajuda à imprensa Popular. Muniu-se, dnimprovisou um tabuleiro e instalou-se na1,'iilu, dnndo o nomo de Barraca Pró-Irn-
i,lo,

lll.

uni i
Praea
prensa Popiiiar ao seu improvisado negócio. Expontânea-jiiciiin, reci-heu logo a ajuda do trabalhador Carlos José Ri-heiro ilunior. do camponês liroüdes e do sr. Valdemiroilosf, Marques, criando-se, oli mesmo, urna oomissfio aju-disiti, quo tornara permanente aquela iniciativa. 0 tola!iipiiriuio domingo, que foi q primeiro dia da barraca, foide llrç fiõ.lll),

Aos amigos da I, P. da zona sul
"..pelamos calorosamente para que os amigos da Tm-prensa Popular do Leme. Copacabana e Ipanoma compare--t-ain boje, quarta-feira, á sedo do MAU', rua .Suo José, 1)3,sobraclo, ng J8 horas, a fim de discutir-se como satisfazerus questões estabelecidas para os referidos bairros uoplano liiiRiice.ro de setembro. Tudo pe!u desenvolvimentoda Imprensa Popular, vanguardeira da ünifto Nacional

pura a paz, democracia e profet-isso do Uii.sil", Rio, 9 de¦seloiiibro iie ip.j7, ;ss.] Fernando dc Laccvth, Isia Ho-retra Duarte, Aristides Saldanha e Sandra Moreira.

Festa pró "Imprensa Pojjukr_ cm. í íiterói

A \0

a 6 ,1c nn dc 1910,

R
íiilvidas o material

1-3 ! M A S 8
AVIT.MOA

1
HIKiM in-: SA,
il. 82-0(110

elétrico
c.

185

ReHliwir-se-ií, dia
em Xuves — 7 Pont
vida om ajuda

i ÜO OOlTãlliC
cio .Niterói,

mprensa Pojiiilni*
do PHONV P0P1 l.\it. que conta enrlislas Piorrn .li-., |,.jn Süiidrn, .'¦'b"iri>, Sninuel Lopes, 'l.orrinba, i.v -
tos "Uatulas da Macuniba" e "li,-.;,
será lambem pronunciada uma c-wl-iloisa Prestes, iiiioiaudo-se, nestaferiinoina siue o MÂS1\ uveUinde prosriuítir

iar_j_ni r-iueroí -

iJúiniugo, lis 1^ horas,
4 grnniie festa promo-

Uiím i,.t'pti.'líi,i|.uç&o
nu n i ;.':.!'i .i-arf.n i)03
•In a ii; c] ,,., íi.'ü SÃi-
.::;:. i:-.- ¦;' e ¦¦ eniliun-

i e íc-iiui.a",
lei-i.iu-iii (..'.'.; .•riin.n-a
onua. a tiir.o ue eon-
;ra_icir piurj ISiitwói.
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sÉi' i^HJIHI» E VASCO INICIAM OS PREPARATIVOS PARA 0 CHOQUE SE MÊM

HiX EHtlHHA. IN «11H
Pala à TRIBUNA POPULAR o atacante que foi a figura máxima ip-4^£—~_7—~ã|Xff__ido clássico da Gávea - O elogio de Biguá - ídolo da torcida ca DOlaiOgO X AII0UCO
VSSZ3f0ixei,:inh? con<Juistou 0>bli?° ^ri?" ~ A maior Hoje Em Belo HorizonteTci«ira<ic mjo,,a vi. aspiração: ser campeão pelo Botafogo!iep,he",*,írm1r aw*-
da esportiva ai»»plcí»- * l^ur* <íue "flr* ,u"° |Wrtt

Tclr.clrinha.mente o
chegou a (lo.* mescfi dc
Blumenau. Vinha Jogar
no Bolafuflo. Pequeno,
fransino, (Icnconhccido
do grande público. Ho-
je. Teixeirínln é comti-
de atlrt n maior revela*
ção dn campeonato ca-
rioca c apontado como
um do» grande* aiacan-
tes do futebol meiropo-
lilano. Antes dc domin-
go» do «.!":•• um da Cm-
vea. ainda alguém po-
dia ter dúvidas sobre
isso. Agora nno. Os que
alegavam u m a prova
mais convincente para
deitar opinião sobre o
crack catarinense, os
que diziam: «quero ver
contra o Flamengo, com
Biguá pela frente» este»,
tiveram domingo a cer-
teia total, completa:
Teixeirinha tem classe. 6
um grande crack. Nüo
tinha dúvidas a torcida
quando deixou o estádio
da Gávea.
HERÓI DO CLÁSSICO

Dc fato ninguém co-
mo Teixeirinha conte-
guiu as honras da gran-
de batalha. O seu duelo
com Biguá, o melhor
marcador do futebol
brasileiro, teve algo dc
sensacional. Os tiros na
trave dc Tião e Heleno,
a «bicicleta» dc Otávio,
as defesas de Luiz Bo-
nacha, tudo ficou em
plano secundário, a tor-
cida só discutia os lan-
ces dos dois, a vantagem
de Teixeirinha'nas bolas
altas, na velocidade in-
crível, passando pelo
«índio» como ninguém
antes havia feito.

O ELOGIO DE
BIGUÁ

Ontem a reportagem
de «Tribuna Popular»
foi ouvir Teixeirinha sô-
bre a peleja da Gávea.
O jovem crack cm casa,
rodeado pela família fa-

i__l «* i.f-T* * que o alvi-negro con-
qulfitc o campeonato.

Um gr.tnde clube,
í á na minha lerra tudo
era Flamengo. Eu im lu
sive. Agora iodou «tor-
«viu • pelo Botafogo.

E terminando:
A «Farropilha», a

j grande torcida que me
animava no Palmeiras,
continua me incemivan-
do de longe. E é isso
que me dá a certeza dc
ver satisfeito o meu
maior desejo: ser cam-
peão carioca de futebol.
Um título que será um
motivo dc grande orgu-
lho para mim.

DESFtUCADOS OS ALVI-NEGROS - TIJOLO NA ARBITRAGEM
"?l«*U M ,-. r...r'. I ., ¦»O NJi ü

« .i.ii». < «Ir
initt«««it iri* «»p
»«• M*«* Mini* • ' ISSlIrl * N*n ...niiiL.,..,|.

.. <i«is4iu tl« |í-.i ,i. ,.<. «tm .1,.»I >ii|.i< t», (-11,1,1., ttm» »- •..
ii,.t. I *""i .i... . r|tt , ,,.,| . „.- lai.

» - i". «SN «!...«».. o ti.
lk« qar lii p.i«w«i r*Jt<* nr*'*
, «i-ii.i nade .''•< „ ..«;.-'¦• *u

l*tfi« •! • | ...1-,1.,-t.lr I , . f,-.
pliA IUlUi.lt"

.tlSBNTKS I TITCUIUM

A equipe ' '•¦' ¦ "¦" »Pif'
i. ii»( i' * .ImI«* >.i» |.*i« »
|«rlrj» «Irtls nnít*. N*d* iaro<>»
.ii { liiularr» ««tario autenir*.
i ¦ '• ¦ ¦ > : .!'!-¦ » ríl*r S»r»
tw. Otávio. ••<«>. « mi ¦ «i Te|.
srirlnlis, línturtAMo, Ondinn
Virr* ¦ ¦!•*¦» nn» reter»*» •'• •
'*« eltmrni i l'*«* o . «<i.
a peleja de hnje senírí rumo
"letl™ par* « prAsima i.i.nn
rio do r, ¦ -'¦ i • n» reilsme < •
rioes.

im roíou o ATurico
Já o Atlético nio Icm prublr-

PIS» rm *U* ri|UÍpr. Jnttrft» !«•
«In* <ts ¦¦¦-¦-. O ...,..¦:..

abre i» pupilo* •;. t>.„!,,.
,N* .l|.iK.«.il. lut.....t,.,» ,,

»r, I *«l.i« tjr .. . .. «i ¦
li i ¦:»' «., : N» t • ,.«ii,
d» « Allriifo vroreti « i j » |.• • •« .*-,- n* S" m slti-nrcin*
'....'.-.-, tM,r >«!, t .-,¦»,,
tia .1* b»|e %ttá a "«tr*»'*.

IAÍISM0

Junto a tua família. Trittirinha, o he roí da , -. i
eom o nos to redator

Flamengo x Uotaftnjo, converta

PREPÜ-SE 0IUIU
CONTRA O AMÉRICA A REABILITAÇÃO

- SPINELLI VOLTARA AO QUADRO
prl* . ¦••¦ .«v-.i de

Ap»s*r «kt fun» «rant*» «ju*
»iutu. 4« MU -•!... a nu.
Ia pari* ,t,,j n. ; , ., «^
cw ..•..-.,- * arítt, e*i».
»*m -. ,niui.i,i,!, ».,.,,«,« -..«.,
per -.;,.,.¦ q\m . .,«r.,.,,,..... a
um i i.-i..;,. «,u* lhe* I - t*«u|.
m«nie destuvsdu

O tr...•¦.*.. f„| 0 ,,,-...,
1.» — «Vida n»«., com ItVrma-nr • «...•»> 2* .. .)....

eem OtVCtlO Hush e AlKllitr-.
alaccdo; a» - «üiadbad' c»iml
Kilusid.. Irf.elífi, a a. d* Al-
roelda.

O*»» ¦¦ i >!-... 
*uarnrei4ft* pnrmocas o I.« a ..• .• a elt*«{ad*

, feri a «Ksns «...,.. .. -, v-. ,.
j Thlir «• MUI* Machsdn.

A r»*«u |.„. i.,ri¦ Wine»
rol vencida p-b, raio ;.i.-.„|.
por Joio l»ir,in Filho.

jlou-nos das emoções do
grande jogo, a primeira
partida de vulto que
disputou no Rio. Estava
satisfeito, contente
ter jogado bem.

4— Faltou um pouco dc
sorte ao Botafogo — dc-
clarou — podíamos ter
vencido. Cheguei a gri-
tar «gonl» naquela bola
dc Heleno que a trave
defendeu. Mas estou
satisfeito.

Teixeirinha faz quês-
tão de elogiar Biguá:

— E' um grande c

de renovar com o Bo-
tafogo?

— Não sei ainda. Vai
depender dc muita coisa.

O PALMEIRAS DE
BLUMENAU

O extrema botafo
guense começou sua car

P°r'reira no Palmeiras, clu- Quando sc joga no Bo
bc que em Blumenau tafogo uma vez não sc
tem uma torcida à «Far- j sente mais vontade dc
roupilha» que Tcixci-1 deixá-lo. Pode «cr que
rinha só viu igual aqui I fiq«c. Em todo caso lá
no Rio, uma torcida tão
entusiasta como a rubro-
negra. Foi no Palmeiras
que conquistou os pri-
meiros triunfos do ftite-
boi. Campeão c arti-
lheiro cm 19*14, repetiu
a proeza nos anos sc-

leal adversário. Bem di-1 guintes, sagrando-sc tri-
ferente do que diziam.
Biguá não usou cm
nenhum momento da
violência. Fiquei «fan»
do «índio». Ótimo jo-
gador. ^^

Luiz, Zizinho e Jayme
foram outros que im-
pressionaram ao catari-
nense. Esses c mais
Tim, Heleno, Danilo,
Gerson e Ademir são os
cracks cariocas que êle
mais admira.

c que decidirei.
Teixeirinha tem con-

traio até o fim do cam-
nconato. Funcionário dn
Estrada de Ferro Para-
ná-Santa Catarina está
licenciado por seis me-
scs. Èlc c sua esposa,
que trabalha também na

campeão c artilheiro ab- i Estrada. Tôda a famí-
soluto da cidade. O jo-
vem playcr recorda com
saudade seus tempos no
Palmeiras. Os jogos di-
fíceis, as grandes vitó-
rias, carregado nos om-
bros da «Farropilha»
pelas ruas de Blumenau.

Era o meu clube
~- diz — quando voltar
cm janeiro, será para de-
fcndê-lo novamente.

E você não preten-

lia, uma família unida c
simpática, frandes fans ¦
dc Teixeirinha, seus
mais fervorosos torcedo-
res, já está sc acostu-
mando com a vida ca-
rioca. Mas sentem falta
de Blumenau, dos pa-
rentes c amigos. Tcixci-
rinha no entanto ambi-
entou-se rapidamente no
Botafogo. Mostra - sc
grato ao clube que o

jf"" «¦ JtsSX ^.^Jtl *«V^hÈ?H& --^^p*»teMBssLJafc jtS^jic^afaBcBw
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Madurtlra
3 x 0.

COSTIU O AMf.r.U \ A RE-
AIIII.ITAÇ.U)

Tuilsvi*. • derrota (rrnlc «o»
pupilos de Plácido nlo ahauu

o ânimo do» ••!.... n> • Pelo
contrário, slctlnu ainda mai«
t>s re»pon»á»'cl» pria ripiipr. A»-
sim é «|«ie rnnlra o Amrtica, ••

i .-in.••• Neco aspers que ., qiu-
dro »c rcabllilr dn dlllmn In-
sucesso.

SPINKI.I.I K ZKZI.Vlio m
Spiiirlli. n dinànticii médio

que jü iicrtenceu ao l-lumincn-
sr c lliitafng.i. \ollarl «n iram.
ilamlo. de»»a maneira, maior
|. ¦¦¦ ,i.-i.ii..i.i.|. ao texlcta de-
fentivo, I iiiiIh|.i Zetinho, em
virtude «Ia eonlutla ilr Marli-
nlin. integrará o conjunto que

prlrjsr.-í com .« Atm-rlr*.

O FLUMINENSE EM
NITERÓI

Representado •>-. quadro de
onpitantr*.«»tricolor medir* ««.
ja« cora o .tcprtiha P. C, hoje
* tarda no campo diste.
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Jeacomo Boderoné
Brilha Nos listados Unidos
O VALOROSO BOXEUR BRASILEIRO CON-

TINUA INVICTO

As Próximas Corridas Do
Primeira carreira — 1.000

metros —¦ Crí ,10.000,00 — As
H,in horas — Pista de grama.KR.

I— lCortcrá  j>3
J — 2 Jarauna  ga•3 Icnro  °3

.". — 4 Tolóia
r. At ria .

.-!.- r, .luhünsa
" Brioso .

r.s
,ri3

55

' 
í'vSundii parreira — t.fiOO me-

tVoi;— Cr? 22,000,00 — As M,'10
horas)

1 -THclion . .
¦2 F:mlííi • ¦

•J í. 
';i 

Paraguaia
1 Camacho

L". . i ¦»-¦— *

;| n- 5 Circo . .
ii Betar . .

(i--V Cairo .
• H Gve:,'
Terceira d

Hos -- QrS
horas.

Pétci1

(¦eiva -¦
.000,00

1 AlvlllP,',!'!-
. " Sagios .

% piímúyit
; li Eàcorp^pi

-¦ 4 Onlcb •
S r.xpo-ivl-'

... 0 F;.i-Flt'i'''' i''k::".ioi"i

Ks.
 58
 54

 51
 5B

 54
 50

 56

 00
t.GOO mu-

¦- As 15,-10

Ks.
 D4

tros _ Cr$ 30.000,00 — As 18,20
horas — Pista de grama

• 1 Carinho .
" Trlmonto
2 Coracn .

2 — 3 Apoft
? Lipc .
8 Irldlo

2 — 8 Murupó . . ..
7 Klns Cole. . ..
R Ijigar

4 —p Corrientcs , ..
10 Hunter Prlncc

" Huracan . . ..

Ks.
85
55
65

55
55
65

85
55
55

60
55
55

êmmj mm i
 B2|
 52

tmmm
Giba . . .
VIce-Vcrsa

~f) Kxplendor
10 Impérvlo .
11 Acatado .

r.o
52
56

Scxtn carreira — 1.400 me-
tros -- Ci$ 22.000,00 — As 18,50
horas.

Ks.
 53
 5fi
 80
 ní\

. 000,00

 51

 ót
 86

1.0C0 me-
- Os 15,-iQ
ir.ft.

Kh,
 00

.' .... 57
 08

.. aa'

1— 1 Huron" 1'luxn . . .....
Chaim
Ureno

2 — 4 Jnoj;
b Zomor
O Aloá
7 Taoca

;; - - R Lun
o Ónmbucl . . ..

10 Hllas" Blindado . . .

4—11 Hlpnos
12 Escapado . .
13 Montcse . . ..

" Sinclair . . .
firtima carreiro —

tl'08 — CrS 15.000,00
horas • Drttlnp.

Secunda carreira — Prêmio
.•XIV Congresso Brasileiro c
Americano do Cirurpln» — 1.000
metros — Cr$ 30.000,00 — As
14,10 horas.

Ks.
I — t Andaluea  .r)5

7. Apuu Linda  55

25.000,00 —
Bclting.

1 — 1 Urmnno
Miiviliü .
Cavador

As 18,20 horas

2 — 3 Bluelo  55
4 Jnrlna  55

-•1 Chips
2 Pcirl

i <Jv"1;1 ¦'••' u-lí'»" -..,<. . ü MP.mamun • •
r'côra "l  I " Chaehlm • • •

.7 „..„,,,„ r-...'• f.S Prlmolra earrelpa

.;_.(Uit tle Pc  r,« 
^ _ ^ 2QMW

y.-'¦.;'.'.:..::::'.: 57 iwm».
.,"  6M1-1 Outono . . .

£*•,,, riceBtvn  fí;|! " 0»fi-qallnpn . .

11 Wbuebil.  Ml" ji-K|1 
t _ ,

í:.' Pttbuln 4 intinj
13 Pültlcolw  61 6 M'ii;i.t.i,'il . .

I
cira — í.uuu me- 3 (i Culaniblna . .

5H
50
50
54

80
53
88
50

1)8
54
53
r,0

1.400 nie-
-- As 16,30

Ks,
55
58

54
58

681
801

3 — 5 Itnquatia  85
Cainlina  65
Vila Rica  55

4~-8 Lívia  55
0 Itnciva  55

10 Quercla  53

Terceira carreira — Pr6mlo
¦ Associação dc Congressos In-
tsramerlcanos dn Cirurgia" —
1.500 metros — Çr$ 25.000,00 —
As 14,40 minutos.

lí-s.
.... 56
.... 51
.... 58

.... 50

.... 52

.... 56

.... 66

— 4 Horus . . .
Majestade .
Hidarncs .

— 7 Eclético .
8 Hons-Kong
!) Bluc Star .

4-10 Chapada .
11 Hlcta . .
12 Dom Bani" Klarhnn .

Ks.
66
56
56

58
54
56

66
56
56

1- -1 Cerro Grande
2 Galhardo . .
3 Guldo

-4 lannco 
5 Segredo . . ,

0 Apoteose . ,
7 Gulnóo , . .,

carreiraQuarta
Prêmio «Gunnabara1
metros — Crí 150.000,00
115,10 horas,

— Grande
3.000
- As

— Horéo . .
— Jundlal .
— Furão . .Ca;;ii;-iiliú

— 4 Heliaco ,

53 1
58 i Quinta carrolra Prêmio «iv

1.200 me.
As 13,40

Ks.
 58
 5)

iQuInta rai

Congresso Interamoilcapo de Ci-
1'iii'giti" -- 1,500 metros —
Cr? 30.000,00 — As 15,40 horas.
l — i Orllla 58
2--2 Mlrnsaol 68
:: -,'i Coracero 54

i : 4 Vonclmicnto 52-,(-,! 6 Dnnto 57

Sexta carreira — Prêmio
«Frofossor Ugn Plnelro Gulma-
rãea" — 1.Ü00 metros - Cr$

Sétima carreira — Prêmio
.Alfredo Novls" — (Segunda
prova ospeclal de lilão) —
1.400 motros — CrS 40.000,00
— As 16,05 horas — Bettlng.

Ks.
—1 Pioneiro  55

Dinamo  55
I.ombardia  53

— 4 Gavlal  65
5 Estalo 61
8 Gunnumbi 57
8 King Colo 61
fl Logro 67

4--10 Intruso  63
" Varsóvla ."  55
" Vargem Alegra  53

Tim, do Olaria

O Olaria, apó» cumprir es-
rclcnu-s performances fronte nos
quatro cranilc», ou mm.uii. Pln-
inengo, lii.t.ii .«,,. Vnsi-ii e l;lu-
minente, vlu.se derrotado pelo

1
^ 
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No» ia|il*dn» d» America do
Sul i. ml..ti..in vários repreteO'
IsalfS d* nnbie arte »>.b ¦ lcc>
l.lca d' Bodcriiur. Tttra cain-
prl» rariora ptlo C. It Ou Pia*
ineii.io, trl-rampr&.i liratileliu
irprr>rnlani|.i u Distrito l'cdc-
r.il. 1913. 41 c 48. competiu o
tulamerlesno de IS cm llueuot
.Mrc». c o dc 48 em SanlUin
do Chile Afinra. r.ihrr-»e de

I tlí.rlan na América du Nurlc.
A convílc do i iii|K--... I., Da-

Mil Wilhe. Ilinlrroiic fui a Ml.i-
ml onde. cm menos dc ire» me-

»r», k-.Ii/ .o A lula» p. v ,i,,|.,
-.em drrruia por lódt» claj,
upens» empolando um».

Um Junho drtir ano, leve >u»
primeiru lula contra Shsrlj
Laborte; Itodcronc o fís "dor-
mlr" no 4.* round.

**+t**tá*+*ISl"*SO

NATAÇÃO
»»*>4«li»^»*j^*^<^^*«*^Sií«*^»«*^»«».*>r^

O TERCEIRO CONCURSO
Sob o patrocínio do Guatta-

bara terâ lugar, rm sua pis-
cina olimplea, no penúltimo
domingo deste mês, o 3.° con-
curso nntatórlo.

Reina grande ansiedade'em
torno da referida competição
pois. na última 2.'-felra a se-
crctarla da Federação Metro-
politana rio Naaçào recebeu
Inscrições de 10 clubes filiados,
num total de 250 nadadores,
rie ambos os sexos, tornando
mais empolgante esse certa-
me, no qual será disputado
o campeonato cie princlplan-
tes.

Entre os clubes Inscritos
destacam-se Botafogo, Fluml-
nensc e Guanabara, que con-
correrão às 15 provas progra-
madas, enquanto que o Icaral
está Inscrito em 11 páreos, TI-
Jucá e Sta. Tereza cm 0, Fia-
mengo em 4 c o América ape-
nas em 2 provas.

Teremos, domingo próximo.
as eliminatórias em virtude do
elevado número de inscrições.

Grande èxlto promete o ter-
cciro Concurso Natatórlo.

Na tua '.'.* lula *cu udvcr.t-
riu Í..I ii i:uli4.i.i Caej iila* «;uc
fui vencido p»r ponto» nn.na
lu:« que durou ü rutinu*.

Miar.y l.alHnc ut.ii -c «oinrii-
ecu dn ileritHa c mais uma »ri:
caiu iw «." iouiuI.

lirríiríi» Ptres foi •> sdvertA-
ri'i dc »ua •;.• Intr.

IlmliMm-, im «xirlcnle c\l-
liicac. íriuc*! («ir poa;o».

S.' tutu, fui o am cuip^lc
conlrs IHIl> Sp.-ngíci.

Km mi-ai!n-. de a^uslo *ei» »
revanrlic rom ,Sp.i«irflcr c «• alie-
Im rilbrii-iicKio -ai vencedor,
por pontos.

Krlá dc p.ir|ivii» pi.lt, .l.uo-
mi linilcrnnc « que continue a
tua lirilbanle nluaçAn i|uc lan-
Ia i;ir.'la tem dado au lios lira-
silcirn.

1esperança x faímeira
DIA 14, A SENSACIONAL PELE)A - JO-GARA REFORÇADO O GRÊMIO DA

VENDA DA CRUZ
Após a vitoriosa excursão a

cidade de Xeren, o Esperan-
ça F, C. enfrentará no pró-
xlmo dia 14, n forte equipe
do Palmeira, em Iguoba Oran
de.

Para ia» encontro, o clube
da Venda da Cruz apresentar-
se-á reforçado de vários jo-
gndores dc "cartaz", tais co-
mo Nerlno, do Bonsucesso

Odá. do Canto do Rio. e pu-
tros valores do futebol gonça-
lense c niterolense. Com tsser,
elementos espera o popular
grfimlo triunfar sobre o seu
adversário.

A embaixada do Esperança
purtirá em dois ônibus ésne-
ciais. Acompanhando a dele-
gaçâo, seguirão 6 motoclcle-
tas de associados do clube.

Oitava
*Cnlógio
gla" -¦
25.000,00
Bettlnc.

carreira — Prêmio
Brasileiro de Cirur-

1.600 metros -- Cr$
-- Às 16,30 horas —

Ks.
1 Sliangal Kid  52

: — 2 Edraund
I —3 Mia ml .

4 Mus
tàamüm&

4 — 5 Mcteor . .
8 Ajo Macho

NA SEMANA DA
GRANDE LUTA

Em S. Januário e na Gá-
vea têm início os primei-

ros preparativos
Vasco e Flamengo, os prota-

gonlstas do sonsaclonal onoon-
tro de domingo próximo, ini-
ciam hoje seus proparatlvos. 

"

Flávlo Costa fará realizar o
1.' tisilno de conjunto da semana
rubro-negrn. A novidade sorá
a reprise de Djalma. O ponteiro
vascalno, há longo tempo afãs-
tado das canchas, exercitará
entre os titulares, Caso aprove
no ensaio, sua volta ao quadro
principal estará garantida,

NA GÁVEA
Os rubro-negi-os tamtiflm esta-

rão em ação, hoje, na Gávea.
Ernesto Santos espera que o
quadro atue com
lenda—edíri—5 V*ãsco. Para tal
snuncia-so a rentróe ds Adilson
na equipe. O veloz ponteiro, au-
sente no prólio com o Botafogo,
formará na direita ao lado de
Zizinho.

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
Pede-SC aos srs. Corretores do nçfios dn TRIBUNA PO-

PULAR, o imediato compareolmento no nosso Escritório,
a fim de prestarem suas contas.

RETORNARA DJALMA
COMPLETO O VASCO NA PELEJA DE DOMINGO

Prepsra-se o Vasco para umao
grande cxibiçío na pelè.la do
próximo domingo com o FI«-
mengo. Em Slo Januário a se-
m.ana . rubro-negra prossegne
com animação inlonta. Todos
os esforços estío sendo desen-
volvidos a fim de que os vas-
enlnns continuem Invictos * na
posição de lidere» da tabel*.
Fliivio Costn, como dc costume,
mostra-se reservado. O tícnlco
do Vasco dirigiu durante longo
tempo o conjunto ruhro-negro c
conhece bem o valor do Pia-
mengo. Sabe que umn vitória
sòlire a equipe da Gávea nlo
se consegue senão * custa dc
muito preparo, dR correr a per-seguir a pelot» os noventa ml-
nulos da luta, Por isso Intensl-
ficou o preparo dos sen» pnpi-
los, esperando que no dia 14 o
quadro renda o máximo.

Hoje, no estádio de Silo ia-
nuário, terá lugnr o ensaio inl-
ciai. Logo apó» os Jogadores
serfio concentrados, medida que
o técnico rubro-negro julgn in-
dispensável.

A VOLTA DE DJALMA
O treino de hoje apresenta

uma novidade: Dj.alma na di-
rcita. O "falcão" volta assim
aos campos, inteiramente refei-
to da contusão que o afastou
dos prello,

D.ialma caso apresenta condi-
çfies técnicas satisfatórias, terá
assegurada a sua volta, saindo
Alfredo. Flilvio está disposto «
indicar „ excelente atacante,
certo de que éle resolverá o
úuico problema existente na
ofrnsiva rruimallina.

I.ELE
No último "matcb", contra o

Canto do RJo, o meia descansou
para o clássico de domingo. En-
trctontOi a exibição de Ismael
nn peleja de sábado, o din dos
14, criou dúvidas. Sairia o mi-
neiro? Plávlo .iluda nüo se ma-
nifestou, mas í possível que

Djalma doi eom odeverão voltar na batallu
. Flamengo

¦sim, uma vez que a experiência São problemas que somenle
dc Lele .autoriza a sua Indica- o» treinos de hoje e sexta-feira
Ç»0' I resolverão en» definitivo.

¦ j'
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cmüestam-se Os Juristas Da U. D.
Pela Inconstitucionalidade Do Projeto Ivo D'Aquino
Ivl IN

f^mi fA integra do parecei* que analisa aquele aborto jurídico e o questiona-

4m
Aaattt* da blalélia í«i>l«a»
para*)**J «W paata **itU
•pnnuute* aa »««»., peta a
ttunlnnm da pt*lt*»t», ('
4>ai««-,*/4* • 4a «aa.

4a '«a» pa*.n*« «a*».
•eiuja earttitteata* «aerlla*
aa prt*aa, larlulMa verta*
Inálllaa

Um graaaa t-Xtala, mi pa
pai rourM. 4a waa4->r I ul»
tarla* n-tlM.

CR$ 35.00
EDITORIAL VITÓRIA LTDA. - Rua do Carmo, 6

«*¦** 13.' andar — Sala 1.306I riiuims ri to RmtROUtO POSTAI.
fome ••%« .... .... ....«... .... ^;... .... »>.•• .... .... •¦••
Endereço
Ct***<*«  afetado .... 

•••• • •

no enviado aos parlamentares udenistas pela direção de seu partidol;:i.::..it.. o, -t LtCti)*,,,;! ,. l*l*i<4<t *Xr«» dt*. I H*llt« wh K.t a,i* l»i<iM V la-1 tiMlaAtula» rfaftHl* 1. hieWUa l^^•.w^Vmi• 'Vh,M-u vi^is*WÊto ^i^unu !h. »•.xxlitXir&ããlmLi«!£% i:**£ ^,t*V*z:T:h*#| 4«» lUfitt.*» <l* l |*.\ *%. ,t. .! .-' - I4t„ |ri„ |<il»„H,| p|*( «at HIWII.W Wr'*<l|,l & i!a«MBIlil.lUa^«ll 
",7.ll. "Í *** «1W*"-,'W». **«»W-I »

riel|Mt«ta4i*ia.|4a**W»aiuJia,a* S t*i 4«a*a*4*bi« KvKaíKB^^ EStfSMrS/S^t 12'™*^"' V™*?* "a*.1*
ftarUiiieular** *|l»i fali a Mama illMfiar fica aende ( MiMtAIJL» aí») ema 3JíII iiia m*»^»; «L^I '*'•>*** ***>* Ml * *, tm.*,!»*
UePJ, da Partida i^mimuia i mu d* 1*1.1**1 da 4wm, s fódfêítt* an. w fi• Sí & itamli,u,SSííKu i *«* "IPS*! «»•' *'*•

«*, *. **- sfifew S :<§»aRnsat £tf£nl SSãffisKL,jebt «M ne* ai*» ¦*£ «SElia m*»T^
j l.ta, rat dlKÍI" <.. i.n. -. ,. taet.definam, ei» lei federaj ...* n

n4ri«, a* ti ¦' •- ¦ *a*m de *»*>
Imcfta dot ; v. :.' v» le.).!*,
Iivea federai*. »*ia>-hun» ou
municipai*. indutiva do Dii
Irilo Poderei, lenhani «ido, mi
li- ¦ » !'•; r . ' v ., ' !!»»•*,
»>;¦•- to|i ' * ¦ '» Mfli.üría
K, alinhando.»», onalobs « ipie
retullam da : •¦ -. da mvei.
liiluta (fim da leaidatura a
1 r; !4 ,'.... ,J|:n! •: |.0l|I |OÍ { ,
ot decorrenloa da falo* ¦¦¦>••¦
rai* »¦¦»:'¦* . ••* d*p*li<l<<til»*
da vontade do limiar irentiit-
ela), ot d* perda «»pr*»«a-n«n-
l« previttot na CõtulUlulelO,
art. 4», ff !•• a 2.» •. afinal,
erla uni novo eato: •-.--.
meido do r<*ti«to do retpeeiiva
liarliilo, i • inrhl-Mifia no arli-
KO III. f 13, lia ¦:'.'.-
Netta dlllmo, a etUncSo o au»
(..*.. .v-i 4 r.,,-... ¦;.. ^ nP.
eatUHa da exUaçlo l*fal do

mier mim r«aH4«f»í5« jttrftli^, |.,."i«.ir» au poiftiro ju-rf.I«fa.
Para itio. divide ela o teu

C4I-! S . |- i; (.<¦!%'.( !,'!--
ai C = • r".". !» t I i'»..

para l**«i«lar a re*|ieilo. m¦:¦ » enteiwia r«m •«» mandaloi
rrvt.ía;» a mimieifiaft;

bi |tAi»ibiiji|ai|o da -.<• o a*.
tanta tratado *m lei onliná-
ria. aiml» no btrante a»t - sn.
daioa f*«ir»ralt.

A primeira miaailn iiu r,»¦
P»ii« ao retimo fe»|eraiivo,"<;r « t>it*iiiiiieAn e«mtaern<i,
definindo da maneira pr»vi*a,
metmo e«m «m etnia deialh*.
tiar evi»ar ot rhoquet entra a
1'aiao o o» p.»iai|at.membro*.

lt(N|íranita.|ha lodo o twi
Capitulo I. do lllllo I. feparau
eom nítida* ot r«->p«vM\..t
eampa» d» arSo, tela no larati-"' v vida pnlidra no ailmini*-

derfí lõratt. ftaw a *•> r*"**al«va da aiiioitamm munwlpal(arte. ia» r», viu.
\, N««ta lerrena ,rhal»vadoi |'..>ti4'l.«> federada*. a«IA o

ler Coosllluleao a |e|g |ird.
pria*. re>t|teila.l»« a|tei<«. at
|.rn^i|.i..» roatliliiriaitait ilã
Ünllo (art. i« ,««t.i«;ti. r,!.i,
.|rYlarad*H na arl. 7.*, VII.

Tit C«n«l»uiif5a pr.*pria•ignifica, |»eia meiiai um rarM

!«<«, rat 1.,..' ,..1.1..-, ..
itt-t iteaJfWaa qne tm direít*

mbiiría no ortaníiar o retpef. rveifiVia da* diieiiat d» rida.
[Ira (,-..,.•;.... eom oa i«».ler»*» dania, i|ei,|a n ,-...,-.... ,\abarnmlcoa » lodatteodenla i -.ur..i m o rt$\üa da* }«ar(i>

der ai, i|a.|a eotoi^tir.lhe ela-
l«»r»r a r**|*r*ijta lei ••í\-m ¦»
tarl», ?S iJt), I (... .t • rtebora*ia luar bitia*

«. Xío * |H»HÍva| invarar a ! i-c.«t*eala a r*te, liadur **raua,
regra do arl. a", XV. aa psrii». s func*»". Taast tpst **»**» algum
pela «i'»i r«mpe|a pntalita-1 ¦'• notta I.-. N*<«* alnde a
mento á 1'mia legitfar tvftbr* J at#i»,f»Bie e » .....t.. n.. atm
a diroilo elviiaral. País aqui I ¦>¦'">—' * • lattlUla ¦ caráter
liatt ta '¦:»'j ntafe da ilireMo! caalralaal •( • mtndala privada,•iailoral. O rami-o detlp ã dl» 1 <> *»***>. a manuai». a fanfáa
var»o. Ahrauae elo o r«níUti*o i evlttrm fmlrpendratrmenie da
d" leara» -i • -;i¦'..• j !-.» j> do I retptYlíta limiar. Perde-te um1 rai»-*. t«flde'M, * funcáa. perde

ipi* te rffera a ineneianada
nrlieo 7.», VII. "b". rriar-lhe*
04 • ¦(,' • ;.:. ir" i»:r - fl , .•!.,
t«.>!-*.., atlipttlar at ran-lic<Vt
•i* inirtiidiira. alribuir-lbe* a*'..--" r- . ¦¦ s'.. V,-.. a* illrríl...
a obrleaç.Vt iptt reipeelitiai

to* t vi.: iü a»* k «-tri;... a
Ji preclainaçSo m a>:'.-1.../,,
da* e|*ilat.

Totmiiiado *»lo proceito,
iv.- ili/er, defjnílitamenle di-
plainadoi o* eleilot, ee*ta a
mau: ia eleitoral a romena a
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iiiembrAt. resolver «Abra o pra- da alfa.la do direita r»arlain*n-
/a da -!•»¦. .?. t mandato; |nr. Ilaveri. ilal pop ,Hani.«.

declarar n« inea!ii|»!i. I n^n ,m\, candidatai, «*n5o ta.
j nadarei, depulailiif. pratfden»?
1 da Repiibllea. (.¦-•¦',¦¦ ,|a
l •¦•>¦•¦ \. • ¦ ¦ t, prcfri.Io*, ele.

O direito eleitoral * |ire<ln.riiiiianleinenle um romplevo
f -le reara» pr«vei»tiai*. pajt. tal-

vo nn Infanta at Ineteatbdida-
deu a ao* erime* rv,> ¦ , . i,*,.

; da a malária —• *•.*•*. -. ett*
definida

A EXnHCÃD IMEDUTB DO "RAPA" E LICEÜCÜS DiÃRIAS
RS DUAS GRANDES «1D0E. DA FEi 1 CIRCULAR OA PENHA
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A reportagem da «Tribuna Popular» ouve no local do crime depoimentos sôbrc a brutalidade do
«rapa» — No Hospital Getulio Vargas ainda se encontram hospitalizadas duas vitimas dos sangren*
tos acontecimentos dc 31 de agosto — O povo clama por democracia c protesta contra um governo,
com o qual só trava conhecimento através da poli cia, que o espanca c persegue, até nas feiras livres

um vendedor nlmrdnndo n aj-1 Martin* fnln «Abre o IrAntito

"Pegue aqui" — diz o industridrio José Alves Vieira — "Foi
botrachada". Ao alto: freqüentadores da feira da Circular da

Penha falam à reportagem
Pina até quase A rua Lisboa. O
povo do subúrbio faz suas com-
pras, a feira se enche, automõvels
passam pelo meio da multidão.
Se o general Eurico Dutra, pre-
sidente perjuro, descesse um dia
do palácio e fosse ver o povo,
talvez desistisse, ao seu contac-
to, da sua teimosia de governar
contra as massas populares, cujos
problemas e necessidades desco-
nhece c despreza. O povo sente
a Insegurança, a agravaçSo dc
suas necessidades, o estndo de ml-
seria e fome aumentando sempre.
E o governo o que faz? O go-
vérno dá banquetes, inventn ho-
menagens, gasta rios de dinheiro
e para o povo manda as suas po-
lidas, os seus mnssacradorcs. E'
assim que o povo toma conheci-
mento do governo do general Du-
trn — através do seu poderoso
aparelho de repress5o, ouvindo a
notlclade^iojinrJai-^onrettíãsTã

Foi na esquina da rua Lobo
Júnior com n Dclfina Enes o cri-
me do "rapa" contra o povo, no
último dia dc agosto. A feira
livre foi transformada em campo
de batalha, autêntica batalha de
criminosos imaunes contra o povo.
Humildes vendedores, pacíficos

^ranscuntes, mulheres, crianças,
toda a multidão entregue aos seus
labores foi ameaçada com o tiro-
teio. 'Estabeleceu-se o pânico c
momentos depois, no Hospital Ge-
túlio Vargas, as vitimas contavam
a história. O fato pela sua bru-
talidade provocou a mais viva re-
pulsa dc toda a população carioca.
Mais uma violência do "rapa" —
a noticia se espalhou com rapidez.
O prefeito Mendes dc Morais
mandou abrir rigoroso Inquérito,
par* apurar as responsabilidades.
O vereador Agildo Barata propôs
no Conselho Municipal a extinção
do "rapa". Licença diária, II-
cença dtArtn — rlntna j>_lmprea-
ta, clama o povo. No domingo
seguinte ao dos sangrentos acon-
tecimentos a reportagem da TRI-
BUNA POFUr.AR esteve na fel-

,ra iivi-c da rua Lobo Júnior, na
.Circular da Penha.

O POVO CLAMA POR
DEMOCRACIA

>' A feiru é grande e começa cedo.
,Tem dc tudo: passarinhos, chitas,
cebola, folha de louro, defumn-
dores, patos, canecas, remédios,
verduras, cereais. Há barracas
enfeitadas, coloridas. A Iclra se
estende, pelit rua compririn. desde
»-, estrada que vai para Brti He

"ciaãde, 
sentindo na própria car-

nc a brutalidade, a estupidez fas-
cista, desumana do "rapa". O
povo sente que n3o é democra-
cia iste regime, em que a preo-
cupaçfio dns mais altas autorlda-
des é Investir contra a Consti-
tulç3o. Sente c expressa em seus
comentários de critica e revolta
diante de um governo, que só
deacruza os braços para mas-
sacrar o povo pacifico, trakilhan-
do, lutando para sobreviver, Foi
o que a nossa reportagem, sentiu
na feira da Circular da Penha.

LEMBRANÇA DO CRIME

Todo» rstào lembrados t co-

mcnttm o crime do domine,.. *n-
tcrlor. No começo da feira, o ir.
José Alve* Vieira, industriado,
mostra-na* seu braço:

O tlntl ainda cttá ai. Pe-
aue aqui — e mostrava o lugar.
Snbe o que foi? Borrachada. Et-
tou movendo t m.*.o com dlfleul-
dade. Posso falar contra * vlo-
lêncla do "rapa", mas o que é
que n gente vj| fn:rr'

Formou-se um i-mpo em tõr-
no do homem que tala à repor-
tagem. Homens carregando em-
brulhos olham o braço da vitima.
Um dc casimlra azul marinho,
falas

O que i que te vai fazer?
Unlr*se e protestar. Isto não po-
de durar sempre. Tem dc ter-
minar. Sc a gente cruzar os bre-
ços. demora.

Um negro fala. de cima - d 2
uma elevação, no leito da linha
férreas

E' uma miséria bater-te no
povo assim. Tudo isto aqui na
frir.i é por causa de um guarda
grande, que tem vacas num »i-
tio. Pie é o culpado de tudo it*o.
é a alma nrgra dr.vta feira.

Um senhor calvo, que está com
uma rrianç». fala:

file é um pobre diabo, coi-
tado. A alma negra ainda não
é élc. Eu sei quem é, mas não
digo, que não estou pronto para
srr preso, nem para levar borra-
chada da Policia.

E vai se afastando, puxando
pelo braço o garoto. Os do gru-
po sorriem. Lucas José dos San-
tos, operário, fala:

Isto não é democracia. Onde
foi que Já se viu mandar a Po-
lida atirar no povo. numa feiro?

Um homem vestido com paletóde pijama pergunta, com revolta:
E o povo pode ser assai-

tado? Não pode. Mas para Isto
não existe Policia, não existe"rapa", não existe nada. O se-
nhor diga lá pelo «eu Jomal que
o "rapa" 

precisa acabar e Ji vai
tarde essa miséria.

Seu nome é Joaquim Ferreira
de Souza, tem 46 anos de Idade,
é pai de quatro filho*, está de-
sempregado. Dlr:

Estou vivendo de biscate, Ji
gastei o resto de tunas economia-
íinhas que Unha. Venho parafeira e encontro o "rapa". Está
certo Isto? Ninguém olha paraa gente. O general Dutra té quersaber de dar banquete* to* "grau-
dos" que vim até aqui e «tndir
a Policia bater no povo. lato nlo
é possível. O senhor vi «o hos-
pitai Getulio Vargas e ve|* os
feridos que ainda estüo por lá, fe-
ridos do "rapa".

15 já se despedindo:
-— Veja o conte pelo «eu

jornal. Pode ser qua os ohefes
leiam, quem sabe? E reiolvam
parar.

a-esqulna da rua Delfina
Enes, no local do crime, fala-
mos com a velhinha Rita Pe-
reira. Não estava no dia do
tiroteio. Há mais de um^môs
não vinha à feira. Vende fô-
lhas de louro, bugingangas. o
sr. João Machado Tostes, ve-
tor ano da zona (36 anoa entre
a Penha e a Circular da Pe-
nha) fala sobre o rapa:

— Precisamos ser humanos,
a Prefeitura podia resolver,
com lucro, sem violência eBla
questão. Era só chegar na hora
o funcionário da Prefeitura: o
senhor aí está vendendo ôsse
alho, vai pagar 2 cruzeiros.
Dava o talão, ia embora. Che-
trava para outro, o que i isto
afT umas galinhas, — vai pa-

gar 5 orttzciros. F, 1-0 af, rc-
pôlho? Tr.h« crur.oiroi. Assim,
por dianto. <'..i<la qual pagava
iua taxa no momento, no local.
llosotvia o problema, sem bri-
pn.«, sem brutalidade. Preci-
samos ser humanoi..

AS VITIMAR DO "RAPA"

Oito dlos depois, nítida ,*o
encontram hospitalizadas duas
vitimas do "rapa": — Moticir
Pereira e o menor do tií anos
Ir.icí, filho do .Inió Américo
Silva, residente íi rua Culm.
n. 421. Moadr Pereira tem
20 anos e mora a rua .Icquiriçá
n. 208. Eslií rom uma ferida.
penetrante no abdomon, causa-
da pnr projolil dc arma do
fogo o ferida Iransfixianto do
punho direito.

0 soldado do F.xiírcilo .Tu-
vencia Flauziiio da Silva foi
transferido para o HOE. Foi
ferido pnr projolil dn nrma do
fogo nn (erro superior da roxa
esquerda.

Outros feridos já so retirn-
ram. como o vendedor nnilni-
lunte fieraldo Alvos da Cunha
e Albino dn Oliveira Maia. re-
sidente á rua l.olio .lunfor
n. 144..

Ferido em conseqüência dos
acontecimentos, perseguido até
a poria, do hospital, foi o sr.
Anlrtnio do Paula, qun ainda
te encontra internado.

«tinto, quando poucos instantes
depois uni caminhão da profei-Iinit pegava um velho.

Cabras passam polo moio da
mulUdfio. Velhinhas procuram
re<tos da feira, llcnrlquo

11a feirn:
•— Mas tudo l«.to poda ser

rpíolvido depois. 0 principald acabar do uma vez para sem-
pro rom n miséria do "rapa".
0 transita, depois ti resolve.

I .-*•».« • ¦: píC^-1

ABOLIÇÃO IMEDIATA"RAPA" DO

Grupos se formam em torno
da nossa reportagem. Um ra-
paz louro, Hcnriquo Martins,
fala com veemência, traz um
senhor à nossa presença, que
diz:

Eu negocio com pinlos.
Meu filho, também. Êlo vende
em Caxias, lá não tem nada
disso, olho aqui as licenças.
Ou será quo o Estado do Rio
não é Brasil?

Henrique Martins fala:
.—• Ficou multa gente com

medo logo no começo, mas de-
pois o negócio esteve feio. Foi
de revolver. Eu vi. Elos bo-
tavam o revolver oficial parn
oima para intimidar e com um
partloular por baixo atiravam
contra o povo. 0 senhor pre-
cisa ver os doentes no hospi--
tal. Todos feridos na perna,
nas ooxas. Um foi ferido na
barriga. Uma coisa horrível.
Pode diier que todo mundo
aqui é contra o "rapa". Todo
mundo está esperando quo o"rapa" termine logo.

. José Cláudio Santana, co-
marciário, declara:

Nós esperamos que o pro-
jato do vereador Agildo Barata
seja apoiado por todos e que o
prefeito acabe com esta misé-
ria de "rapa"

TodotTõs vereadores 9 fre-
gueses, que ouvimos — e foram
muitos — salientaram estos
dois pontos: a necessidade de
extinção do "rapa" e da adoção
das licenças diárias.
O TRANSITO NA FEIRA

Um dos aspectos mais abor-
dados pelas pessoas que fala-
ram a nossa reportagem foi o
do trânsito na feira. Pela rua
cheia passa.ni a todo momen-
to automóveis, caminhões, ôni-
bus que vão e vêm do Caxias,
bicicletas, carros velozes do
Socorro Urgente. Outro dia,
um ônibus quebrou a bania de
direção em plena feira, foi
um desastre. E' preciso mudar
o local ria feira 011 o itinorii-
rio dos carros. Os acidentes
são em lartr* e.ícal*. Estava

te '• ' 'i^issalSii;S-iIrMd»Mâ
O deputado comunista Celso Torres, quando falara ao redator

da TRIBUNA POPULAR

no* Utla» eaixljlit
cionaii federai* ou Mladuaí*.

7. A ComlitulcSo Federal
nlo deiretpeila *H<« principia
de !¦'¦::•-». Tanlo que, ao ler
de remilar a* eondiçãe* de in-
vatlidnra •» da perda de eanm*
eletivot federal», iisía o fez no
capitulo refarenla aos direiln«
do cidadania, o tlm na parleem quo ditciplinoti a organl--1 -'.. do* s#u« 1 '• • como
«n IA not arl*. 3a. parágrafo
iiníro o 4R. T. ao fixar st re-
-•:¦¦« substancial* sobro n m*¦ .¦•: 11 !¦> pnltlfra ativa a pa*-
siva em tela o pai* <-.:.¦.,.,.
no capitula I, da titula IV. ro-•'¦-et-'., a narionatidado e h ri-
dadnnia. n( estabelecendo o
unira rasa d» perda da cargo
olaliva federal, estadual O mu-
nlcipal — a da* direitos poli-
ticos (arl. tno).

*. Cnntequmtemtnle. a !.egl»*
Itllvo Federal é Inromprlrnlr
para regular * cttincin nn *
perda «Ia mandato» elelivo* e«-
tadual* e munlrlp*lt.

II
9. E«le pnder lambem lhe fal*

Ia nn que une» aos federais.
Ra»la reparar no terreno que

pisamos — o d* irfanlraçSo 'los
podrrr».

Nho Ii.'. malérl* mal* típica-
mrnte rnntliturl.inal. N'iio hA
atsunto mais privativo do te*-
Io ronstilucionnl.

Nenhuma das nossa* rnnsll-
tiiicoc». como nenhuma da*
constituições ile qualquer pai*
de sistema constitucional ricl-
1I0, deixa, neste particular, n
mal* ligeira minoria 4 consiilr-
ração do legislador ordinário.
Somente at constituições orga-
nizam e regulam e disciplinam
* formação r a continuidade
do* pndrrcs do Kstado, liem
romo a situação e o» direitos
dn» respectivos membros. Isso
é que é verdadeiramente "eons-
tituir o EslodO.

10. A essa térnlra atendeu
rigorosamente a ConstituiçãoFederal de mie. nos art». l.*-35
constituiu a Federação. K nos
de ns. 30-128. eonstlttilu o lis-
lado Frdcral com todos os seus
órgãos fundamentais. Definiu--os. derlarou-lhcs a composição,
deu-lhes atribuições claras, fi-

tr a mandaia, ma* » *•»»¦> fan<
tia, au Ntanilala runtinua de
etftlir, !.,.;!. par autra atm-
panle.

O mandala *è drttpareee. *Ã
te rtlinctte quand» *c ettai a
:¦">•.••»» I....I-!.... 1' a lirt.u*.

• "• »'*«<< »i>..-1." i«Vni>* da
art. ftí. d» i;«nt»iluKíi««. 11 ma*»
dala a ranvqucnc.a ncmtirie
tia Iriidaiur*. .Nt«e? ram ela t
*A trrrain* ••> da.

A ¦•'-;•.. •¦<¦¦¦> da eleita, te
»*ii« •-. a !•..-.. ,|a lltular.•» - • *»'...¦ * fonci». quer dl*
nr. a rttn.Ul", fttlr ranlinva a
ter exercida prla .. . tu-denle
•>n por qurm ir eleito aa toa
vasa.

13. Ainda ai a Cuntlilolcio
-t- 1..-..1 * uma técnica tefura.
Puit nla utan uma »•'• ter, da
eiprr*aa "etlintia da manda-
ta". Multa eanlrlntamentr. lera-
pre que leve de regular a afat-
lamenta 4a retprellra lilnlar,
l^tr .j.,:.-...: motiva, falou em
!•"-»* farl*. *- 1} I.* t ;• c
134.1 r»pre*»it, ,( Iradut uma
rantrquracla cm irlaçla a» ocu*
pan»e. e nunca ao mandato.

Trala-tr, atiit. <|e rrfra qntetige inletpielacaa ctlrlla.
IX A vitla •'--.-. nrahttrea

lei ordíniria pode citar uma hi*
l«ilete de perda de mandato,
metma *ab a iwmr Impróprio
de "etllnç.n". Ou ela t prevli-
Ia rapretatmrntr na • ¦ <*.ini-
(in, «u a Icnlttiv* da legbl**
dor . or.llnJrlo t Incnntliluclo-
nal.

A matéria tõ poderia »er r»*
laavcl.-.• :.*• examinada cm fa*
ce de emenda conttíturiomil.

lí" o no»»«i parecer. Hln. J5 de
março de 1917. at.) J. Ferreira
de Soura. Plínio llarrclo. Alui-
tio de i...". Filho. Artur
Sanl««, Afonso Arlno* e Soa-
re» Filho".

O questionário é a seguintes"D Considera eontlllnelontl
o projrln Ivo de Aqulnn?

2> Na I-. 1 :¦•¦:. .-¦ negativa: a)
línlrndr que o fim dn pmjelo
p.iilr »rr nlingiiln por via d*
"íilro projeta dr lei? Sr atslm
mlendr, rm que trrmo* redl-
«iria o projrln? li) Prn*a que11 objetivo do projeto Ivo de
Aqulno podr srr nlrndidn pnr
via dc n.irnda constitucional?
c) Km que tcrmns semelhante
emenda, podei» abranjs r o» c»-
»os dc deputados comunlsUt cs-
ladnais? di A emenda deve ser
dó Iniciativa dr rrprrscnlanlc»
da I'. I). N. ou se deve aguar-
dar » prnnitnri.irncn!n 011 ini-
clallva dr 'mira lianrada? r)
Julga que. nn apoio c votação
da emenda, »r drw rnntiderar
nhrrSa a questão para ns udc-
nislas pnr se tratar dr matéria
dr elaboração constitucional,
segundo ns precedentes da ban-
rada na Assembléia de 1946? fi
Quanto ao mérito dr 1 .1 rmrn-
da. roni» sr pronuncia?

.V Considera qur. drsdr .ià e
por via dc rrsolurSo ou inlrr-
prrl.iv.V. da Mrsa. sr devem
irpul.ir rxtlnlas ns. íiinçõrs do*.
comunistas nn» nluni*. romij-
sórs?"

Grande Entusiasmo Popular No Estado Oo Rio
Pelas Eleições Municipais Do Próximo lia 28

Reina o maior entusiasmo
popular no Estado do llio em
torno das eleições municipais,
(pie se realizarão no próximo
dia 28. Km todos os municípios
a vilas fluminenses, tremulam
nos pontos do iluminnçáo pú-
iilica e nas Arvores as faixas
dos candidatos n prefeitos e vo-
rcadoies. Comícios são realiza-
dos quase que diariamente. Nas

riins e praças das pequenas ei-
dndes do interior do Estado
centenas da cartazes coloridos
anunciam os candidatos que o
povo sufragará na hora dc dc-
positar o seu voto nas urnas.

Ontem a reportagem da TM-
BUNA POPULAR esteve em Ni-
teroi, a fim de entrevistar o
deputado comunista Celso Tor-
res, dn Assembléia Legislativa
fluminense, que nrnbn dc par-
tlclpar de um grande comício
realizado dominRo ultimo em
Volta Redonda.

_iLjroyo_PREPAn.\-sp. ativa-~ 
MENTE

— Em companhia do depu-
tado federal Claudino José da
Silva, — disse-nos — assisti-
mos o vitorioso comício de Vol-
ta Redonda, fisse "mcetlng"
cloltoral nos surpreendeu. Ao
contrário do que apregoam os
roacionários e fascistas, o povoestá lutando pela completa re-
democratização do pais, parti-clpando ativamente do pleito
que se avizinha. Eu e o deputa-
do Claudino José da Silva fala-
mos nesse comício, que foi pro-
movido pelo dlrclóri . munlcl-
pai do P.S.D. em Ifarra Mansa,
cuja cqtnpostçSo é democrática
ç progressista. Nessa imite foi
lelta a aprescntnçã,. do candl-
ilnto à prefeitura de Barra Man-
mi. o bancário Plnvlo de MI-
i-nnria Gonçalves, rjnr Ini in.ll-
intlo por um* wliKnrSo da pnr-

tidos democráticos e apoiado
por nós, os comunistas. O sr.
Flavlo dc Miranda Gonçalves é
um elemento reconhecidamente
democrata c patriota. Aprescn-
lou um programa que vem real-
mente ao encontro das mnls
sentidas aspirações do povo dc
Barra Mansa. Mais dc duas mil
pessoas assistiram ao comício.
Muito aplaudidos foram os can-
diilatos a vereadores Henrique
Manoel Ferreira, metalúrgico da
Cia. Siderúrgica Nacional; José
da Costa I.nln, gráfico; e o dr.
Antônio Aranles Barreto, medi-
co dos metalúrgicos. Estes três
candidatos apresentaram tam-
bém um programa que satisfaz
plenamente no povo barraman-
sentei o de lutar pela solução
de seus problemas econômicos
mais imediatos, pela defesa in-
transigente da Constituição «
pela pluralidade de partidos.O POVO PEDIU A VOLTA A

LEGALIDADE DO P. C. B.— No meu discurso — prosse-
gue o deputado Celso Torres —
acentuei que as eleições de 28
de setembro representam um
grande passo do povo para •
redemocratlzação do pnls, e quetodos os patriotas devem con-
tinuar lutando, com redobrado
vigor, pela defesa 'da Constitui-
ção e da Democracia. Quando
falei que todo o-povo devia lu^
tar imediatamente pela volta do
Partido Comunista à legalidade,
porque Cste partido é um fator
de pnz, de progresso c dc demo-
erai-ia, a massa vibrou dc entu-
sinsmo. 0 deputado Claudino,
no seu discurso, abordou a si-
tuaráo nacional o internacional,
mostrando une o povo organiza-
.In è um» filrrn poderosa rapa»
.Ir fazer recuar Iodos os ele-
menina reacionários e rrlrógra-
Hos rjue tentam ainda Impedir

a marcha democrática cm nos-
sa terra. Declarou que os co-
inunistns apoiam a candidatura
do sr. Flavlo de Miranda Gon-
çalves parn n Prefeitura de Par-
ra Mansa, por encontrar nele
um patriota, um cidadão que
apresentou um programo à nltu-
ra das reivindicações do povo
daquela cidade, e capar, de de-
fender a democracia.

Finaliznndo suas declarações,
dlssc-nos o deputado Celso Tor-
res:

— Outro comício, no qunl

também tomamos parte, rcalí*
zoii-sc sábado cm barro Man-
sa, nn Praça Pnneü do I.con.
Observamos ,. mcssno rnt tir.iai-
nu. verificado em Volta Ilriioii-
dn. Todos os candidatos nien-
cionndos, apoi-dos pelos comu-
nislas, são homens iiqí ii'm pro-fundas raízes no povo, e bata-
llindorcs ricmocrnlns. Seus nu-
mrs, o que ria natural, foram
acolhidos com'ii mais viva siri-
palia pelo povo daquele muni-
rjplo, que os sufragará nas ciei-
ções de 'JS {[c setembro.

o. Do
Grande Comício
á Noite, No Lar?'
Barreto, Em Niterói

Apresentação dos candidatos a vereadores
na chapa do Partido Libertador

Hoje, às 20 horas, no Largo do Barreto, em Niterói,
realiza-se um grande comício do apresentação dos can-
didatos a vereadores na ehapa do Partido Libertador.

Falarêo o deputado Maurício GraboAs, o dr. Pedro
de Alcântara Tostes, Presidente do Diretório Estadual doPartido Libertador, a sra. Edith Castex Olivier, candi-
data a vereador, e outros oradores.

-t Amanhfi em 85o Gonçalo, as 20 horas, ae realizaráoutro comício do Partido Libertador, do apresentação deseus oandidatos a vereadores a Prefeito daquele muni-cípio fluminense.
Falarão o midioo dr. Paulo Oerrai' PímeutaL auon-ado para Prefeito de Silo Gonçalo, pelo Partido TdW-tador, n deputa/to JoAo Amazona* « ontaca oredoMí,
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